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Nos próximos dias 13, 14 e 15 

Castelo à espera de milhares 
para visitar 
mercado medieval
Orlando Cardoso

Alguns milhares de vi-
sitantes deverão subir, no 
fim-de-semana de 13 a 15 
de Abril, ao morro do Cas-
telo de Pombal para visi-
tar mais uma edição do já 
tradicional Mercado Me-
dieval. Pelo menos é esta 
a expectativa da Câmara 
Municipal, entidade que 
com a Associação de De-
senvolvimento e Iniciati-
vas Locais (Adilpom), as-
sume a organizadora do 
evento.  

Segundo fonte da autar-
quia, o Mercado Medieval 
“é um evento muito acari-
nhado pelos pombalenses 
e pelos turistas nacionais 
e estrangeiros que, nes-
ta ocasião do ano visitam 
Pombal”. Por outro lado, 
frisa que “o aumento de 
visitantes tem sido notó-
rio, ano após ano”.

“O município continua 
apostado no crescimen-
to do mercado, quer em 
termos de qualidade quer 
em termos de quantida-
de de expositores”, adian-
ta a mesma fonte, referin-
do que o objectivo é con-
tinuar a “manter e refor-
çar” o mercado como um 
“evento de referência em 
termos de qualidade no 
roteiro dos mercados me-
dievais nacionais e pro-
porcionar a quem visita o 
evento, momentos de vi-
vências medievais em ter-

mos de decoração de es-
paços, de animação, de lin-
guagem, de cores e de sa-
bores”. 

Para a edição deste ano, 
a organizadora apostou no 
“alargamento do espaço de 
visitação”, bem como na 
“introdução de um espa-
ço infantil e de uma quinta 
com animais”.

À semelhança do que 
aconteceu no ano passado, 
a autarquia disponibiliza-
rá transporte gratuito, en-
tre o Largo do Cardal (cen-
tro da cidade) e o Castelo, 
com paragem intermédia 
na Rua 1º de Maio, junto ao 
mercado municipal, atra-
vés da rede de transportes 
públicos urbanos Pombus, 

que irão assegurar transfe-
res de 30 em 30 minutos, 
tendo início às 12h00 e tér-
mino às 22h00. 

O Mercado Medieval 
abrirá portas ao início da 
tarde de sexta-feira, dia 13, 
com um cortejo do centro 
da cidade até ao Castelo. 
Naquele primeiro dia ha-
verão várias acções de ani-
mação, culminando com 
um espectáculo de Gaitas 
de Fole, malabarismo e fo-
go. 

O sábado acordará com 
um novo cortejo medie-
val entre o centro da cida-
de e o Castelo, decorrendo 
às 12h00 o auto de aber-
tura com “fiscalização das 
tavernas e vinhos pelo Al-

mutacem e Certificação 
de Mesteirais e Mestres de 
Ofícios e Artes pelo Almo-
xarife Cryseia”. O dia será 
preenchido com diversas 
actividades de animação, 
levando os visitantes a re-
gressarem à época medie-
val. O encerramento será 
assinalado com “Os rufos 
dos tambores, malabaris-
tas e cuspidores de fogo” e 
um espectáculo de fogo “A 
Chama da Fada”. 

No domingo, último dia 
do Mercado Medieval, re-
petem-se as várias anima-
ções, com o encerramento 
final a acontecer por cerca 
das 21h30 com um espectá-
culo de fogo “No Reino do 
Fogo”. 

De 28 de Abril a 1 de Maio na Guarda

Pombal promove-se 
em feira ibérica de turismo

O Município de Pombal 
vai estar presente, mais 
uma vez, na Feira Ibérica 
de Turismo (FIT), a realizar 
de 28 de Abril a 1 de Maio, 
na cidade da Guarda. Um 
certame que celebra a elei-
ção de Portugal pela Wor-
ld Travel Awards, como “O 
melhor destino turístico do 
mundo em 2017”. 

Tal como aconteceu em 
anos anteriores, Pombal vai 
estar representado com um 
stand próprio onde promo-
verá o seu território, des-
tacando os principais pon-

tos turísticos a visitar, num 
concelho que vai do mar à 
serra. Será, também, uma 
oportunidade para que o 
município divulgue os prin-
cipais eventos culturais 
que terão lugar nos próxi-
mos meses, como o Festi-
val Pombalino (18 a 21 de 
Maio), o Encontro de Lite-
ratura Infantil-Juvenil (14 a 
16 de Junho), o Festival Sete 
Sóis Sete Luas (23 de Junho 
a 1 de Julho) e as Festas do 
Bodo (26 a 31 de Julho).

O presidente da Câmara 
da Guarda referiu na con-

ferência de imprensa de 
apresentação do certame 
anual que o concelho pre-
tende dizer que “é com or-
gulho que faz parte inte-
grante” do país e que pode 
“honrar” e “promover ain-
da mais” Portugal. Álvaro 
Amaro adiantou que “du-
rante quatro dias a Guar-
da volta a assumir-se como 
uma capital ibérica de tu-
rismo” e que a edição deste 
ano da FIT aposta no refor-
ço da área de negócios.

“Vamos ter a visita de de-
zenas de operadores [turís-

ticos] que virão deslocar-se 
à Guarda com o ‘pivot’ que 
é o Turismo de Portugal, 
para aqui desenvolverem 
muitos dos seus negócios”, 
salienta.

A FIT, que, segundo a au-
tarquia da Guarda, “tem 
vindo a afirmar-se como 
um dos mais importantes 
certames do sector do tu-
rismo do país”, terá a cida-
de espanhola de Salaman-
ca como “destino convida-
do” e vários dias dedicados 
a outros destinos turísticos 
espanhóis.

●●A autarquia disponibiliza transporte entre o Largo do Cardal e o Castelo

EDITORIAL

Manuela Frias
directora

Protagonistas…
do bom 
e do menos bom

Quando uma Junta de Freguesia assume, 
com a devida mestria, eventos capazes de 
deixar marca na comunidade, sentimo-nos 
compelidos a fazer-lhe a devida vénia. E é pre-
cisamente esse o sentimento que me apraz 
registar, nas linhas que se seguem, depois de 
ter chegado ao fim a primeira edição da ini-
ciativa que, em boa hora, a Junta de Freguesia 
de Pombal trouxe para o centro histórico. 
Com uma roupagem, diria, quase ecléctica, 
ao ritmo da diversidade de sonoridades que o 
programa de quatro dias nos trouxe, o Oh da 
Praça tem tudo para se tornar um evento de 
referência. Mas isso não é mérito apenas da 
programação. Deve-se igualmente, e muito, à 
capacidade congregadora e mobilizadora que 
lhe esteve associada, envolvendo agentes cul-
turais da terra, ajudando a promover projec-
tos e artistas de valor acrescentado, porque 
as festas, sejam elas quais forem, podem e 
devem fazer-se, também, com os de cá. 

Depois destes quatro dias, ficamos todos 
convictos de que estão lançadas as sementes 
de um evento que serve uma série de objec-
tivos, de que demos conta na edição anterior, 
nomeadamente a dinamização do centro 
histórico. Se há arestas para limar? É evidente 
que sim, e a organização tê-las-á certamente 
em conta nos próximos anos. 

Ainda que achemos merecido o protagonis-
mo que aqui damos ao evento, não podemos 
deixar de fora as ‘estrelas’ das notícias que 
marcaram a actualidade nos últimos dias. 
O ‘mérito’ cabe ao grupo GPS, que volta a 
ser o centro das atenções, por razões pouco 
abonatórias. Ainda que não seja um estreante 
no que toca a protagonismos desta natureza, 
desta vez os contornos vêm polvilhados de 
pormenores que, não fossem eles tão graves, 
roçariam quase o hilariante. Aliás, o humo-
rista e comentador da TVI 24, Ricardo Araújo 
Pereira, no programa Governo Sombra, deu 
bem conta da jocosidade em que se transfor-
maram os detalhes da acusação do Ministério 
Público.

Independentemente do que a Justiça venha 
a provar, ou não, (até lá, o caminho há-de ser 
longo), não são os protagonistas da acusação 
que perdem com tudo isto. São os pais, os 
alunos, os professores e a própria freguesia, 
ou seja, aqueles que desinteressadamente 
vestem a tal camisola amarela que povoou as 
muitas fotografias que, em 2016, registaram a 
luta em defesa dos contratos de associação.
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Ano com resultado líquido de 4,9 milhões de euros

Contas municipais aprovadas 
com os votos da maioria
Orlando Cardoso

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou por maio-
ria, com um voto contra e 
três abstenções, o relató-
rio de gestão e prestação de 
contas relativo ao ano pas-
sado. “Um exercício que foi 
bem-sucedido”, conforme 
afirmou o presidente da au-
tarquia, na última reunião 
do executivo, enaltecendo 
que o resultado líquido ci-
frou-se nos 4,9 milhões de 
euros. 

Segundo o documen-
to, o ano de 2017 “atingiu 
um nível de execução ex-
cepcional, com a receita 
a obter uma execução de 
98,34%”, totalizando os 48,6 
milhões de euros, e “a des-
pesa a apresentar uma ta-
xa de 87,63%”, num total 
de 43,3 milhões de euros. 
“Também se verificou a re-
toma no investimento de-
vido à execução financeira 
de novos projectos finan-
ciados no âmbito do novo 

tido estável, a ponto de o 
município continuar a man-
ter prazos médios de paga-
mento na ordem dos 10/15 
dias”. A 31 de Dezembro de 
2017, a dívida do município 
cifrou-se em 8,8 milhões de 
euros, dos quais 5,6 de mé-
dio/ longo prazo e 3,2 devi-
do a fornecedores, ao Esta-
do e outros credores. 

Quanto às despesas com 
o pessoal, as mesmas tota-
lizavam, no final do ano, 7,8 
milhões de euros, relativas 
aos 468 trabalhadores ao 
serviço do município. Um 
aumento de 346 mil euros 
em relação ao ano anterior, 

●●A autarquia disponibiliza transporte entre o Largo do Cardal e o Castelo

Reabilitação de instalações

Câmara apoia clubes 
desportivos com mais 
de 27 mil euros

A autarquia deliberou, na 
última reunião do executivo, 
atribuir mais de 27 mil euros 
a Associação do Louriçal e o 
Dino Clube. Um apoio conce-
dido no âmbito das respecti-
vas candidaturas ao PRID. 

Segundo o pelouro do Des-
porto, as duas colectividades 
apresentaram as suas candi-
daturas como apoio do mu-
nicípio, tendo a autarquia de-
liberado apoiar em 55% o va-
lor do investimento aprova-
do. No caso do Dino Clube, o 

clube efectuou os investimen-
tos previstos, à excepção da 
aquisição de um desfibrilha-
dor, uma despesa considera-
da não elegível. Já a Associa-
ção do Louriçal realizou os 
trabalhos que constavam da 
candidatura, tendo realiza-
do, ainda, trabalhos comple-
mentares. Desta forma, o Di-
no Clube receberá um apoio 
municipal de 4.960,45 euros, 
enquanto a Associação do 
Louriçal receberá um mon-
tante de 22.419,60 euros. Quadro Comunitário Portu-

gal 2020, mas também pela 
receita comunitária prove-
niente do QREN 2007/2013, 
relativa a alguns projectos 
financiados em regime de 
‘overbooking’”, acrescen-
ta, realçando que “a receita 
corrente cobre largamente 
a despesa corrente, e ainda 
financia a despesa de capi-
tal, na parte em que a recei-
ta de capital se revela insu-
ficiente”. 

O relatório refere, ainda, 
que “a dívida de médio/lon-
go prazo, tem vindo a redu-
zir nos sucessivos anos, e a 
de curto prazo tem-se man-

devido, sobretudo, à entra-
da de 35 novos trabalhado-
res e ao aumento do salário 
mínimo nacional.  

Durante a discussão dos 
documentos de gestão, o 
vereador Jorge Claro, eleito 
pelo PS, acusou o executivo 
de maioria social-democra-
ta de não resolver “um pou-
co os problemas do conce-
lho” nem de ter “iniciativas 
com garra” para desenvol-
ver vários sectores, como o 
turismo, o ambiente e o de-
senvolvimento económico. 

Já os eleitos pelo movi-
mento independente Nar-
ciso Mota Pombal Humano 
(NMPH), optaram por dis-
cordar das “técnicas orça-
mentais” e das “priorida-
des” do executivo.

O documento será apre-
ciado e votado amanhã 
(sexta-feira) na Assembleia 
Municipal, que irá reunir a 
partir das 16h30, no Salão 
Nobre dos Paços do Con-
celho, sob a presidência de 
Maria Fernanda Guardado. 

PUB

Pelo período de três anos

Autarquia renova 
comissões de serviço

O presidente da Câmara re-
novou, pelo período de três 
anos, as comissões de serviço 
para departamento, unidade 
e divisão do município. Em 
causa estão as comissões de 
serviço de Lídia Sacramento, 
no cargo de Directora do De-

partamento Municipal Admi-
nistrativo e Financeiro, de Olí-
via Sintra, no cargo de Chefe 
da Unidade Comercial e Ad-
ministrativa, e de Joaquim Al-
berto Gonçalves no cargo de 
Chefe da Divisão de Adminis-
tração e Finanças Municipais. 
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Balanço Social

Município fecha ano com 
429 trabalhadores em funções
Orlando Cardoso

Em 31 de Dezembro do 
ano passado, o Município 
de Pombal tinha 429 traba-
lhadores (mais 21 que no 
ano anterior) em exercício 
de funções, 271 dos quais as-
sistentes operacionais. Os 
elementos constam do Ba-
lanço Social que será dado 
a conhecer à Assembleia 
Municipal que irá reunir-se 
amanhã à tarde no Salão No-
bre dos Paços do Concelho. 

Segundo o documento, 
ao número de trabalhado-
res juntam-se 25 prestado-
res de serviços, menos oito 
que no final do ano anterior. 
O município contava, ainda, 
com o presidente da Câma-
ra, quatro vereadores em re-
gime de permanência, no-
ve beneficiários integrados 
através do Instituto de Em-
prego e Formação Profissio-
nal (IEFP), ao abrigo da Me-
dida Contrato Emprego-In-
serção (quatro) e Medida 
Contrato Emprego-Inserção 
+ (cinco). 

O Balanço Social revela 
que, dos 429 trabalhadores 
em funções, apenas nove ti-
nham menos de 29 anos de 

O ARCUDA, de Alber-
garia dos Doze, orga-
niza no dia 29 de Abril 
a segunda edição do 
Trail Vale das Éguas. Os 
participantes têm à dis-
tância quatro percursos 
distintos: 16km (trail), 
8km (mini trail), 8km 
(caminhada) e 4km 
(passeio avós/netos). As 
inscrições devem ser 
feitas online, através do 
site lap2go, ou no Fagu-
lhas Bar, e incluem ofer-
ta de t-shirt e muita ani-
mação.  A concentra-
ção está marcada para 
o campo de futebol. 

Estreia marcada para este mês

Trail Vale das Éguas 
em Albergaria 

Sábado no Teatro-Cine

Pombal acolhe encontro 
dos Visionários da Artemrede

O Teatro-Cine de Pombal 
acolhe no próximo sábado, 
7 de Abril, um encontro ge-
ral dos grupos de Visioná-
rios dos municípios asso-
ciados que integram o pro-
grama Outros Centros e Ma-
nobras da Artemrede, um 
projecto de cooperação cul-
tural constituído por 15 mu-
nicípios, agregando e fazen-
do interagir cidades com di-
ferentes escalas. Trabalha a 
especificidade dos territó-

rios através do apoio à cria-
ção artística, à programação 
cultural em rede, à qualifica-
ção e formação e às estraté-
gias de mediação cultural.

“Este encontro juntará 
em Pombal Visionários dos 
municípios que compõem 
aquela rede de cooperação 
cultural, e servirá também 
como um momento de par-
tilha do processo de discus-
são e de selecção vivido pe-
los Visionários, com vista à 

escolha do espectáculo co-
mum a todos os municípios 
que integrará o a edição 
2018 do Festival Manobras”, 
refere a Câmara Municipal.

O projecto Visionários vi-
sa a formação de públicos. 
“Os Visionários são especta-
dores que aceitaram o desa-
fio de fazer parte de um gru-
po de membros do público 
responsáveis pela escolha 
de uma parte da programa-
ção cultural dos seus muni-

cípios”, afirma a autarquia, 
acrescentando que, no âm-
bito deste projecto, “os Vi-
sionários comprometem-se 
a visualizar um conjunto de 
espectáculos nacionais e in-
ternacionais.”

O grupo de Visionários de 
Pombal tem 13 elementos, 
que têm trabalhado desde 
Dezembro de 2017 na esco-
lha de um espectáculo que 
irá integrar a programação 
cultural no concelho.

PUB

●●Quanto ao encargos com pessoal, o município contabilizou um total de 7 milhões e 875 mil euros

idade, havendo 80 com ida-
de entre os 55 e os 59 anos, 
e 72 entre os 50 e os 54 anos. 
Por sua vez, 65 tinham mais 
de 60 anos de idade. A idade 
média dos colaboradores era 
de 49 anos, contra os 48,92 
verificada no ano anterior. 

Por outro lado, no final 
de 2017, encontravam-se 
ao serviço 18 trabalhadores 
que beneficiavam de redu-
ção fiscal por motivo de de-

ficiência comprovada. 
De acordo com o mes-

mo documento, durante o 
ano passado os trabalhado-
res municipais efectuaram 
6.813 horas de trabalho noc-
turno, e 4.529 horas de tra-
balho suplementar, bem co-
mo 18.588 horas em dias de 
descanso. Por sua vez, regis-
taram-se 8.845 dias de au-
sência motivada por faltas, 
mais 679 dias relativamente 

ao ano anterior. 
Quanto aos encargos com 

pessoal, o município con-
tabilizou um total de 7 mi-
lhões 875 mil euros, repre-
sentando um aumento de 
cerca de 346 mil euros em 
relação ao ano de 2016. Um 
aumento que fica a dever-
se, sobretudo, à entrada de 
35 novos trabalhadores e ao 
aumento do salário mínimo 
nacional. 

O Museu de Arte Popu-
lar Portuguesa de Pombal vai 
acolher no próximo sábado, 
e no dia 28, uma formação de 
iniciação ao Atelier de Papel, a 
partir do Imaginário Popular 
e do Artesanato. Dinamizado 
pela designer Cristina Sousa, 
o workshop promove a téc-
nica de escultura em papel, a 
criatividade e imaginação. 

Dirigido a todas as idades, 
a partir dos sete anos, na pri-
meira sessão será realizada 
uma visita ao Museu de Arte 
Popular Portuguesa, e abor-
dará várias temáticas como 

esboços/artesanato popular, 
introdução à tridimensionali-
dade, estruturas e escalas. 

Na segunda sessão, no dia 
28, os temas em análise serão 
as texturas, a teoria das co-
res (as três cores primárias, o 
branco e o preto) e as técnicas 
de pintura. 

As inscrições fazem-se por 
email, telefone ou presencial-
mente, indicando o nome, 
idade, telefone e email, até 
amanhã, 6 de Abril. As vagas 
são limitadas e serão preen-
chidas por ordem de inscri-
ção.

Durante duas sessões

Museu de Arte Popular 
acolhe Atelier do Papel

Tem estreia marcada para 
o mês de Abril a primeira edi-
ção do 3+3=3, do Teatro Ama-
dor de Pom-bal (TAP). Duran-
te três dias consecutivos, três 
palcos, em diferentes fregue-
sias do concelho de Pombal, 
recebem a mais recente pro-
dução do grupo, o espectá-
culo “Lusíadas?”, uma adapta-
ção livre de “Os Lusíadas” de 
Luís Vaz de Camões. A inicia-

tiva começa no Salão da Fi-
larmónica da Guia, no dia 13 
(sexta-feira), às 21h30. No dia 
14 é a vez da Associação Re-
creativa das Meirinhas rece
-ber o mesmo espectáculo, 
também às 21h30. Por último, 
o TAP vai ao auditório do Ex-
ternato Liceal de Albergaria 
dos Doze, no domingo, dia 15, 
com a peça a subir ao palco às 
17h00.

Estreia marcada para este mês

TAP realiza 3+3=3 
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Tragédia em Lagoa das Ceiras (Abiul)

Jovem de 19 anos morre 
em colisão frontal no IC8 
Orlando Cardoso

Daniela Martins, natu-
ral de Cancelinha, fregue-
sia de Abiul, mas residen-
te em Ansião, morreu ao 
início da tarde da passada 
segunda-feira, 2 de Abril, 
quando o automóvel que 
conduzia chocou frontal-
mente contra outro veícu-
lo que seguia em sentido 
contrário. O acidente ocor-
reu ao Km 55 do Itinerário 
Complementar 8 (IC8), em 
Lagoa das Ceiras, no limite 
dos concelhos de Ansião e 
Pombal. 

A vítima, de 19 anos de 
idade, terá tido morte ime-
diata e o óbito foi decla-
rado no local pelo médi-
co da Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação 
(VMER) do Instituto Na-
cional de Emergência Mé-
dica (INEM) que accionou, 
ainda, uma ambulância de 
Suporte Imediato de Vida 
(SIV) e uma equipa de psi-
cólogos. Já o corpo de Bom-
beiros Voluntários de Pom-
bal deslocou-se com três 
ambulâncias e um veícu-
lo de desencarceramento, 

Na ponte sobre a Ribeira de Carnide

Mulher carbonizada 
após colisão 
com pesado no IC8

Uma mulher de 71 anos, 
residente na região de Lis-
boa, morreu na manhã do 
passado dia 29 de Março, na 
sequência de uma colisão 
entre o automóvel que con-
duzia e um pesado de mer-
cadorias, no Itinerário Com-
plementar 8 (IC8). A vítima 
ficou encarcerada no inte-
rior do veículo que se incen-
diou, impossibilitando o so-
corro, tendo ficado carboni-
zada.

O alerta chegou à central 
do quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Pombal por 
cerca das 11h30 e quando 
os operacionais chegaram 
ao local já o automóvel “es-
tava completamente toma-
do pelas chamas”, segundo 
revelou o comandante da 
corporação. Paulo Albano 
acrescentou que os bombei-
ros se limitaram a extinguir 
o incêndio, não conseguin-
do prestar qualquer tipo de 
socorro à vítima, que só al-
gumas horas depois as auto-
ridades conseguiram identi-
ficar. 

Mesmo assim, o Institu-
to Nacional de Emergência 
Médica (INEM) accionou pa-

ra o local uma Viatura Médi-
ca de Emergência e Reani-
mação (VMER), cujo médico 
confirmou o óbito da única 
ocupante do automóvel li-
geiro. Já o condutor do veí-
culo pesado, “saiu ileso” da 
colisão, de acordo com o co-
mandante dos bombeiros.

A violenta colisão ocor-
reu ao Km32 do IC8, na pon-
te sobre a Ribeira de Carni-
de, numa zona de curva li-
geira, na localidade de São 
João da Ribeira, na freguesia 
de Almagreira. As causas do 
acidente, bem como as cir-
cunstâncias em que ocor-
reu, estão a ser apuradas pe-
lo Núcleo de Investigação 
Criminal a Acidentes de Via-
ção da GNR. 

Os bombeiros tiveram de 
recorrer a material de de-
sencarceramento para reti-
rar o cadáver carbonizado 
dos escombros do veículo, 
o que só veio a acontecer 
cerca de três horas depois, 
devido à complexidade da 
operação. No local esteve 
mais de dezena e meia de 
operacionais dos Bombei-
ros Voluntários de Pombal, 
INEM e GNR.

apesar de não ter sido ne-
cessário a recorrer ao res-
pectivo material. 

Daniela Martins seguia 
sozinha num Citroën Sa-
xo quando ocorreu a co-
lisão contra um segundo 
automóvel, monovolume, 
onde viajava um casal e 
uma criança de dois anos e 
meio. A mulher, de 32 anos, 
ficou ferida com gravidade 
e foi transportada para o 
Centro Hospitalar e Univer-
sitário de Coimbra. Já o ma-

rido, de 33 anos, e a crian-
ça que viajava numa cadei-
rinha de bebé, saíram ile-
sos, não tendo necessitado 
de assistência hospitalar. 
No entanto, o condutor fi-
cou em estado de choque 
perante a violenta colisão e 
depois de se ter apercebido 
que a jovem condutora do 
outro veículo não apresen-
tava sinais vitais. 

As causas do acidente, 
ocorrido poucos minutos 
antes das 14 horas, estão a 

ser investigadas pelos mili-
tares do Núcleo de Investi-
gação Criminal a Acidentes 
de Viação do Comando Ter-
ritorial de Leiria da Guarda 
Nacional Republicana. Con-
tudo, a colisão terá ocorri-
do no final de uma zona de 
duas faixas, no sentido An-
sião-Pombal, desconhecen-
do-se, por sua vez, qual dos 
veículos terá saído da sua 
faixa de rodagem para cho-
car frontalmente com o ou-
tro. 

●●Estado em que ficou a viatura.  Daniela Martins foi aluna do Curso Técnico de Saúde da ETAP



06 | SOCIEDADE | 05 ABRIL 2018 | POMBAL JORNAL

Congresso federativo realizado em Pombal

Socialistas querem 
ser “alternativa diferenciadora” 
para conquistar a Câmara

Orlando Cardoso

A garantia foi deixada pela lí-
der da estrutura concelhia dos so-
cialistas na sessão de abertura do 
congresso federativo que decor-
reu, no passado dia 24 de Março, 
em Pombal. 

Na sua intervenção, Odete Al-
ves pretendeu “tranquilizar” os 
militantes e simpatizantes do par-
tido, referindo que a nova Con-
celhia foi eleita e empossada no 
passado mês de Janeiro, pelo que 
“tem um caminho a percorrer” 
com “muito trabalho para fazer”, 
mas reconhece existir “uma natu-
ral impaciência”. “Ainda mais de-
pois da pesada derrota que sofre-
mos no último combate autárqui-
co”, disse.

Odete Alves aproveitou a oca-
sião para fazer um “retrato” do 
concelho, presidido nos últimos 
25 anos pelo Partido Social De-
mocrata (PSD). Na sua opinião, 
ao longo destes últimos anos 
“criou-se uma ilusão de bem-es-
tar e de uma qualidade de vida 
que verdadeiramente não exis-
tem” e acusou de não terem sabi-
do “explorar a riqueza e a diversi-
dade do concelho”. 

“Instalou-se em Pombal a sub-
sidiodependência e também o 
medo”, disse, acrescentando que 
o executivo camarário “gover-
na de uma forma avulsa, de uma 
forma pouso criativa, conforma-
do com prémios e louvores arti-

ficiais, sem estratégia e sem um 
rumo”. 

Um “estilo de fazer política” 
que no entender da socialista co-
locou Pombal “no ranking distri-
tal dos concelhos mais envelhe-
cidos”, apresentando, também, “a 
maior taxa de analfabetismo da re-
gião do Pinhal Litoral”, para além 
de ter perdido população e de ter 
os salários mais baixos. 

Odete Alves referiu que os socia-
listas querem um concelho “ver-
dadeiramente desenvolvido em 
que a qualidade de vida seja para 
todos e que esteja ao alcance de 
todos”. “Não nos conformamos 
com esta realidade”, frisou, afir-
mando que “queremos criar con-
dições para acolher investimento 
centrado na inovação e na qua-
lificação”. “Só assim conseguire-
mos valorizar o nosso território e 
as pessoas”, considerou.

Dando como exemplo o conce-
lho vizinho de Ansião, Odete Alves 
disse que “na política não há im-
possíveis.”

Durante o congresso federativo, 
foram vários os socialistas pomba-
lenses a usarem da palavra. Ade-
lino Mendes apelou à convergên-
cia política em defesa do distrito 
e da resolução dos problemas da 
região, tendo defendido um novo 
olhar para os territórios mais des-
povoados e envelhecidos, que de-
verá passar pelo investimento, pe-
la dinamização da economia em 
torno de novos sectores, das tec-

nologias ao turismo de qualidade, 
criando emprego e fixando a po-
pulação. Acrescentou ainda que 
aqueles territórios precisam de 
cuidados públicos, de saúde, de 
escolas e equipamentos sociais e 
acolher serviços descentralizados 
do Estado. 

Por sua vez, Leandro Siopa re-
cordou o flagelo dos incêndios 
de Junho e Outubro do ano pas-
sado, e apelou à urgência de pas-
sar à sociedade civil, uma men-
sagem de mudança de paradig-
ma no que respeita ao uso dos re-
cursos florestais, na exigência no 
cumprimento das faixas de ges-
tão de combustíveis e no cum-
primento da limpeza das matas e 
respeito pelas distâncias de segu-
rança entre a floresta, as pessoas e 
seus bens. Salientou a necessida-
de do cumprimento do Plano Na-
cional de Defesa da Floresta Con-
tra Incêndios. Afirmou que o país 
não pode adiar mais um plano de 
ordenamento florestal, nem o ca-
dastro geométrico da proprieda-
de rústica. Terminou, apelando 
à tomada de medidas legislativas 
que mudem a face do país e so-
bretudo o comportamento da so-
ciedade em relação à proprieda-
de predial.

Na sua intervenção, Luís Si-
mões abordou a temática da saú-
de, reforçando a necessidade de 
uma forte aposta nos cuidados de 
saúde primários, enunciando al-
gumas fragilidades existentes no 

concelho a esse nível, tais como 
a demora nas consultas, a falta de 
pessoal médico, de enfermagem, 
administrativos e auxiliares e o 
afastamento desses cuidados dos 
utentes. Recordou ainda que ao 
nível dos cuidados continuados 
e paliativos, o concelho de Pom-
bal dispõe de uma única unida-
de, privada, com algumas camas 
financiadas pelo Estado. Apelou 
por isso ao presidente da Federa-
ção, para que interceda junto do 
Poder Central, com vista à toma-
da de medidas adequadas à reso-
lução daqueles problemas, con-
tribuindo fortemente para a me-
lhoria das condições de vida das 
pessoas, em especial das mais vul-
neráveis. 

Já o líder da JS Distrital, Joel Go-
mes, ex-presidente da Concelhia 
de Pombal, centrou-se na Educa-
ção, defendendo a redução da car-
ga horária nos 1º, 2º e 3º ciclos, a 
gratuitidade dos manuais escola-
res para os alunos do 1º e 2º ciclo 
e da investigação, defendendo ain-
da a evolução do Instituto Politéc-
nico de Leiria ao estatuto de uni-
versidade técnica. Reafirmou, ain-
da, a importância para o desenvol-
vimento económico da região, da 
abertura da Base Aérea de Monte 
Real à aviação civil. Salientou que 
a defesa do futuro dos jovens, pas-
sa também por acabar com os es-
tágios não remunerados, e cessar 
o recurso abusivo aos recibos ver-
des.

O Partido Socialista (PS) de Pombal quer construir uma “alternativa diferenciadora e forte” capaz 
de conquistar a “confiança das pessoas”

O ministro da Saúde afirmou, 
em Pombal, que o Governo tem 
de “fazer um reforço muito gran-
de de investimento nos equipa-
mentos públicos na área da saú-
de” no distrito de Leiria. Adalber-
to Campos Fernandes encerrou o 
congresso federativo dos socialis-
tas que consagrou o médico Antó-
nio Sales à frente dos destinos da 
federação distrital. 

O governante considerou que 
Leiria tem um “magnífico centro 
hospitalar” – que integra os hospi-
tais de Alcobaça, Leiria e Pombal 
-, mas reconheceu que é neces-
sário “fazer um investimento” na 
unidade de saúde, sobretudo no 
reforço de “recursos humanos 
e de equipamentos”. “Temos de 
fazer por Leiria o que temos de 
fazer pelo país, um país diferen-
te, um país que perceba que não 
passou de uma situação de extre-
ma dificuldade para uma situação 
de nenhuma dificuldade”, disse. 

Perante os congressistas distri-
tais, que estiveram reunidos du-
rante todo o dia no auditório do 
Pombal Fashion, Adalberto Cam-
pos Fernandes apelou para que 
sejam “todos decentes na políti-
ca”, considerando que “a decên-
cia na política é, de facto, aquela 
qualidade que prezo muito”, ou 
seja, “que servimos os portugue-
ses com verdade” e não “com fan-
tasias, com percepções ou com 
mentira”. 

Por outro lado, segundo o mi-
nistro, o que o PS mais deseja “é 
ter uma oposição que se organi-
ze”. “Esperamos que um dia essa 
oposição possa ser uma oposição 
à altura de um governo forte, por-
que a pior coisa que um governo 
forte pode ter é uma oposição fra-
ca, desorganizada e inconscien-
te”, realçou, depois de dizer que 
“o povo não tolera a falta de ver-
gonha na política”. 

Antes, o reeleito presidente da 
Federação Distrital de Leiria, que 
viu a sua moção “Ao Serviço das 
Pessoas” sufragada pelo congres-
so, com 108 votos a favor, contra 
os 53 somados pela moção “Os 
militantes e o PS em primeiro lu-
gar”, subscrita pelo seu adversá-
rio, José Pereira dos Santos, afir-
mou que “não podemos conti-
nuar a afirmar que Leiria é uma 
região de excelência, se não lutar-
mos para que ela o seja de fac-
to”. “Estamos aqui para construir 
uma confiança para o distrito, 
para construir uma unidade, para 
um combate em prol da nossa re-
gião e do país”, frisou. 

Para António Sales, os socialis-
tas terão pela frente dois desafios: 
as eleições europeias e legislati-
vas, tendo de fazer, no primeiro 
caso, “um grande combate à abs-
tenção” e no segundo “obter um 
grande resultado eleitoral”.

Ministro 
da Saúde 
defende 
mais 
investimentos 
no centro 
hospitalar
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Santa Casa da Misericórdia de Pombal

Lar Rainha Santa Isabel 
inaugura estátua da padroeira
Ana Laura Duarte

A Santa Casa da Miseri-
córdia de Pombal inaugu-
rou, a 24 de Março, uma es-
tátua da sua padroeira, lo-
calizada à frente das insta-
lações do Lar Rainha Santa 
Isabel, numa acção presidi-
da por D. Virgílio Antunes, 
Bispo de Coimbra, e que 
marca o ‘arranque’ das co-
memorações do 30.º ani-
versário deste equipamen-
to. 

Segundo o provedor da 
instituição, Joaquim Guar-
dado, este será “um ano 
de grandes realizações”, 
já que se espera o arran-
que da construção do no-
vo lar residencial Senhora 
do Cardal, bem como uma 
jornada de debate sobre 
demências, prevista para 
Junho.

A construção da Resi-
dencial Sénior Senhora 
do Cardal, na freguesia de 
Pombal, é um sonho anti-
go da Santa Casa da Mise-
ricórdia, e que a autarquia 
vai apoiar com 557 mil eu-
ros. “O projecto não tem 
fundos comunitários, pelo 
que apoio do Município é 
bastante importante. É um 
valor significativo, que cor-
responde a cerca de 25% do 
investimento total”, refe-
re o responsável, enquan-

to explica que a instituição 
tem “uma enorme lista de 
espera”, que espera supri-
mir como a nova valência. 

O segundo lar da San-
ta Casa da Misericórdia de 
Pombal rondará os dois mi-
lhões de euros de investi-
mento. “Além do dinheiro 

da Câmara, a Misericórdia 
irá utilizar alguns fundos 
próprios das suas poupan-
ças e recorrer a um em-
préstimo bancário”, adian-
tou Joaquim Guardado.

Para Diogo Mateus, au-
tarca, o protocolo de Coo-
peração Técnica e Finan-

ceira entre a autarquia e a 
Santa Casa da Misericórdia 
“tem como um dos seus pri-
mados dar vida e sustenta-
bilidade a infra-estruturas 
existentes, consolidando a 
capacidade institucional, 
designadamente reforçan-
do a rede de apoios sociais”.

●●D. Virgílio Antunes, Bispo de Coimbra, presidiu à inauguração da estátua da Rainha Santa Isabel

Ministro da Economia no Carriço

Caldeira Cabral encerra acção 
sobre incêndios

O ministro da Economia 
realçou, no passado dia 24 
de Março, o trabalho desen-
volvido pela REN na pre-
venção dos incêndios. Ma-
nuel Caldeira Cabral des-
locou-se, na companhia 
do secretário de Estado da 
Energia, Jorge Sanches, às 
instalações de armazena-
gem subterrânea de gás na-
tural no Carriço.

O governante assinalou o 
encerramento da acção de 
formação sobre “comporta-
mento do fogo e gestão das 
faixas de protecção das redes 
de transporte de energia”, 
promovida pela REN, coor-
denada cientificamente por 
Domingos Xavier Viegas, di-
rector do Centro de Estudos 
sobre Incêndios Florestais 
(CEIF) da Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologia da Universi-
dade de Coimbra, que consi-
derou aquela empresa como 
“um exemplo” na área. 

Na ocasião, João Faria 
Conceição, membro da co-
missão executiva da REN, 
recordou o “cenário indis-

critível” vivido em Outubro 
passado, quando o violento 
incêndio nas matas nacio-
nais colocou em perigo as 
reservas estratégicas de gás 
natural para o país, no Car-
riço. Um combate às cha-
mas de sucesso, fruto de 
uma “excelente articulação” 
entre os meios internos da 
REN e os bombeiros, disse o 
administrador.

No âmbito daquela visita, 
o titular da pasta da Econo-
mia teve oportunidade de 

reconhecer o “papel funda-
mental” para a constituição 
das reservas estratégicas de 
combustíveis do país.  

O armazenamento sub-
terrâneo no Carriço é uma 
infra-estrutura composta 
actualmente por seis cavi-
dades de armazenamento, 
construídas numa formação 
salina natural, e por uma 
instalação de superfície. O 
gás natural em alta pressão 
é armazenado sob a forma 
gasosa. As cavernas subter-

râneas são bolsas de forma 
cilíndrica, situadas entre os 
1000 e os 1400 metros de 
profundidade. Cada uma 
tem entre 200 a 300 metros 
de altura e 60 a 70 metros 
de largura e podem armaze-
nar gás natural que garanta 
cerca de 20 dias de consu-
mo médio nacional, repre-
sentando 57% da capacida-
de de armazenamento exis-
tente em Portugal. Os res-
tantes 43% de capacidade 
estão no Terminal de Sines.

●●O governante assinalou o encerramento da acção de formação 

A Juventude Social De-
mocrata (JSD) de Pom-
bal foi reunir com o pre-
sidente da Câmara de 
Penela para conhecer as 
políticas de juventude e 
de apoio ao empreende-
dorismo. A ideia é adap-
tar algumas das ideias 
em prática naquele con-
celho para propor a sua 
implementação no mu-
nicípio de Pombal, com 
vista a “criar novas opor-
tunidades para os jo-
vens, com grande foco na 
criação de um concelho 
mais atractivo, de forma 
a prosseguir com o tra-
balho para ter mais em-
prego e maior crescimen-
to económico”, refere a 
estrutura concelhia da 
JSD presidida por Nicole 
Lourenço. 

Segundo a JSD, o au-
tarca social-democrata, 
Luís Matias, “começou 
por explicar o conceito 
do observatório jovem”, 
uma plataforma “onde 
se inserem todas as in-
formações curriculares 
dos jovens de Penela a 
partir do momento em 
que saem do secundário, 
ou nos seus últimos dez 
anos”. “Este observatório 

tem como grande função 
fazer o acompanhamen-
to desses mesmos jovens 
a nível profissional, pa-
ra perceber o que estão 
a fazer e onde o fazem”, 
referem os jovens social-
democratas, adiantan-
do que “a plataforma, na 
prática, serve principal-
mente como uma ferra-
menta para aproximar os 
jovens da vida política 
para perceber de que for-
ma podem contribuir nas 
decisões do município e 
para conseguir opiniões 
da parte destes, ou inte-
grá-los nos processos de 
decisão.” “Paralelamente, 
foi apresentada a iniciati-
va que melhor tem pro-
movido a dinamização 
do concelho de Penela”, 
ou seja, “um conjunto 
de incubadoras como a 
‘smARTES’, a ‘Mini-Habi-
tat’  e o ‘FabLab’”, refe-
re a JSD, salientando que 
“o objectivo primordial 
desta iniciativa focou-se  
na criação de pequenas 
empresas, especialmente 
‘start-ups’ que consigam 
testar os seus produtos e 
desta forma proporcionar 
que se estabeleçam no 
concelho”. 

Políticas para a juventude

JSD foi conhecer 
projectos a Penela 
para adaptar a Pombal

O eurodeputado do 
Partido Comunista Portu-
guês (PCP), João Ferreira, 
participou numa “acção 
de esclarecimento” junto 
dos trabalhadores da em-
presa Sumol+ Compal, 
em Pombal. Uma iniciati-
va inserida na campanha 
nacional “Valorizar os tra-
balhadores”, promovida 
pelo PCP. 

No documento entre-
gue aos trabalhadores, 
afirmam que “basta de 
injustiças” e de “traba-

lho mal pago e ataque 
aos direitos”, defenden-
do “mais salário, horários 
dignos, tempo para viver, 
emprego com direitos, 
melhores condições de 
trabalho e a revogação 
das normas mais gravo-
sas da legislação laboral”. 
“Um documento que é 
um elemento para forta-
lecer a unidade e organi-
zação dos trabalhadores 
em torno de reivindica-
ções concretas”, refere o 
partido. 

Com eurodeputado

PCP “esclarece” 
operários 
da Sumol+Compal
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Ministério Público não poupa administração liderada por António Calvete

Grupo GPS acusado 
de crimes de corrupção, 
peculato, falsificação e burla
Orlando Cardoso

O caso “rebentou” há cer-
ca de quatro anos, quando 
foi realizada uma mega
-operação da Unidade Na-
cional de Combate à Cor-
rupção da Polícia Judiciária 
em “sociedades, estabeleci-
mentos de ensino e domicí-
lios”, todas tendo em refe-
rência o grupo GPS (Gestão 
de Participações Sociais), 
sediado no Louriçal e li-
derado por António Jorge 
Calvete. Agora, o Ministé-
rio Público acusou dois ex-
decisores públicos e cinco 
administradores do grupo 
empresarial pela prática de 
diversos crimes, como cor-
rupção, peculato, falsifica-
ção de documento, burla 
qualificada e abuso de con-
fiança. 

Segundo a Procurado-
ria-Geral Distrital de Lei-
ria (PGDL), no essencial fi-
cou indiciada a prática de 
actos - por parte do ex-se-
cretário de Estado Adjunto 
e da Administração Educa-
tiva, José Manuel Canavar-
ro, e do ex-Director Regio-
nal de Educação de Lisboa, 
José de Almeida -, enquan-
to estiveram no exercício 
de funções públicas, favo-
ráveis aos interesses do 
grupo que chegou a admi-
nistrar mais de duas deze-
nas de colégios, detendo, 
ainda, várias empresas de 
diversos sectores de activi-
dade.

“Em troca, e após cessa-
rem as funções públicas, 
aqueles arguidos ocupa-
ram lugares remunerados 
na estrutura do grupo em-
presarial”, adianta a PGDL.

Por outro lado, segundo 
a acusação os administra-
dores do grupo – António 
Jorge Calvete, Manuel An-
tónio Madama, Fernando 
Catarino, António Madama 
(que renunciou ao cargo na 
administração em 2016) e 
Agostinho Ribeiro – acede-
ram a verbas públicas rece-
bidas do Estado, no âmbito 
de contratos de associação, 
desviando cerca de 36 mi-
lhões de euros para empre-
sas terceiras por si domina-
das e para os seus patrimó-
nios pessoais, através de 
um esquema de emprésti-
mos e de facturação, geran-
do fluxos financeiros entre 
contas bancárias de em-
presas do grupo, permitin-
do assim a saída camuflada 
do dinheiro.

Os contratos de asso-
ciação celebrados fizeram 
com que o Estado proce-
desse ao pagamento inde-

vido de valores em dinhei-
ro, a título de horas fictícias 
de cargo de professores, às 
quais não tinham direito, 
sustenta ainda a acusação. 

Numa nota enviada à 
agência Lusa, após a PGDL 
ter tornado pública a acusa-
ção, o grupo presidido por 
António Calvete, ex-deputa-
do socialista, antigo verea-
dor da Câmara de Pombal e 
presidente da Junta de Fre-
guesia do Louriçal, refere 
que está a analisar de “for-

ma aprofundada” a acusa-
ção “muito extensa”, consti-
tuída por “270 páginas num 
processo principal que tem 
pelo menos 4.593 páginas, a 
que acrescem 26 apensos”. 

Na mesma nota, o Gru-
po GPS considera que, “não 
obstante o acesso a parte 
significativa do processo ser 
condicionado”, espera ter 
“uma posição mais subs-
tantiva” nos próximos dias. 
“De qualquer forma, im-
porta desde já vincar um 

conjunto de incongruên-
cias que poderão ferir de 
morte esta acusação”, de-
fende.

O inquérito foi dirigido 
pelo Ministério Público na 
secção distrital do Departa-
mento de Investigação e Ac-
ção Penal (DIAP) de Lisboa, 
com a colaboração da Uni-
dade Nacional de Combate 
à Corrupção (UNCC) e Uni-
dade de Perícia Financeira 
e Contabilística da Polícia 
Judiciária.

Mais de 60 
veículos 
apreendidos

Segundo a acusação, 
o Ministério Público 
apreendeu a Manuel 
António Madama, 
administrador do grupo 
GPS, para além de 29 mil 
euros em “numerário”, 60 
veículos no valor estima-
do de 361.150 euros. Ao 
seu filho, António Mada-
ma, também arguido no 
processo, foram também 
apreendidos 25 mil euros 
em dinheiro e sete veícu-
los no valor estimado de 
154 mil euros.
“Os arguidos obtiveram 
vantagens patrimoniais 
indevidas, para si e para 
terceiros, à custa do 
erário público e dos co-
légios que lhes competia 
administrar, quantias 
directamente resultantes 
da prática dos crimes 
e por isso produto dos 
mesmos, assim como 
bens que adquiriram por 
recurso a tais quantias. 
Tais quantias e bens 
deverão reverter a favor 
do Estado”, lê-se na 
acusação do MP.
O MP quer ainda con-
denar os sete arguidos 
ao pagamento, a favor 
do Estado, dos mais de 
36 milhões de euros 
(36.086.487,21 euros) já 
contabilizados em verbas 
desviadas e contraparti-
das auferidas.
Ao ex-secretário de 
Estado Adjunto e da 
Administração Educativa 
José Manuel Canavarro 
são imputadas contra-
partidas recebidas no 
valor de cerca 223.700 
euros e ao ex-Director 
Regional de Educação 
de Lisboa, José Maria de 
Almeida, contrapartidas 
num valor superior a 80 
mil euros.

Mais de 800 mil euros 
em trabalho fictício de docentes

Na acusação do MP é referido que o grupo GPS cobrou 
indevidamente ao Estado mais de 800 mil euros em 
“horas de cargo fictícias” ao abrigo dos contratos de 
associação, relativos a trabalho prestado nos diversos 
estabelecimentos de ensino.  
Os valores e a descrição pormenorizada do esquema de 
cobrança de horas indevidas constam da acusação à qual 
o Pombal Jornal teve acesso.  “Os arguidos administra-
dores […] conseguiram obter do Estado, no âmbito dos 
contratos de associação celebrados com os colégios e 
nos anos lectivos descritos, a quantia total de 803.519,80 
euros”, lê-se no documento.
No esquema de horas fictícias descrito pelo MP estão 
envolvidos nove colégios do grupo beneficiários de 
contratos de associação com o Estado e vários outros 
estabelecimentos de ensino que leccionam níveis de en-
sino e ofertas formativas fora do âmbito dos contratos de 
associação e subsidiados por outros programas estatais 
ou fundos comunitários como o Programa Operacional 
Capital Humano (POPH) e o PRODEP. É o caso das acti-
vidades de enriquecimento curricular (AEC) do 1.º ciclo 
do ensino básico e ensino profissional que, segundo a 
acusação, foram pagos duas vezes aos colégios.
As horas cobradas indevidamente por estes colégios 
foram usadas para pagar o trabalho dos professores em 
outros colégios e escolas profissionais do grupo GPS, 
considera o MP. Nos mapas enviados às direcções regio-
nais de Educação na área de implantação dos colégios 
foram indicadas horas de serviço prestadas por docentes 
em apoio a alunos, direcções de turma, direcções de 
ciclos e departamentos escolares, assessoria de direc-
ção, entre outros, que se traduziam, nos contratos de 
associação, “numa bonificação” no máximo de oito horas 
semanais por turma, que não foram de facto desempe-
nhadas, mas, ainda assim, pagas pelo Estado.
O MP afirma que os arguidos agiram sabendo que as 
horas de cargo cobradas “não o eram efectivamente” e 
“não se coibiram de indicar ao Estado um descritivo de 
horas que não correspondia à realidade, mas se destina-
va apenas a dar uma aparência de correcção, de modo a 
enquadrar a definição de horas de cargo”, as quais foram 
pagas, traduzindo-se em “vantagens patrimoniais” para 
os arguidos e no “correspondente empobrecimento” do 
Estado.

Férias, carros de luxo e futebol
De acordo com o Ministério Público, o dinheiro pago aos 
diversos colégios do grupo GPS, no âmbito dos contra-
tos de associação com o Estado, pagaram férias, carros, 
bilhetes para o mundial de futebol de 2006, jantares, 
vinhos, e até seguros pessoais. 
Na acusação são descritas várias situações de “uso inde-
vido” de verbas provenientes dos contratos de associação 
– celebrados para colmatar falhas da rede escolar pública 
e permitir a frequência escolar em colégios privados em 
zonas com carência pública.
Segundo a acusação, o dinheiro recebido por vários co-
légios do grupo GPS neste âmbito terá sido usado para 
benefício dos administradores arguidos no processo e 
seus familiares, que terão centralizado o fluxo do dinheiro 
em sociedades criadas pelo grupo empresarial, exterio-
res aos colégios e com actividades declaradas fora do 
âmbito da educação, mas as quais eram prestadores de 
serviços preferenciais destas escolas privadas.
Parte das facturas das sociedades do grupo GPS eram 
emitidas sem que as mesmas correspondessem a ser-
viços efectivamente prestados ou a bens ecfetivamente 
fornecidos aos colégios, refere a acusação.
A Agência de Viagens D. João V e a GPS-Transportes – 
Transportes, Viagens e Estadias são duas das sociedades 
internas do grupo prestadoras de serviços dos colégios 
às quais são imputadas facturas pagas pelos estabe-
lecimentos de ensino, sendo o caso, por exemplo, do 
Instituto D. João V (IDJV) com “conteúdo genérico, sem 
qualquer referência a itinerários ou número de alunos, 
referentes a viagens e alojamento que beneficiaram os 
administradores arguidos e seus familiares”.
Entre os serviços pagos por esta escola do Louriçal à 
agência está uma viagem de cruzeiro entre 29 de Julho 
e 5 de Agosto de 2005 e alojamento em Barcelona com 
pequeno-almoço, num total de 3.777,50 euros; uma pas-
sagem de ano em Vigo entre 29 de Dezembro de 2006 
e 1 de Janeiro de 2007 no valor de 5.338,39 euros; uma 
viagem ao Brasil (São Paulo) ao jogador de futsal Nino no 
valor de 2.982,68 euros, entre outros.
Entre 2005 e 2012 este colégio pagou facturas no valor 
global de 1.157.850,45 euros emitidas pela agência de 
viagens do grupo GPS e mais de 1,360 milhões de euros, 
entre 2007 e 2013, à GPS Transportes, por facturas rela-
tivas a “transportes escolares” emitidas apenas com este 
descritivo genérico.
Os administradores arguidos compraram ainda diversos 
carros de luxo, “a expensas do IDJV”, entre 2005 e 2013, 
“posteriormente revendidos, por preço inferior, a familia-
res ou pessoas da sua confiança”. Em 2006 o IDJV adqui-
riu um BMW X3 por 53.605,41 euros, pagos pelo instituto, 
tendo depois, em 2010, o carro sido “alienado a favor de 
Rui Jorge Calvete, familiar de António Calvete, pelo preço 
de 10.750 euros, valor que nunca foi pago ao IDJV, e que 
veio a ser registado a título de perda por imparidade”.
Também em 2006 o mesmo instituto comprou um Audi 
A6 por 53.198,70 euros, revendido em 2010 a Ana Maria 
Tilde Soares, ex-mulher de Calvete, por 11.500 euros, um 
valor que “nunca foi pago ao IDJV”.
Ainda o mesmo colégio comprou em 2007 um Porsche 
Cayenne por 104 mil euros, revendido um ano depois por 
menos de metade do valor (50 mil euros) a Maria Daniela 
Moço Rodrigues Calvete, que, segundo a acusação, 
apenas pagou 22 mil euros ao IDJV, tendo o valor rema-
nescente sido registado como “perda por imparidade” 
em 2012.
Outros colégios do grupo GPS pagaram ainda outros 
benefícios a administradores e familiares, segundo a 
acusação, estando entre a lista mais carros de gama 
alta, três bilhetes para o Mundial de Futebol de 2006, na 
Alemanha, com um custo de 2.070 euros, um seguro “em 
proveito pessoal” de António Calvete com um custo à es-
cola em causa de mais de 54 mil euros, e outras viagens 
e cruzeiros familiares.
A acusação refere ainda a criação de sociedades ou uti-
lização de sociedades já existentes das quais os arguidos 
eram donos para apresentação de facturas aos colégios 
ou empresas do grupo, “destinadas a justificar saídas de 
dinheiro para as suas esferas patrimoniais pessoais”.
A acusação sumaria ainda os valores imputados pelos 
arguidos administradores às empresas do grupo, tendo 
recolhido informação de facturas em restauração, entre 
2015 e 2012, no valor total de mais de 44 mil euros, 
mais de 130 mil euros em viagens e estadias no mesmo 
período, e quase 79 mil euros em artigos diversos, que 
vão desde telemóveis e vinhos a cortinados e utensílios e 
mobiliário para casa. A título de exemplo, a acusação re-
fere que em 2006, as facturas de restauração do arguido 
António Calvete discriminavam o consumo de vinho com 
um preço por garrafa entre os 75 e 120 euros, e que um 
conhecido restaurante de Pombal facturou, “numa refei-
ção para três pessoas, 36 garrafas de vinho pelo preço 
total de 1.440 euros”.
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ALMAGREIRA 
PROGRAMA PARA O MÊS DE ABRIL DE 2018 

  
TARDE DANÇANTE DAS 16H ÀS 20H: 

 01/04/2018 ………………….DANIEL MENDES 
 08/04/2018:…………………. DELFIM 
 15/04/2018:………………….M.T.ONI-LEIRIA 
 22/04/2018 ………………….DELFIM 
 29/04/2018…………………MAR E SAMBA (COIMBRA) 

 
                                                                                                                     VENEZ VOUS AMUSER! 

 

INSCRIÇÕES PELO TELEFONE: 910292835 – 913094015- 967042122-9634878772 

VENHA DIVERTIR-SE! 

“Sozinho não se consegue fazer nada” 

Carlos Leitão pede apoio 
para os Jogos Paralímpicos 
de Tóquio

Ana Laura Duarte

Carlos Leitão ficou paraplégico 
depois de um acidente de viação. 
Já foi sete vezes campeão nacio-
nal de ténis em cadeira de rodas e 
tem em Roger Federer o seu ídolo 
na modalidade. Carlos é um dos 
atletas da Selecção Nacional que 
pode representar o país nos Jo-
gos Paralímpicos de Tóquio, que 
se realizam em 2020. 

Para realizar o sonho de repre-
sentar Portugal numa prova des-
ta envergadura, Carlos Leitão, en-
contra-se a desenvolver “um pe-
dido de apoio financeiro”, uma 
vez que “não existem apoios go-
vernamentais”, e “sozinho não se 
consegue fazer nada”. É “preciso 
investir muito”, garante.

“Pretendo com esta iniciati-
va tornar-me mais competitivo e 
como tal, manter as hipóteses de 
renovar o título de Campeão Na-
cional (pela oitava vez), mas prin-
cipalmente, diminuir a minha 
desvantagem nas competições 
internacionais”, onde o atleta do 
Clube de ténis de Pombal enfren-
ta “adversários com um nível téc-
nico superior, mas principalmen-
te muito bem financiados e que 
utilizam equipamentos topo de 
gama” que certamente “lhes dão 
outras vantagens adicionais”.

O “pedido de Apoio Institucio-
nal para financiar a participação 
em provas internacionais ao lon-
go de 2018”, é feito a instituições, 
empresas, entidades públicas e 
privadas, “tendo consciência dos 

constrangimentos que existem”, 
mas acima de tudo com vontade 
“de deixar um Cartão de Visita de 
Pombal”, por onde quer que pas-
se.

 A “Federação não tem poder 
para comportar tal esforço fi-
nanceiro” por isso equacionou 
a “possibilidade de junto das en-
tidades locais motoras da nossa 
economia, conseguir algum apoio 
que permita financiar algumas 
provas, do Calendário proposto 
para 2018, calendário esse que 
tem como objectivos principais: 
“uma melhoria da experiência e 
ranking internacional; assumir 
candidatura ao estatuto de atle-
ta para-olímpico; preparar parti-
cipação nos Jogos Paralímpicos 
de 2020; e muito particularmen-
te, recuperar o título de Campeão 

Nacional”.
Os apoios conseguidos serão 

“canalizados para o Clube de Té-
nis de Pombal que emitirá o res-
pectivo recibo de quitação, e vão 
depois ser geridos pelo Clube e 
ou Federação em função das vá-
rias finalidades, tendo em con-
ta quem directamente tratar dos 
pormenores em cada prova”. Car-
los Leitão explica que “todos os 
fundos recebidos serão justifica-
dos, quer publicamente, quer pe-
rante as entidades que generosa-
mente tiverem decidido apoiar 
a iniciativa”. Os contributos po-
dem ser feitos por transferên-
cia bancária, através do IBAN: 
P T50004531104015312511897 
(Clube de Ténis de Pombal)ou  
PT50003506240003262380029 
(Carlos Leitão).

●●A “Federação não tem poder para comportar tal esforço financeiro” 

Campeão Nacional de Ténis em cadeira de rodas por sete vezes, 
Carlos Leitão sonha com os Jogos Paralímpicos de Tóquio, em 2020. 
Para concretizar o desejo precisa de “apoio”

A segunda edição da Semana da 
Saúde começa este sábado, 7 de 
Abril, e prolonga-se até dia 12. Sen-
sibilizar os pombalenses para a im-
portância que os estilos de vida 
saudáveis têm na potenciação da 
saúde e na prevenção da doença é 
o objectivo da acção, refere o Muni-
cípio de Pombal, entidade a quem 
cabe a organização. Contudo, a au-
tarquia conta, uma vez mais, com 
inúmeros parceiros: o ACES Pinhal 
Litoral, a Cruz Vermelha Portugue-
sa, Delegação de Pombal, a Asso-
ciação de Dadores de Sangue do 
Outeiro da Ranha, a ETAP, o Mei-
rigym, o Grupo Infantil Pedrinhas 
da Sicó, a Danspirit e o Intermar-
ché de Pombal.

O programa arranca com o Mer-
cado da Saúde, às 09h30 deste sá-
bado, no espaço do Mercado Mu-
nicipal, onde a população pode-
rá encontrar stands informativos, 
didácticos ou de rastreios, que vi-
sam informar, rastrear, sensibili-
zar e esclarecer a população acer-
ca de diversos temas relacionados 
com a saúde.

No domingo, também a partir 
das 09h30, e durante aproxima-
damente duas horas, decorre mais 
uma sessão do Pombal em Movi-

mento, numa iniciativa dinami-
zada pelos ginásios do concelho. 
Neste dia, e no âmbito da Semana 
da Saúde, serão feitas avaliações 
antropométricas aos participan-
tes, que incluem uma avaliação à 
evolução dos resultados desde o 
início deste programa, em Janeiro 
deste ano.

Tal como em 2017, regressa a ac-
tividade “Comprar Saúde” – Per-
sonal Shopper”, permitindo que 
nos dias 09 e 11, em algumas su-
perfícies comerciais da cidade, os 
clientes possam usufruir gratuita-
mente de um acompanhamento 
personalizado por um profissional 
em nutrição, durante as suas com-
pras. Na ocasião, serão prestados 
esclarecimentos e aconselhamen-
tos para a aquisição de alimentos 
mais saudáveis.

A programação da Semana da 
Saúde termina no dia 12, com a 
festa de encerramento do projec-
to Heróis da Fruta 2017/2018, no 
Mercado Municipal. Destinada à 
comunidade escolar, nesta activi-
dade subirão ao palco as crianças 
das escolas de Pombal que partici-
param no concurso Hinos da Fruta, 
da APCOI – Associação portuguesa 
Contra à Obesidade Infantil

Segunda edição começa este sábado

Semana da Saúde deixa 
conselhos para uma vida 
saudável 

O salão da associação dos Vizi-
nhos e Amigos dos Matos da Ra-
nha, na freguesia de Vermoil, or-
ganiza este domingo, 8 de Abril, 
a partir das 13h00, um Festival 

de Sopas, organizado pela comis-
são de festas. As entradas custam 
seis euros, mas as crianças até 
aos seis anos pagam apenas um 
euro.

Domingo, 8 de Abril, a partir das 13h00

Festival de Sopas 
em Matos da Ranha 
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MUNICÍPIO DE POMBAL
CÂMARA MUNICIPAL

ANÚNCIO
HASTA PÚBLICA PARA A EXPLORAÇÃO DE ESPLANADA NA PRAÇA  MARQUÊS DE POMBAL 

Diogo Alves Mateus, Presidente da Câmara Municipal de Pombal, torna público, em cumprimento de deliberação da Câmara Munici-
pal, datada de 26 de Março de 2018, as condições de realização da hasta pública para a exploração de esplanada, sita na Praça Marquês 
de Pombal, nesta cidade, nos termos seguintes:

Artigo 1.º
Localização

A hasta pública tem em vista a adjudicação de uma esplanada (Café Snack Bar) sita na Praça Marques de Pombal, da freguesia e Con-
celho de Pombal.

Artigo 2.º
Prazo

1 - O período da concessão da exploração do estabelecimento comercial será de Maio a Setembro de 2018, podendo no entanto ser 
prorrogado até ao limite máximo de 1 ano (o mesmo será dizer até final de Maio de 2019), caso o concessionário manifeste interesse em 
tal prorrogação.

2 - O horário de funcionamento será até às 24 horas de todos os dias, podendo alongar-se até às 02 da manhã das noites de sexta, Sába-
dos e vésperas de feriado, mediante autorização prévia da Câmara Municipal. 

Artigo 3.º
Uso das Instalações 

 1 - O referido local destina-se ao funcionamento de uma esplanada para exploração de café e snack bar, com a área de ocupação até 50 
m2 e com um quiosque de apoio à esplanada (preparado com ligação de água, gás e luz).

2 – A Câmara reserva-se o direito de autorizar a venda acidental temporária, ou contínua de outros produtos ou artigos identificados 
com aquele tipo de comércio permitido por lei, sempre que o julgar oportuno e conveniente.

3 – O ramo de comércio e o tipo de artigos ou produtos comercializados não poderão ser alterados sem prévia autorização da Câmara.
Artigo 4.º

Preço
O valor base da proposta, para adjudicação do prédio identificado no artigo primeiro, tem como referência o valor da prestação men-

sal, no valor de 200,00 € (duzentos euros).
Artigo 5.º

Hasta Pública
De acordo com o artigo 8.º n.º 1 do Regulamento de Ocupação do Espaço Público, Mobiliário Urbano e Publicidade, a hasta pública em 

epígrafe, realizar-se-á em 24 de Abril de 2018, pelas 15 horas, no Salão Nobre do Edifício dos Paços do Concelho, desta cidade de Pombal, 
perante a comissão de análise constituída pelos seguintes elementos:

Presidente:
Joaquim Alberto
Vogal:
Anabela Simões
Suplente:
Virgínia Moderno

Artigo 6.º
Apresentação das Propostas – Documentos de Habilitação

a) As candidaturas para a hasta pública serão apresentadas através de proposta em carta fechada, em requerimento que contenha a 
identificação do requerente, pela indicação do nome, estado civil, número de identificação fiscal, número e data de emissão do bilhete 
de identidade/cartão de cidadão, arquivo de identificação, domicilio e o valor da proposta, no caso de pessoa singular. Tratando-se de 
pessoa coletiva deve indicar o nome ou denominação social, a sede, o capital social, o NIPC e a identificação completa dos representantes 
legais e o valor da proposta;

b) Com a proposta serão apresentadas cópias do +cartão de cidadão/bilhete de identidade e do cartão de contribuinte fiscal e no caso 
de pessoa coletiva, cópias do cartão de cidadão/bilhete de identidade dos seus representantes legais, do cartão identificação de pessoa 
coletiva e da certidão de teor comercial, devidamente atualizada;

c) Curriculum e outros elementos considerados apropriados e justificativos da experiência profissional e capacidade demonstrada 
para a atividade em questão (mínimo 3 anos);

d) As propostas podem ser entregues pessoalmente na Secção de Administração Geral da Câmara Municipal de Pombal ou enviadas 
por correio, registado com aviso de receção. 

e) No caso das propostas serem entregues pessoalmente na respetiva secção, os concorrentes deverão escrever no rosto do envelope 
a seguinte menção “Proposta para a Concessão da Esplanada, sita na Praça Marquês de Pombal”, e poderão fazê-lo entre as 9:00 horas e 
as 12:30 horas e das 14:00 horas às 17:00 horas, em qualquer dia útil até 20 de Abril de 2018.

f ) Se as propostas forem enviadas por correio deverão colocar no envelope a mesma menção. 
g) Só serão considerados válidos os envelopes recebidos na Câmara Municipal até ao termo do prazo fixado para a apresentação de 

propostas, valendo como prova a data aposta no talão de registo.
h) Se as propostas foram entregues pessoalmente terão como prova de entrega o comprovativo emitido pela Secção de Administração 

Geral. 
i) As propostas deverão ser enviadas por correio ou entregues diretamente na Secção de Administração Geral até ao dia 20 de Abril 

de 2018. 
Artigo 7.º

Abertura das Propostas
1 - A comissão identificada no artigo quinto procederá à abertura das propostas recebidas, a qual terá lugar no dia 24 de Abril de 2018, 

decidindo pela sua admissão ou exclusão quando os candidatos não respeitam os requisitos cumulativos referidos neste programa, sen-
do a decisão de exclusão fundamentada oralmente, ficando estas declarações mencionadas em ata.

2 - No que concerne ao preço da proposta, se o preço mais elevado for oferecido por mais que um proponente, abrir-se-á de imediato 
licitação entre eles. Estando presente só um dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir a proposta dos outros. Caso nenhum deles 
esteja presente ou nenhum deles queira cobrir a proposta dos outros, proceder-se-á, de imediato a sorteio para determinar a proposta 
que deve prevalecer.

Artigo 8.º
Adjudicação

1 - Terminando o procedimento nos artigos acima referidos, o direito de exploração do imóvel é adjudicado pela Comissão, a quem 
tiver oferecido o preço mais elevado e que respeite os requisitos cumulativos mencionados no artigo 6.º.

2 - Se o proponente selecionado desistir, a adjudicação será efetuada ao proponente imediatamente seguinte. 
3 - A Câmara Municipal deliberará sobre a adjudicação da exploração do estabelecimento comercial e indicará a data e hora para ou-

torga do respetivo contrato de cessão de exploração, a celebrar pelo Notário Privativo da Câmara Municipal de Pombal.
4 - Essa decisão é comunicada ao adjudicatário por carta registada, com aviso de receção.

Artigo 9.º
Reclamações

Na sequência da admissão ou exclusão de propostas pode qualquer interessado reclamar, sendo essa reclamação apresentada por 
escrito ou verbalmente, perante a comissão, que de imediato a fará constar na respetiva ata.

Artigo 10.º
Depósito de garantia 

Após a adjudicação, será o concessionário notificado, de imediato, através de carta registada, para no prazo de 48 horas proceder à 
liquidação do valor correspondente a 2 meses de valor da concessão. 

Artigo 11.º
Ata

Na sequência da abertura das propostas será lavrada ata, na qual constará a relação dos candidatos, com a menção dos admitidos e 
dos excluídos, os fundamentos das exclusões, as reclamações apresentadas e seus fundamentos, a ordenação dos candidatos admitidos 
por valores de proposta.

Artigo 12.º
(Equipamentos)

O concessionário será responsável por providenciar por todos os equipamentos, quer para funcionamento do quiosque, quer da espla-
nada e procederá à sua remoção no final do contrato de exploração.

Serão da responsabilidade do concessionário, os pagamentos da água, da luz e do gás.
Artigo 13.º

(Instalações Sanitárias)
O Concessionário terá de providenciar também pelas instalações sanitárias, que ficarão inteiramente a seu cargo (que terão de ser 

móveis e de cumprir com a legislação em vigor, no que se refere ao seu uso, instalação e manutenção).
Artigo 14.º

(Licenciamento)
O licenciamento de espetáculos com música ao vivo ou outros, serão objeto de licenciamento caso a caso, observadas que sejam as 

respetivas disposições legais.
Pombal, 19 de Março de 2018

O Presidente de Câmara,
(Diogo Alves Mateus, Dr.)

Homem detido com mais 
de 1.500 doses de heroína

Os militares do Núcleo de Investigação Criminal de Pom-
bal da Guarda Nacional Republicana (GNR) detiveram em 
flagrante delito, no passado dia 26 de Março, um homem 
de 49 anos por tráfico de estupefacientes. 
“A detenção decorreu no âmbito de uma investigação 
por tráfico de estupefacientes, que decorria há cerca de 
um ano, tendo culminado em três buscas, uma domiciliá-
ria e duas não domiciliárias”, refere o Comando Territorial 
de Leiria.
Durante a operação, os militares apreenderam 1.542 
doses de heroína, 16 doses de cocaína, 1.390 euros em 
dinheiro, dois automóveis ligeiros de passageiros, seis 
telemóveis, uma balança e vários sacos para acondicio-
namento de produto estupefaciente.
Segundo fonte do Destacamento Territorial de Pombal 
da GNR, o homem, casado e pai de um filho, já estaria 
envolvido no “negócio” da droga há bastante mais tem-
po, apesar de não ter quaisquer antecedentes criminais. 
O suspeito actuava com “discrição” o que poderá ter 
contribuído para ajudar a manter activa aquela actividade 
ilícita, tendo como alvos consumidores do concelho. Por 
outro lado, o alegado traficante, sem profissão conhecida, 
“que não é consumidor”, apresentava uma vida diária 
igualmente discreta, “não lhe sendo conhecidos grandes 
bens nem uma ‘grande vida’”. Exemplo disso eram os au-
tomóveis que possuía e a sua vivência quotidiana, o que 
também justifica a morosidade da investigação. 

GNR apreende arsenal de armas 
na zona da Redinha

A Guarda Nacional Republicana (GNR) apreendeu várias 
armas a um homem de 48 anos, na sequência de uma 
investigação no âmbito de um processo de violência 
doméstica. 
A operação, que consistiu numa busca domiciliária rea-
lizada na zona da Redinha, concelho de Pombal, esteve 
a cargo dos militares do Núcleo de Investigação e de 
Apoio a Vítimas Específicas do Comando Territorial de 
Coimbra, bem como os militares do Núcleo de Investiga-
ção Criminal de Pombal e o Destacamento de Interven-
ção de Leiria.
O inquérito foi iniciado no passado mês de Fevereiro, 
tendo a vitima, de 40 anos, sido supostamente ameaçada 
pelo ex-companheiro, de 48 anos, o que levou a GNR a 
realizar uma busca domiciliária na habitação do alegado 
agressor, na qual apreendeu quatro espingardas (algumas 
delas ilegais), um revólver, uma arma de ar comprimido, 
uma pistola de alarme, 124 munições de calibres diversos 
e um sabre. 
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●● ESPAÇO                   
À JUSTIÇA

Gestão de 
combustível

Na esteira do artigo que antecede, 
ciente da polémica em torno do 

tema em apreço e da prorrogação do 
prazo para a limpeza dos terrenos, 
cumpre-me procurar dissipar dúvi-
das que eventualmente ainda subsis-
tam.

Com efeito, alguns Proprietários, 
Arrendatários, Usufrutuários e Enti-
dades detentoras de terrenos em cri-
se, pressionados com a possibilidade 
de virem a ser alvo de aplicação de 
avultadas coimas e/ou convencidos 
da imperatividade da gestão das fai-
xas de combustível, avançaram para 
o corte indiscriminado de árvores. 

Sucede que, tais medidas não vi-
sam uma imposição de abate total. A 
gestão de combustível não significa 
eliminar toda a vegetação, mas sim 
reduzir o material vegetal e lenhoso 
de modo a evitar a ignição e a dificul-
tar a propagação do fogo, bem como 
a sua intensidade. Porquanto, além 
de minimizar o risco face aos incên-
dios, pois garante a descontinuidade 
do material combustível, facilita a 
acessibilidade dos Bombeiros e de 
outros operacionais, tornando a sua 
intervenção e o combate mais eficaz 
e seguro. 

Posto isto, importa reter o se-
guinte: 

Deve cortar os pinheiros ou os eu-
caliptos que estejam a menos de 5 
metros das casas;

Numa distância de 50 metros, a 
contar das casas, as copas dos pinhei-
ros ou dos eucaliptos devem estar 
afastadas 10 metros umas das outras 
e, nas demais espécies, o arbustivo 
deve distar entre si, pelo menos, 4 
metros;

Até aos 8 metros, todas as árvores 
devem estar desramadas em metade 
da sua altura;

As árvores de fruto, se inseridas 
numa área agrícola ou num jardim 
não têm de ser cortadas.

Se conhecedor de infracção, deve 
alertar as autoridades competentes 
para tal situação, nomeadamente a 
respectiva Câmara Municipal e/ou 
ainda reportar telefonicamente para 
o 808 200 520.

Na sequência da acção de sensibili-
zação que precede, a partir de 02 de 
Abril, a GNR, vai fiscalizar os terrenos 
identificados em incumprimento e, se 
necessidade houver, elaborar o com-
petente Auto de Contraordenação;

Até 31 de Maio de 2018, as Câmaras 
Municipais garantem a realização de 
todos os trabalhos de gestão de com-
bustível. Para tal, em colaboração 
com outras entidades, se necessário 
for, substituir-se-ão aos responsáveis 
em incumprimento. Imputando, a 
final, aos prevaricadores, as respec-
tivas coimas e os custos associados à 
limpeza.

Não se esqueça: Visa-se aumentar 
a segurança das pessoas e do seu pa-
trimónio.

Pedro Rodrigues Mendes                       
geral@pmadvogados.com

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

Conheci-o em Vancouver, Canadá, 
em virtude de ser familiar muito 

próximo dos amigos com quem viajá-
vamos, durante uma histórica viagem 
àquele país da América do Norte. Ad-
mirei a sua postura, a sua descontrac-
ção, o modo optimista e alegre como 
encarava a vida e o mundo. 

Conduzia o seu automóvel a uma 
velocidade surpreendente pelas 

ruas de Vancouver. Denotava um 
conhecimento perfeito das regras 
práticas de trânsito, das ruas, 
do modo de circular na cidade, 
fazendo-o de modo competente, 
descontraído e fácil. Fomos jantar, 
lá em baixo, junto ao porto, a um 
restaurante internacional, bastante 
frequentado. Havia sempre algum 
tempo de espera, que era apro-
veitado para tomar um excelente 
aperitivo, que acompanhava uma 
amena cavaqueira. Quando apareceu 
a bandeira portuguesa, de acordo 

com a inscrição prévia que tínhamos 
feito, sabíamos que já tínhamos mesa 
e dávamos início ao jantar.

Nas relações pessoais não havia li-
mites, fronteiras, nacionalidades. 

Mesmo nas mais próximas, também 
não era importante o exotismo, antes 
pelo contrário. Ficámos com a ideia 
de que a sua vida era movimentada, 
divertida, vivida de modo interessan-
te, aproveitando as coisas boas, tendo 
em conta as suas possibilidades e os 
seus gostos.

Em termos profissionais, era e é 
proprietário e gestor de uma loja 

de artigos desportivos de uma marca 
conhecida, sem grandes problemas, 
sem dificuldades de liquidez ou de 
vendas. A economia do Canadá, de-
senvolvida de modo sustentado, num 
País bem governado, numa tradição 
anglo-saxónica, realista e compe-
tente, proporcionava um excelente 
nível de vida que permitia consumos 

que tornavam viáveis e lucrativas as 
atividades económicas normais, ten-
dentes à satisfação das necessidades 
dos consumidores.

Exprimia-se usando uma lingua-
gem divertida, misto de portu-

guês e de inglês, com expressões 
simples e interessantes, quer na lin-
guagem oral, quer na escrita. O mail 
que recebi, no âmbito da última 
quadra natalícia é sugestivo: “Hello 
my Amigo. H.N.Y. wish you the best to 
you and Familia! Espero vos ver este 
summer, Big hug”. Ou seja, numa 
tradução livre: “Olá meu Amigo. Feliz 
Ano Novo, desejo o melhor para ti e 
para a tua Família! Espero ver-vos 
este verão. Grande abraço.”

Posteriormente a essa estadia no 
Canadá, temo-nos encontrado em 

Abiul, em excelentes repastos, convi-
vendo alegre e descontraidamente, 
por altura das festas taurinas anuais, 
a que ele não falta, evidenciando 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

UM CIDADÃO 
DO MUNDO 

um bairrismo notável, no habitual 
regresso às suas origens, que para ele 
era e é um ritual sagrado. A felicidade 
e a alegria que transmitia no convívio 
pessoal, confirmava o seu modo de 
ser e de estar na vida.

Num mundo globalizado, com o 
espírito de abertura ao mun-

do que os Portugueses sempre 
evidenciaram desde a epopeia dos 
Descobrimentos, o nosso Amigo 
Helder Ferreira – é impossível não ser 
seu Amigo depois de o conhecer e 
de conviver com ele – é um exemplo 
perfeito de como se pode ser feliz, 
em qualquer parte do mundo, mais 
ou menos distante da terra onde se 
nasceu, mas nunca esquecendo as 
origens e tendo sempre presente a 
necessidade do regresso, feito com 
regularidade, enriquecendo assim a 
vida, numa notável realização pesso-
al. Pois que assim continue durante 
muitos e bons anos!

CARTAS POMBALINAS

Pedro 
Pimpão

A CULTURA E A HISTÓRIA 
COMO PILARES 
DA NOSSA COMUNIDADE

Quando deambulamos pela nossa 
terra e nos deparamos com o 

nosso património, sentimos o peso 
do valor da história e imaginamos as 
mais variadas memórias que aquelas 
“pedras” guardam para si.

Todos nós que, desde tenra idade, 
nos vamos habituando a olhar 
diariamente para o castelo, não raras 
vezes surgem na nossa imaginação 
as múltiplas peripécias que ali se 
devem ter desenrolado durante tantos 
séculos de “vida”.

Assim é no castelo como em toda a 
zona histórica, onde nasceu a nossa 
cidade e que rapidamente se alargou a 
um perímetro muito mais abrangente.

A verdade é que temos o privilégio de 
ser uma comunidade com uma rica 
história, o que contribui de forma sig-
nificativa para a valorização da nossa 
terra e para o orgulho que sentimos 
em ser Pombalenses.

É pela importância que tem no 
presente e, sobretudo, que pode 
ter no futuro, com forte impacto na 
promoção turística e desenvolvi-
mento do território, que temos que 
acarinhar a nossa história, valorizar 
o nosso património e criar dinâmicas 
que envolvam a própria comunida-
de e possam transmitir esta marca 
distintiva para as novas gerações.

Nestes termos, sou um dos que 
entende que a melhor forma de irmos 
valorizando a nossa história e este sen-
timento positivo de pertença a uma 

comunidade é apostando na cultura.

E, neste ponto, Pombal deve “puxar 
dos galões” porque é um território que 
se tem verificado muito fértil e produti-
vo no florescimento das mais distintas 
manifestações culturais. 

Veja-se, a titulo de exemplo, os re-
centes prémios obtidos pelo Teatro 
Amador de Pombal no Festival 
Internacional de Teatro CALE-se, que 
vão no sentido do reconhecimento 
do excelente trabalho desenvolvido 
por este talentoso grupo.

História e cultura estão, assim, de 
braços dados e são, na minha ótica, 
pilares fundamentais de uma qual-
quer comunidade que, como a nossa, 
tem sido construída por muitas gera-
ções ao longo de tantos séculos.

Nesse sentido, tudo o que puder ser 
feito, pelos diversos agentes, que vá no 
sentido de fortalecer estes dois pilares, 
deve merecer o nosso maior apoio e 
envolvimento. 

É por isso que queria, neste espaço, 
salientar o empenho e dedicação 
de todos aqueles que contribuíram 
para continuar a assinalar de forma 
especial, em Pombal, o Dia Nacional 
dos Centros Históricos.

Considerando que 2018 é o ano 
europeu do património cultural, foi 
escolhida a música como forma de 
apelar à valorização e promoção do 
nosso património. 

Desempenhou papel de destaque o 

fado, considerado património imate-
rial da humanidade, com o brilhante 
concerto “Coimbra em Piano de 
Fundo” com a participação de músicos 
da nossa praça de grande qualidade, 
como é o caso do Patrick Mendes, 
do João Silva, do Ricardo Silva ou do 
Daniel Romeiro.

Querendo alargar às diversas realida-
des, ficará para a história o primeiro 
encontro de gaiteiros que juntou di-
versos grupos da região e que já tem 
confirmada nova edição em 2019. Foi 
uma iniciativa muito interessante, 
com uma interligação dos diversos 
grupos com o nosso comércio local e 
com a participação do António Frei-
re e do Paulo Tato Marinho, músico 
dos “Sétima Legião”, que partilharam 
vários apontamentos históricos e 
etnográficos, assim como, a relação 
da “gaita de foles” com diversas tradi-
ções da nossa comunidade.

Valorizando o trabalho desenvolvido 
pelos nossos músicos locais, surgiu 
o “Oh da Praça!”, um projeto que 
nasceu com muito entusiamo… que 
rapidamente se alastrou a todos os 
músicos que participaram neste 
evento, mostrando todo o seu 
potencial e fazendo história nas 
nossas praças. Não me esquecerei 
da concentração do João Job e dos 
jovens Submarines in the Sky que 
deram um grande concerto, da 
criatividade dos Issabella com os 
experientes Cavalheiro, Malheiro e 
Zé Luís em grande performance, ou 
dos consagrados João e Ricardo Silva 

e Iolanda Costa que proporcionaram 
um fabuloso arranque a uma inicia-
tiva que começou com uma arruada 
da nossa secular filarmónica e ter-
minou a com um grande concerto 
no Celeiro do Marquês. Pelo meio, 
ainda houve oportunidade para ver 
e ouvir o bom trabalho desenvol-
vido nas nossas escolas de música 
“A Casa” e “Musicool”, assim como, 
para conhecer os “Café Central” que 
apostam na música portuguesa. 
Nesta iniciativa, o Vasco Faleiro e o 
Leonel Mendes merecem uma pa-
lavra especial, não só pela brilhante 
atuação mas porque acreditaram 
neste projeto desde a primeira hora 
e demonstrou-se, mais uma vez, 
que, com poucos recursos, podemos 
fazer coisas magníficas, envolvendo 
e mobilizando a maior riqueza da 
nossa terra: as pessoas! 

São iniciativas como estas que pro-
movem o fortalecimento dos dois 
pilares: história e cultura, contri-
buindo para a construção de uma 
comunidade robusta, solidária, onde 
a memória e o futuro caminham 
lado a lado em perfeita harmonia, 
unindo gerações e valorizando o 
nosso território.

Nota final: Um agradecimento ao 
João Brás da Pombaldoce, pela 
Mega-Fogaça que foi um sucesso e 
contribuiu para valorizar a gastro-
nomia associada às tradições, trans-
formando-se num pontapé de saída 
para novos desafios que podem ser 
desenvolvidos neste domínio.
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Jovem pombalense projecta a ‘Cidade do Rock’

Eurico João: de Pombal 
para o palco Mundo

Ana Laura Duarte

Eurico João não perde 
uma oportunidade de se 
reunir com a família, e com 
os amigos, em Pombal, terra 
que o viu nascer e crescer, e 
que até lhe pode ter aberto 
portas para o passo seguin-
te: a projecção de uma cida-
de musical, num dos maio-
res festivais de música, o Ro-
ck in Rio.

Pelos palcos que constrói 
já passaram grandes nomes 
da música, a nível nacional. 
Podemos falar de Linkin 
Park, The Rolling Stones, Ar-
cade Fire, Muse, Elton John, 
Shakira, ou Ivente Sangalo. 
Sente o peso da responsabili-
dade, e este ano “estou parti-
cularmente a acusar esse pe-
so”, a razão é simples: “quere-
mos entregar muitas coisas 
novas”, e por isso “continua-
mos na luta, a desenvolver e 
a pensar conteúdos diferen-
ciadores e soluções novas”. 
Trata-se de um “processo 
que exige muita criativida-
de” e onde “tudo tem que ser 
diferente de umas edições 
para as outras”, por isso, as-
sim que termina uma edição 
do Rock in Rio, Eurico João, e 
a equipa que coordena avan-
ça de imediato para o próxi-
mo. 

“Em Setembro terminou o 
Rock in Rio Brasil, e em Ou-
tubro já estava a projectar a 
edição do festival em Portu-
gal”. Para além destes dois 
eventos, existe também a 

edição norte americana, 
que se realiza em Las Vegas, 
e que para Eurico João, tem 
um peso acrescido. “As coi-
sas lá são imensamente ca-
ras, e por isso levamos mui-
tos matérias, e muita mão 
de obras de Portugal”, e isso 
acrescenta uma logística “in-
comparável”.  No fundo “fa-
zemos omeletes sem ovos, 
ou seja temos de ser bastan-
te criativos porque a partir 
de uma versão ‘low-cost’, te-
mos de apresentar uma qua-
lidade final ‘premium’, mas 
que permite “extravasar na 
nossa criatividade”.

Assim que o público pas-
sar a estrutura azul que de-
limita a entrada, vai reparar 
logo que o palco mundo está 
diferente. As placas metáli-
cas que fazem o cenário pas-
sam agora a ser brancas — a 
novidade foi apresentada no 
Rio de Janeiro mas seguiu tu-
do de Portugal, onde a estru-
tura é construída — e a área 
cresce ligeiramente. Ainda 
assim, as principais mudan-
ças serão notadas por quem 
trabalha nos bastidores. “Há 
mais uniformidade, as áreas 
técnicas estão mais arruma-
das e a capacidade de carga 
na cobertura quase tripli-
cou”, conta Eurico João, en-
quanto conta que “algumas 
bandas até estranharam que 
de uma edição para a outra 
tenhamos alterado as limita-
ções do peso em palco”, mas 
depois “de mostrarmos as es-
pecificações mais técnicas fi-

caram surpreendidos com a 
nossa evolução”.

O Music Valley é um con-
ceito completamente novo e 
fica na ponta oposta do par-
que, onde em 2016 estava a 
tenda electrónica. A piscina, 
construída nessa altura, é 
reaproveitada e incluída no 
mesmo espaço. No terreno 
ainda não são visíveis as mu-
danças e o espaço já está a 
ser preparado. Mesmo ao la-
do, onde antes era uma zona 
de serviço, vai ficar um espa-
ço com carvalhos e sombras 
de outras árvores para des-
cansar.

O evento recebe cada vez 
mais famílias e, por isso, é 
preciso pensar em soluções 
de conforto, mas também 
opções que possam chegar a 
todas as faixas etárias: “se me 
perguntassem há seis anos 
atrás, se fazia sentido mon-
tar um palco exclusivamen-
te para Youtubers, diria cla-
ramente que não”, mas nos 
dias que correm “faz todo o 
sentido”. Aliás, “o projecto 
foi apresentado o ano passa-
do, no Rio de Janeiro e teve 
uma aceitação gigante, por 
isso vamos adapta-lo ao pú-
blico português”.

No que diz respeito à segu-
rança, Eurico João também 
fala das “entradas e saídas 
reorganizadas, onde há saí-
das de emergência nas late-
rais do palco mundo e outras 
opções prontas a colocar em 
prática em caso de existir o 
mínimo problema”.  Essa é 

uma das “maiores preocu-
pações de um evento, afinal 
o evento chega a receber 90 
mil pessoas por dia”.

Em cada edição há tecno-
logias novas que facilitam 
o trabalho no terreno e até 
existe um sistema de ges-
tão de ocorrências ao qual 
os membros da equipa têm 
acesso: “Um call center in-
terno recebe a informação, 
filtra e distribui para o res-
ponsável. Além disso, atra-
vés do telemóvel, consigo 
ver em tempo real detalhes 
como a quantidade de água 
que tem cada depósito do 
parque”, conta o pombalen-
se. Mas nem sempre foi as-
sim: “em 2012 lembro-me de 
fazer centenas de quilóme-
tros a correr de um lado pa-
ra o outro. Agora já consigo 
ter várias horas em que nin-
guém me chama”, sempre dá 
para aproveitar um pouco 
do festival que o jovem pro-
jecta, mas que “acabo por 
não usufruir: estou a traba-
lhar, e qualquer incidente 
que ocorra, tem que ser tra-
vado de imediato”. 

Fã incondicional de festi-
vais e de música, Eurico João 
assume que “cada vez tenho 
menos tempo para aprovei-
tar”, mas afirma que “é por 
um bom motivo”. No seu pal-
co sonha ver tocar Depeche 
Mode: “ainda não aconteceu, 
mas todos os anos faço essa 
sugestão”. Quem sabe numa 
das próximas edições do fes-
tiva: afinal o palco é ‘dele’.

Cresceu e estudou em Pombal, rumou a Coimbra para se formar em Arquitectura. 
Chegou a projectar desfiles de moda, e o recinto do Bodo, no ano em que se reali-
zou no Estádio de Futebol do Sporting Clube de Pombal. Actualmente é o responsá-
vel pela concepção, e concretização, do Cidade do Rock, de um dos maiores festi-
vais de música. Eurico João, o pombalense que ‘constrói’ o Rock in Rio.

A Filarmónica da Guia e 
a Sociedade Filarmónica 
Louriçalense vão realizar, 
de hoje e até sábado, a ter-
ceira edição do Beat Louri-
Guia – percussão e bateria, 
que contemplará concertos, 
masterclasses, workshops e 
exposições de instrumentos. 
“Actividades que pretendem 
chegar não só à comunidade 
percussiva portuguesa, mas 
também ao público em ge-
ral apreciador de boa músi-
ca feita por profissionais, fu-
turos profissionais e percus-
sionistas amadores”, refere a 
organização. Com epicentro 
nas instalações do Instituto D. 
João V, no Louriçal, o festival 
decorrerá também nas sedes 
das duas filarmónicas organi-
zadoras, e terá direcção artís-
tica de Francisco Vieira e An-
drés Pérez. 

O Beat LouriGuia encerra-
rá, no sábado, com um con-
certo de encerramento pelos 
alunos de masterclasse, en-
quanto os professores darão 
um concerto na noite desta 
quinta-feira. Amanhã (sexta-
feira) actuará o “Bakd”, um 
grupo de percussão consti-

tuído por Francisco Vieira, 
Vasco Fazendeiro, Tiago Cos-
ta e Jesus Castro, todos eles 
estudantes da Escola Supe-
rior de Artes Aplicadas de 
Castelo Branco. Como artista 
convidado, actuará no clari-
nete, Nelson Ribeiro. 

O festival contará com 
as participações de Ricar-
do Monteiro, licenciado em 
percussão pela Universidade 
de Aveiro, e Sérgio Marques, 
professor fundador da Avei-
ro DrumAcademy e organi-
zador do Festival Internacio-
nal de Bateria – Dia do Ritmo.

Considerando a importân-
cia do projecto Beat Louri-
Guia, bem como a sua impor-
tância na “formação para os 
músicos das cinco filarmóni-
cas do concelho de Pombal 
e a partilha de experiências 
que o formato desenvolvido, 
nos últimos dois anos, pro-
porciona a todos os músicos 
(dentro e fora do concelho)”, 
a Câmara Municipal de Pom-
bal deliberou apoiar a ini-
ciativa com um subsídio de 
1.730 euros, destinado a mi-
nimizar os custos inerentes 
com a organização. 

Beat LouriGuia no Louriçal e na Guia

Filarmónicas 
promovem festival 
de percussão e bateria 

O Teatro Amador de Pom-
bal (TAP) arrecadou cinco 
prémios CALE, na décima 
primeira edição do CALE-se - 
Festival Internacional de Tea-
tro, que decorreu no passado 
dia 24 de Março. Coube ao 
espectáculo “Lusíadas?”, do 
TAP, ser um dos grandes pro-
tagonistas do evento ao ser 
consagrado o grande vence-
dor da edição de 2018, tendo-
lhe sido atribuído, pelo júri, 
o prémio de “Melhor Espec-
táculo” e “Melhor Cenogra-
fia”. A par destes, o próprio 
público destacou-o, também, 
com o prémio de “Melhor Es-

pectáculo”. Mas esta não foi a 
única peça a conquistar o jú-
ri. O espectáculo “KM 0”, uma 
co-produção do TAP com a 
Ajidanha (Idanha-a-Nova), foi 
contemplado com o prémio 
“Melhor Encenação” e “Me-
lhor Desenho de Luz”, ambos 
sob o comando de Rui M. Sil-
va. O CALE-se  é um festival 
de âmbito competitivo, onde 
se atribuem os ‘Prémios CA-
LE’, galardões de mérito que 
distinguem as melhores pres-
tações nas várias categorias a 
concurso, organizado pelo 
Cale Estúdio Teatro (Vila No-
va de Gaia).

Festival Internacional de Teatro

TAP conquista prémio 
com “Lusíadas?”  

A Junta de Freguesia de 
Abiul apresenta este domin-
go, 8 de Abril, a programa-
ção da Feira Taurina de 2018. 

A cerimónia decorrerá no 
Largo da Praça Velha, a par-
tir das 16h30, e é aberta à po-
pulação em geral.

Apresentação no dia 8

Abiul apresenta 
feira taurina  
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Evento realizou-se em Idanha-a-Nova

Escuteiros: Agrupamento 674 
vence Tecoree pela primeira vez 

A equipa Barack Obama, 
que representou os Escutei-
ros do Agrupamento 674 de 
Pombal, venceu a prova Te-
coree, que se realizou entre 
24 e 27 de Março, em Idanha
-a-Nova.  

O Tecoree é uma activida-
de onde os pioneiros e ma-
rinheiros, com idades entre 
os 14 e os 18 anos “colocam à 
prova os seus conhecimen-
tos e habilidades técnicas, 
bem como o trabalho em 
equipa, cooperação, auto-
nomia e responsabilidade”, 
explica Rafael Jerónimo, ‘ca-
pitão’ da equipa vencedora.

Para além de ter sido a 
primeira vez que este agru-
pamento venceu a prova, na 
qual participa há quatro edi-
ções, esta também foi a pri-
meira vez que uma equipa 
da região de Coimbra ven-
ceu a prova.

A edição deste ano con-
tou com “uma fase regional, 
um torneio virtual e uma fa-
se nacional, onde apenas es-

tão presentes os vencedo-
res da prova regional”. E já 
no terreno “foram 10 as pro-
vas que testaram a capaci-
dade das equipas no socor-
rismo, orientação, constru-
ções com nós e amarrações 
e utilização de códigos co-
mo o morse”. Das 332 equi-
pas, apenas “50 passaram à 
fase final, o que só por si já é 
uma vitória”, refere o jovem 
escuteiro.

“O nosso objectivo era fi-
car no Top 10”, assume. Mas 
“quando anunciaram a nos-
sa equipa como a grande 
vencedora sentimos um or-
gulho muito grande”. 

Em primeiro lugar do Te-
coree ficou a equipa Bara-
ck Obama, do Agrupamen-
to 674, com 2194 pontos), 
em segundo lugar, com 2182 
pontos ficou a equipa Isaac 
Newton, a representar a Re-
gião de Vila Real e em tercei-
ro lugar a equipa da Região 
de Évora, Marie Currie, com 
2132 pontos.

Com competição ao mais 
alto nível, o Café Central do 
Casal Fernão João, entregou, 
na sexta-feira passada, 31 de 
Março, distribuiu os prémios 
entre os vencedores e parti-
cipantes do IV Torneio de Bi-
lhar. 

O evento decorre desde 
Novembro do ano transacto, 
e coroou este fim-de-sema-
na os melhores jogadores. A 
participar no evento estive-
ram mais de duas dezenas 
de aficionados da modalida-
de. O torneio deu como ven-
cedor do Quadro Secundário 
Pedro Cravo, seguido de Pau-
lo Neves, na segunda posi-
ção, e Cláudio Rodrigues no 
terceiro lugar do pódio. 

Casal Fernão João

Café Central entregou 
troféus do Torneio de Bilhar

No que diz respeito ao 
Quadro Principal, foi Alexan-
dre Pessoa que levou para ca-
sa o ‘caneco’. Paulo Marques 

sagrou-se vice-campeão, e 
André Mendes ficou na ter-
ceira posição. A “Super Ta-
ça”, disputada pelo vende-

dor de cada uma das cate-
gorias atrás mencionadas, 
foi arrecadada por Pedro 
Cravo.
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Seniores do Carriço e Mata Mourisca 
plantam árvores em área ardida

No âmbito das comemorações do Dia Mundial da Árvore e do Dia Mundial 
da Água, o Município de Pombal promoveu, na passada quinta-feira, 22 de 

Março, a plantação de 50 pinheiros mansos numa faixa de terreno 
municipal adjacente à Estação de Tratamento de Água (ETA) da Mata 

Nacional do Urso, na Freguesia do Carriço, que ardeu no incêndio do passa-
do mês de Outubro de 2017.

Esta acção de reflorestação contou com a presença de utentes do Centro 
Social do Carriço e do Centro Social e Paroquial da Mata Mourisca, 
aos quais se juntaram alguns elementos do Rotary Club de Pombal.

A Primavera já chegou 
ao centro histórico da cidade

Apesar dos dias cinzentos, foi com muita cor, muita alegria, 
e muita criatividade que a Primavera chegou à cidade. 

O centro histórico da cidade ‘vestiu-se’ a rigor para receber uma 
das estações mais bonitas do ano com a instalação de uma galeria 

de arte a céu aberto.
Nas ruas há agora borboletas, libelinhas, joaninhas, abelhas e esca-

ravelhos suspensos em ‘candeeiros’. O projecto é da responsabi-
lidade dos Serviços Educativos do Museu Municipal, mas contou 
com o apoio de várias escolas do concelho, do Agrupamento de 

Escuteiros 674, dos lojistas da zona histórica e dos Amigos do Mu-
seu Municipal, e das IPSSs concelhias. O dia ficou ainda marcado 

pela realização de diversos ateliers e workshops, para os pequeno-
tes das diversas instituições de ensino da cidade

Gualdim Pais: 
Sarau junta alunos em momento cultural 

“Quem conta um 
conto…” foi o tema es-
colhido para o XIII Sa-
rau do Agrupamento 
de Escolas Gualdim 
Pais, que decorreu no 
serão de 23 de Mar-
ço, no Teatro-Cine de 
Pombal. Entre pais, fa-
miliares e crianças, a 
sala onde se realizou o 
espectáculo teve lota-
ção esgotada. 

Apelar ao sonho e à 
imaginação com o re-
curso a histórias e a 
contos que continuam 
a passar de geração 
em geração foi um dos 
objectivos do evento. 
Mais do que mostrar o 
que aprendem os alu-
nos no ensino regular 
das escolas, com es-
te Sarau pretendeu-
se apresentar aquilo 
que os mais peque-
nos conseguem fazer 
informalmente, quer 
nas actividades extra-
curriculares, quer na 
associação a grupos 
artísticos. 
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Associação Cultural de Abiul

Cabaret: a Galeria onde são permitidas 
todas as expressões artísticas
Criada há mais de 10 anos a Associação Cultural de Abiul (ACA) passou por várias fases: viu dias de 
glória, sentiu necessidade de fazer um interregno, mas em Maio do ano passado voltou ao activo, e em 
grande força, diga-se. 

Ana Laura Duarte

Enquanto colectivida-
de, a Associação Cultural 
de Abiul pode não ser mui-
to conhecida, mas se falar-
mos em Galeria Cabaret, a 
‘coisa’ já muda de figura. E 
ainda bem, porque descre-
ver o espaço físico pode 
não ser uma tarefa facili-
tada. No fundo é uma gara-
gem, ou uma antiga adega, 
que nas mãos de um grupo 
de jovens “do concelho de 
Pombal”, e todos ligados às 
Artes, se transformou nu-
ma Galeria “onde são per-
mitidas todas a formas de 
expressão artística”. 

As portas abrem-se ao 
público uma vez por sema-
na, e sempre com alguma 
coisa diferente para ver. É 
perfeitamente normal que 
numa semana se ouça um 
punk rasgados, e que dias 
mais tarde se assista um 
concerto de jazz, ou de in-
die rock, ou uma perfor-
mance de stand-up come-
dy. 

“dinheiro das entradas que 
cobramos”, isto porque a 
Associação “não tem qual-
quer apoio das entidades”, 
apesar de “já termos con-
corrido a vários, mas até 
agora não temos tido re-
ceptividade nenhuma”, e a 
colectividade faz “questão 
de pagar aos artistas”, afi-
nal “a Arte tem que ser pa-
ga, e tem que ser visto co-
mo um serviço como qual-
quer outro: a qualidade 
tem de ser paga, e as pes-
soas têm de ter essa cons-
ciência”, mesmo que seja 
um “valor simbólico”, de 
três euros. 

Outro dos projectos da 
Galeria, mas que “ainda 
não conseguimos viabilizar 
por falta de fundos, consis-
te em trazer artistas plásti-
cos, de três em três meses, 
para fazer uma interven-
ção na Associação”, com 
a possibilidade de “alterar 
por completo o espaço”, 
que está em constante mu-
tação.  

A aposta “arrojada em 

CONVOCATÓRIA
Nos termos regulamentares, o 

Presidente da Mesa da Assem-
bleia Geral vem por este meio 
convocar todo(a)s o(a)s Sócio(a)
s da IDEIAS OUSADAS – ASSO-
CIAÇÃO DE ARTES, para a rea-
lização da Assembleia-Geral Ex-
traordinária, que terá lugar pelas 
17:00 Horas, do dia 08 de Abril 
de 2018 (Domingo), nas instala-
ções da ADAC – sita na Rua da 
A. D. A. C. – (A.D.A.C.) Charne-
ca - Pombal, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1- Informações;
2- Apresentação, apreciação, 

discussão e votação dos Relató-
rios de Actividades e de Contas 
referentes ao ano de 2017;

3- Balanço das Actividades;
4- Ratificação da Admissão/

Exclusão de sócio(a)s;
5- Perspectivas de activida-

des a organizar e a promover, e, 
dinamização e criação de grupos 
de trabalho;

6- Apresentação, apreciação, 
discussão e votação do Plano de 
Actividades e Orçamento para o 
ano de 2018;

7- Outros assuntos.
NOTA: Ao abrigo da alínea a) 

do art.º 19.º “se à hora marcada 
para o seu início, não estiverem 
presentes a maioria dos Sócios, 
a Assembleia poderá funcionar 
meia hora depois, com qualquer 
número de presentes”.

O Presidente da Mesa 
da Assembleia-Geral,

“O relançamento da As-
sociação foi feito com uma 
exposição de arte de dois 
artistas, um de Abiul e ou-
tro de Castelo Branco, e 
depois resolvemos dar o 
pontapé de saída para es-
ta nova etapa” revela João 
pedro Ferreira, presiden-
te da ACA. “foi a partir daí 
que decidimos trazer ar-
tistas de outros pontos do 
país, que tínhamos curio-
sidade em conhecer”, e em 
mostrar.

A ideia é abranger o 
maior número de pessoas, 
e “incentivá-las a conhecer 

novas maneiras de fazer ar-
te, ou a aguçar a criativida-
de de quem ainda não co-
meçou a trabalhar estas 
áreas, mas que pode vir 
a desenvolver um talen-
to que ainda não sabe que 
tem”, admite, enquanto faz 
o convite para que visitem 
o espaço. “Temos tido uma 
boa abrangência e vamos 
começando a ter a noção 
de que a coisa está a resul-
tar e que o público está a 
aderir ao nosso trabalho”. 

Os músicos que a Gale-
ria Cabaret recebe sema-
nalmente, são pagos com o 

intervenções culturais di-
ferentes” e bastante mais 
alternativas é o princípio 
mais básico da Galeria, no 
entanto “estamos sempre 
disponíveis para receber 
sugestões e artistas que 
queiram expor no nosso 
espaço”. Para os amantes 
das artes, para os curiosos, 
ou até para os sépticos, ex-
perimentar não custa na-
da, e até pode gostar. 

AGENDA DE EVENTOS:
7 de Abril: 
Captain Boy (Guimarães)
13 de Abril: 
Make Like a Tree Sergey 
(Ucrânia)
21 de Abril: 
Wakadelics 
(Castelo Branco)
30 de Abril: 
Wild Racoon (França)
5 de Maio: 
Araponga 
(Pombal) + MAF 
(Coimbra)
12 de Maio: 
Dama Estor (Pombal)
26 de Maio: 
Insane Slave (Porto)

Foto: Telmo Mendes
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Música e cultura valorização zona histórica 

Oh da Praça: “o que fizemos aqui foi amor”
Pretendia chamar à atenção para a importância da zona histórica da cidade através da música e da cultura. O Festival Oh da 
Praça realizou-se a 31 de Março, e pode dizer-se que foi amor à primeira vista.

Ana Laura Duarte

A meteorologia aponta-
va para dias chuvosos, mas 
tenho para mim que Pedro 
Pimpão, presidente da Jun-
ta de Freguesia de Pombal, 
deve ter intercedido junto 
do seu homónimo para que 
o dia fosse solarengo, como 
se querem os dias de Prima-
vera. As actividades previs-
tas no âmbito das comemo-
rações do Dia Nacional dos 
Centros Históricos foram 
brindadas com uns raios de 
sol e a população ouviu o 

grito de chamada. 
Se a fogaça gigante jun-

tou pequenos e graúdos à 
volta da mesa para uma de-
gustação bem açucarada, se 
o peddy papper decorreu 
sem grandes sobressaltos, 
se a Noite de Fados voltou a 
ser um sucesso, e se o Fes-
tival Oh da Praça teve hon-
ras ‘tempestícias’, do mes-
mo não se podem gabar 
os gaiteiros que acorreram 
a Pombal para o I Encon-
tro Nacional, o evento teve 
de ser relocalizado devido 
ao mau tempo, mas o Café 

Concerto serviu perfeita-
mente de palco para estes 
apaixonados pelas tradi-
ções populares.

No sábado o dia foi de 
amor, “o que fizemos aqui 
foi amor: amor pela músi-
ca, amor pela cultura, amor 
pelas artes e de amor por 
Pombal”, afirmou Vasco Fa-
leiro, da organização, no fi-
nal da noite, e depois do 
concerto de Rapaz Improvi-
sado, onde o improviso não 
esteve só no nome que Leo-
nel Mendrix utiliza para se 
apresentar, mas também no 

próprio concerto.
O que inicialmente pode-

ria ser apenas mais um con-
certo do Rapaz Improvisa-
do foi na verdade um “mo-
mento mágico”, que contou 
com a colaboração ‘impro-
visada’ do músico Vasco Fa-
leiro, que juntou uma “car-
rada de ferro velho” e tra-
tou da percussão, e do gui-
tarrista Joel Madeira. “Sem 
ensaios”, o que podia ser 
uma manobra de risco, foi 
um início de noite que dei-
xou um gosto doce na boca. 
De fora vieram os Daily Mis-

conception, com uma elec-
trónica arrojada e que pe-
dia uma ‘abanar de ancas’, e 
os conimbricenses – e ‘sen-
sualões’ – A Jigsaw, com a 
participação especial de 
Tracy Vandal, que enche-
ram o Celeiro do Marquês 
de boa música, e de muito 
público. 

“Ver esta sala cheia só me 
faz acreditar que na minha 
terra natal, afinal é possível 
viver uma cultura menos 
mainstream/popular nas 
ruas da cidade” e que existe 
“muita gente interessada”. 

O festival “histórico” deu o 
pontapé de saída, pela pri-
meira vez, este ano, mas 
Leonel Mendrix acredita 
que “temos todos os ingre-
dientes para crescer e para 
ir mais longe”.

Pelas quatro principais 
praças do centro histórico 
da cidade passaram uma 
dezena de bandas, com pro-
jectos pombalenses e de fo-
ra. Ficam as fotografias pa-
ra relembrar como foi um 
dia bonito, resta esperar 
por uma segunda edição. 
Ou terceira. Ou décima.
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A ousadia da Ideias Ousadas

Sketch (re)une artistas e promove cultura
Apresentaram-se de forma ousada: ou quem não se lembra do “I” que servia de assento a um ‘homem’ pensativo que andou 
a percorrer ruas e vielas da cidade. A Associação Ideias Ousadas apresentou-se ao público há um ano. Depois de várias acti-
vidades “bem-sucedidas”, voltam ao activo com mais uma ‘reunião artística”.

Ana Laura Duarte

Ousada foi a forma co-
mo atraíram a curiosidade 
dos pombalenses e ousa-
da é a própria Associação, 
que continua a focar-se nas 
Artes, nos artistas e na cul-
tura alternativa que se faz 
em Pombal, e “um pouco 
por todo o distrito de Lei-
ria”, afirma Bruno Figueiras, 
um dos mentores da Ideias 
Ousadas (IO). Pretende ser 
“uma lufada de criativida-
de alegre e encorajadora”, e 
nasceu do sonho um “grupo 
que faz jus ao muito talento 
que nasce e vive por estas 
terras”, que olha para as “Ar-
tes e para a Cultura com a 
sabedoria de quem contem-
pla um Universo” e que quer 
“proporcionar aos criativos 
um espaço que lhes permita 
não só a apresentação dos 
seus projectos à população, 
como um espaço de apren-
dizagem, fruição, e acima de 
tudo, de partilha”.

Como falamos em par-
tilha, falamos da próxima 
Sketch (Re)União das Ar-
tes, que volta a acontecer 
na Associação Desportiva e 
de Acção Cultural da Char-
neca (ADAC), a 24 de Abril, 
véspera do feriado que cele-
bra a liberdade, e que dá o 
mote para “diversos apon-
tamentos” artísticos que se 
vão fazer notar durante o 
certame.

No fundo a Sketch é um 
encontro de artistas, que 
lhes permite “criar uma re-
de de contactos, tanto a ní-
vel pessoal como profissio-
nal”, e que tem como propó-
sito fundamental “promo-
ver o relacionamento entre 
artistas”. O evento junta 
nove artistas da cidade, do 
concelho, e até do distrito, 
numa mostra da “arte que 
fazem”. 

Segundo Toninho Vare-
la, da Comissão de Organi-
zação do evento, “a primei-
ra Sketch superou em larga 

escala as nossas expecta-
tivas”, tanto é que “já exis-
tem muitos artistas a pro-
curar-nos, enquanto IO, e 
a mostrarem-se disponí-
veis e interessados em par-
ticipar nos nossos eventos”. 
Para já, sabe-se que duran-
te o evento vão existir “três 
palcos, onde vão se vão fa-
zer diversos tipos de artes 

performativas”. Os espectá-
culos “interligam-se, num 
só”, na tentativa “reduzir os 
tempos mortos”. Uma das 
grandes novidades é “uma 
instalação multimédia”, fei-
ta “por um pombalense. O 
evento arranja pelas 22h00, 
e “é importante que os visi-
tantes cheguem cedo, para 
“ter oportunidade de con-

viver com os artistas, matar 
a curiosidade”, e para que 
não percam nada do espec-
táculo. À entrada espera-se 
uma “surpresa para os visi-
tantes”. Dizem que envolve 
extintores…

Outra das valências da 
Ideias Ousadas é a Orques-
tra Marquês de Pombal 
(OMP), constituída por “jo-
vens do distrito de Leiria 
formados em Música”, ex-
plica Bruno Figueira, e que 
pretende ser a “primeira a 
Orquestra de Sopros profis-
sional em Portugal, um país 
muito rico na formação mu-
sical de sopros amadoras. A 
Orquestra está a preparar 
uma segunda temporada de 
concertos, “com um reper-
tório totalmente nacional”, 
e por isso “pode ter o seu es-
pectáculo inaugural a coin-
cidir com uma data impor-
tante”.

Para além dos projectos 
que já estão “encaminha-
dos”, a Ideias Ousadas tem 

mais uns ‘trunfos na man-
ga’. E ao que parece vamos 
mesmo ter que esperar. Mas 
o desejo de “criar um gabi-
nete de apoio aos artistas” 
não é segredo: “gostávamos 
de ter um gabinete em que 
fosse possível ajudar os ar-
tistas nas partes mais buro-
cráticas, como a submissão 
de candidaturas a bolsas de 
estudo, ou a concursos”, is-
to porque “muitas vezes os 
jovens não têm acesso a in-
formação simplificada que 
os podia ajudar a alcançar 
outros patamares”. No en-
tanto, “é preciso financia-
mento”, e a Associação “não 
tem como avançar tão rápi-
do como gostaria”.

Para além da noite de fes-
ta que se espera na ADAC, a 
24 de Abril, os organizado-
res garantem que nesse dia 
vão andar a “espalhar a pa-
lavra e a mostrar algumas 
artes performativas pelo 
Largo do Cardal”, a partir 
das 16h00. 

●●A Scketch )Re)União das Artes volta a realizar-se na ADAC
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CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 28/03/2018, exarada a folhas 107, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 5, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Bis-
carrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu 
como outorgante: Freguesia de Almagreira, NIPC 507.946.545, com sede na 
Rua do Rossio, n.º 10, lugar e freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, 
com exclusão de outrém, a “Freguesia de Almagreira” é dona e legítima 
possuidora dos seguintes prédios rústicos, sitos na freguesia de Almagrei-
ra, concelho de Pombal:Um: Pinhal e mato, com a área de 18343 metros 
quadrados, sito em Pelitos, a confrontar do norte com Manuel António, do 
sul com caminho, do nascente com Manuel Pedrosa e outros e do poente 
com José Carvalho e outros, inscrito na matriz sob o artigo 3588; e, Dois: 
Pinhal, mato e terreno matagoso, com a área de 34191 metros quadrados, 
sito em Vale Covas, a confrontar do norte com Alfredo dos Santos e outros, 
do sul e do poente com Manuel Ferreira Brito Jr., e do nascente com Manuel 
Pedrosa e outros, inscrito na matriz sob o artigo 361. Que, os prédios não se 
encontram descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que, 
os prédios atrás descritos vieram à posse da justificante, aquando a criação 
da mesma freguesia por Decreto de 26/06/1867; Que, desde essa data, de 
facto, a “Freguesia de Almagreira” passou a possuir os aludidos prédios em 
nome próprio, cultivando-os e plantando árvores, posse que sempre foi 
exercida pelos sucessivos executivos, de forma a considerar tais prédios 
como seus, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que 
fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sem-
pre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que, 
esta posse assim exercida ao longo de mais de 150 anos, se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, a justificante 
adquiriu os mencionados prédios para seu património próprio, por usuca-
pião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. 	
Está conforme.

Pombal, 28/03/2018
A Colaboradora Autorizada,

Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
Pombal Jornal, n.º 128 de 05 Abril de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de catorze de dezembro de dois mil e dezassete, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas sessenta e nove, do 
livro de notas número duzentos e quinze – G, Manuel Pereira, NIF 125 
877 200, e mulher Maria José Figueiredo, NIF 118 137 581, casados sob o 
regime da comunhão geral de bens, ambos naturais da freguesia e concelho 
de Pombal, onde residem na Rua João de Deus, número 7, no lugar de Casal 
Fernão João, declararam são, com exclusão de outrem, donos e legítimos 
possuidores, de uma quarta parte do prédio rústico, sito no lugar de Re-
beca-Limite da Roussa, na dita freguesia de Pombal, composto de terra de 
cultura de arroz, com a área de dois mil e trezentos metros quadrados, a 
confrontar do norte com vala do moinho, sul com Aires Braz, nascente 
com caminho, e de poente com Luís Domingues, inscrito na respetiva ma-
triz sob o artigo 11.318, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto 
Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de €245,92, a que 
atribuem o valor de quatrocentos euros, descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial de Pombal sob o número vinte e oito mil cento e sessenta 
e nove/ Pombal, mas sem qualquer inscrição a parte do prédio que ora 
se justifica. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que o prédio veio à sua posse, na indicada proporção, no ano de mil 
novecentos e setenta, em data não sabem precisar, por compra meramen-
te   verbal   que   ajustaram   fazer   ao    antepossuidor, Manuel Rodrigues, 
viúvo, residente que foi na Rua dos Paulinos, número 15, no lugar de Carni-
de de Cima, na freguesia de Carnide, concelho de Pombal, compra essa de 
que não ficaram a dispor de título formal, após o que de facto, passaram a 
possuir o prédio em nome próprio, avivando-lhe as extremas, cultivando-o, 
colhendo os seus produtos, posse que sempre foi por eles exercida, duran-
te mais de vinte anos, de forma a considerarem tal prédio como seu, sem 
interrupção ou oposição de ninguém, à vista de toda a gente da região, sen-
do por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à 
aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de 
propriedade pelos meios extrajudiciais normais. -----------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt

                           Pombal Jornal, n.º 128 de 05 Abril de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de vinte e três de março de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas sessenta e três, do 
livro de notas número duzentos e dezassete – G, Maria Rosa da Silva, 
NIF 123 651 883 e marido Júlio da Silva Ribeiro, NIF 125 647 433 casados 
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais do concelho de Pombal, 
ela da freguesia de Almagreira, onde residem Rua da Boiça, n.º 9, no lugar 
de Gregórios, ele da freguesia da Mata Mourisca, declararam que são com 
exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores de metade, do prédio 
rústico, sito no lugar de Barros da Paz, na dita freguesia de Almagrei-
ra, composto de pinhal e mato, com a área de seiscentos e trinta metros 
quadrados, a confrontar do norte e nascente com Manuel Cordeiro Lopes, 
sul com Severino Martins e de poente com Manuel Martins Novo, inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo número 10.072, com o valor patrimonial 
para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à 
fração, de €50,62, que também lhe atribuem, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número três mil duzentos e trinta 
e quatro / Almagreira, mas sem qualquer inscrição a fração que ora se 
justifica. --------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que é comproprietário do prédio Clementino Marques Martins, prédio 
este que tem sido possuído dentro de um espírito de compropriedade, par-
ticipando nas suas vantagens e nos encargos, na proporção da sua quota, 
verificando-se uma situação de composse. ---------------------------------
------ Que o prédio veio à sua posse, já casados e na indicada proporção, 
em mil novecentos e oitenta, em dia e mês que não sabem precisar, por 
doação meramente verbal que lhes fizeram os antepossuidores, pais da jus-
tificante, José da Silva e mulher Conceição Rosa, residentes que foram, no 
dito lugar de Gregórios, doação essa de que não ficaram a dispor de título 
formal, após o que, de facto, passaram a possuir o prédio em nome próprio, 
há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as 
suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento de toda a gen-
te, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, 
contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não 
lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios ex-
trajudiciais normais. -------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Inês Fernandes Gomes Rijo, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 142/9 
e com autorização de 11.02.2018 publicada em www.notarios.pt                          
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No âmbito do programa Abem

Ansião auxilia cidadãos na 
aquisição de medicamentos
Orlando Cardoso

O Município de Ansião 
passou a integrar o progra-
ma de dispensa gratuita de 
medicamentos para doen-
tes carenciados da Associa-
ção Dignitude, no âmbito 
do programa Abem. Para o 
efeito, as duas entidades ce-
lebraram, no dia 27 de Mar-
ço, um protocolo que visa a 
distribuição gratuita de me-
dicamentos, dando respos-
ta às necessidades das pes-
soas mais carenciadas. 

Para o presidente da Câ-
mara Municipal, com aque-
la iniciativa Ansião “dá um 
passo importante na área 
social”, visando uma “coe-
são territorial social” pro-
porcionando uma “maior 
equidade entre os cida-
dãos”. “É neste sentido que 
o município quer dar os 
seus passos, com políticas 
viradas para as pessoas que 
combatam as carências dos 
seus cidadãos”, referiu o au-
tarca socialista. 

No entender de António 
José Domingues, a Associa-
ção Dignitude “assume um 
papel importante em re-
lação às questões sociais”, 
acrescentando que “sem de-
senvolvimento social não há 
mais desenvolvimento”. 

Por sua vez, a presidente 

ção dos medicamentos de 
que necessita. A ex-ministra 
da Saúde aproveitou para 
agradecer a “sensibilidade” 
do presidente da Câmara 
de Ansião ao aderir ao pro-
grama, tendo manifestado a 
sua confiança na capacida-
de do município em sinali-
zar os respectivos benefi-
ciários da medida”.

Segundo a Câmara Muni-
cipal de Ansião, no âmbito 
do respectivo protocolo, a 
autarquia irá financiar “em 
100 euros por cada benefi-
ciário identificado”, sendo 
os restantes custos suporta-
dos pelo fundo solidário do 
próprio programa Abem, 
constituído por donativos 
da sociedade civil e empre-
sas. Para o efeito, a autar-
quia irá abrir um período 
de candidaturas, junto do 
Gabinete de Acção Social, 
para identificar, avaliar e re-
ferenciar os agregados fa-
miliares socialmente vulne-
ráveis, cuja situação seja en-
quadrável na medida.  

A organização não se responsabiliza por qualquer acidente que possa ocorrer 
durante o evento 

 

 

 

 

 

 

 

PASSEIO 
DE 

MOTOS ANTIGAS 
 

Domingo, dia 15 abril 
Pelas 9h30min  

 
Oferecemos: Pequeno-almoço, reforço 

na serra, porco no espeto 

 

Para mais informações:  
 925 801 319 / 965 519 441  

●●Região de Leiria desafia alunos para concurso de ideias
“Sensibilizar e motivar os jovens 
para as práticas empreendedoras e 
para o impacto que as suas ideias/ 
projectos podem ter na Região 
de Leiria, promovendo o espírito 
de iniciativa e o dinamismo”, é o 
objectivo do projecto de em-
preendedorismo nas escolas que 
a Comunidade Intermunicipal da 
Região de Leiria (CIMRL) está a 
promover.
Em parceria com os dez muni-
cípios associados – Alvaiázere, 
Ansião, Batalha, Castanheira 
de Pera, Figueiró dos Vinhos, 
Leiria, Marinha Grande, Pedró-

gão Grande, Pombal e Porto de 
Mós – a CIMRL lançou a todas as 
comunidades escolares (alunos 
e professores) o desafio de par-
ticiparem em mais um concurso 
de ideias, destinado a estudantes 
do ensino secundário, regular e 
profissional, de todas as escolas. 
E, 3º Ciclo do Ensino Básico, no 
caso de Castanheira de Pera. 
À semelhança de edições ante-
riores, o concurso realiza-se em 
duas fases: a primeira competi-
ção a nível municipal, em cada 
um dos dez municípios da CIMRL, 
e uma final intermunicipal, onde 

competem todos os vencedores 
da fase municipal. A grande final 
intermunicipal está marcada para 
o dia 30 de Maio, às 21h00, no 
cineteatro de Porto de Mós. 
O vencedor do concurso vai 
representar a Região de Leiria 
no Concurso Regional de Ideias 
da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Centro (CCDRC), agendado para 
7 de Junho na Universidade da 
Beira Interior, na Covilhã. 
As candidaturas devem ser sub-
metidas à CIMRL, entre os dias 23 
de Abril e 4 de Maio. 

do Conselho Geral e de Su-
pervisão da Dignitude, Ma-
ria de Belém Roseira, consi-
derou que “as famílias têm 
uma média salarial baixa” 
pelo que o programa Abem 
pretende “ajudar quem pre-
cisa e que não tem capaci-
dade financeira” na aquisi-

●●Maria de Belém e António Domingues durante a assinatura
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Concurso nacional “Tejo Gourmet” atribui Diploma de Ouro

Vintage volta a ser distinguido
O restaurante Vintage 

continua a juntar distinções 
ao seu portefólio e a ser um 
dos melhores embaixado-
res gastronómicos do con-
celho. A participação, pe-
lo quarto ano, no concurso 
Tejo Gourmet, valeu ao con-
ceituado espaço de restau-
ração a atribuição de mais 
um diploma de ‘Ouro’, en-
tregue no dia 24 de Março, 
no decorrer da Gala Tejo, 
cerimónia na qual marca-
ram presença perto de qua-
tro centenas de convidados.

Para esta edição do con-
curso, organizado pela Con-
fraria Enófila Nossa Senhora 
do Tejo e pela Comissão Vi-
tivinícola Regional do Tejo, 
a chef Margarida Tomás sur-
preendeu o exigente júri da 
iniciativa com um cardápio 
que tinha, como entrada, 
um crocante de farinheira 
de canela com maçã e nozes 
caramelizadas, acompanha-
da por um vinho Ninfa Sau-
vignon Blanc 2016. O prato 
principal do menu, enqua-
drado na categoria de cozi-
nha tradicional, era compos-
to por entrecôte maturado 
com batata estaladiça, cogu-
melos e espargos, acompa-
nhado por um vinho Conde 
Vimioso Reserva Tinto 2014. 

PUB

Para a sobremesa, a chef op-
tou por um crumble com 
frutos vermelhos e gelado de 
baunilha, servido com um 
vinho Ninfa Maria Gomes 
Branco 2015.

A cada prémio conquista-
do, Margarida Tomás parti-
lha-o com a equipa de pro-
fissionais que diariamente a 
acompanha, pela dedicação 
e entrega com que abraçam 

este projecto, mas também 
com os inúmeros clientes 
que fazem do Vintage um 
espaço de eleição para as 
refeições do dia-a-dia, ou o 
escolhem para as ocasiões 
especiais, seja em família ou 
com amigos. 

A par destes factores, a res-
ponsável pelo espaço encara 
ainda a participação nesta e 
noutras iniciativas como um 

importante passaporte pa-
ra, através de uma cozinha 
de excelência, dar visibilida-
de ao concelho e ao que de 
melhor aqui se faz. 

Localizado no centro da 
cidade, o Vintage assume-
se como um restaurante 
de inspiração cosmopolita, 
com uma aposta clara na 
vanguarda culinária, com-
plementada com uma carta 

●●A chef Margarida Tomás junto ao diploma atribuído nesta edição 

de vinhos de elevada qua-
lidade. Graças à qualidade 
do serviço prestado, o res-
taurante é hoje em dia um 
dos cartões-de-visita gastro-
nómicos do concelho, com 
uma notoriedade que extra-
vasa já as fronteiras da re-
gião. Nada que se estranhe, a 
partir do momento em que 
ali se entra. É que além de se 
comer bem, no Vintage ne-
nhum pormenor é deixado 
ao acaso, o que equivale a fa-
lar da simpatia de cada cola-
borador, da decoração e do 
ambiente acolhedor.

43
Participaram, nesta oitava 
edição do concurso, 43 res-
taurantes de vários pontos 
do país. O objectivo era criar 
menus que fizessem a conju-
gação perfeita entre o prato 
e o vinho.

4
O Vintage participou pela 
quarta vez no concurso. Em 
todas as ocasiões foi sem-
pre distinguido. No palmarés 
conta agora com dois diplo-
mas de prata e dois de ouro.

Formação 
financiada 
em inglês
A AICP tem abertas as 
inscrições para uma acção 
de formação financiada 
em Língua Inglesa (Gestão 
de Stocks e Logística), com 
a duração de 25 horas. A 
formação decorrerá de 16 
de Abril a 3 de Maio, na 
sede da AICP.  Os inte-
ressados podem obter 
informações pelo email 
aicpombal@aicp.pt ou 
utilizar um dos seguintes 
números de telefone: 
236218435 e 935018200.

Curso de 
sapador 
O IEFP tem abertas as 
inscrições para o curso de 
Sapador Florestal, finan-
ciado, com atribuição de 
dupla certificação no final 
(nível 2 e 9º ano). A acção 
decorrerá na Associação 
dos Industriais do Con-
celho de Pombal (AICP) e 
destina-se a desemprega-
dos, com idade igual ou 
superior a 18 anos e habi-
litações iguais ou superior 
ao 6º ano e inferiores ao 
9º ano de escolaridade.  
Tem data de início prevista 
para 23 de Abril. Mais 
informações poderão ser 
obtidas no GIP Pombal, 
com sede na AICP.
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de nove de março de dois mil e dezoito, outor-
gada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto 
Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha 
Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas oito, do livro de notas nú-
mero duzentos e dezassete – G, Manuel Rodrigues Gonçalves, NIF 121 504 
131 e mulher Rosa Maria da Silva Moreira, NIF 163 680 809, casados sob o 
regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia e concelho 
de Pombal, onde residem no lugar de Charneca, na Rua do Emporão, n.º 
1, ela da freguesia de S. Domingos de Rana, concelho de Cascais, declara-
ram que são, com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores do 
prédio rústico, sito no lugar de Charneca, na dita freguesia de Pombal, 
composto de terra de cultura com oliveiras, com a área de quatrocentos e 
sessenta metros quadrados, a confrontar do norte com caminho, sul com 
José Gameiro, nascente com Luís Jerónimo Ferreira e de poente com José 
Bernardes, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 35.627, com 
o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões 
de €538,70, que também lhe atribuem, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal. ---------------------------------------------------------------------------
------ Que o prédio veio à sua posse, já casados, em mil novecentos e noven-
ta e sete, em dia e mês que não sabem precisar, por partilha meramente 
verbal que ajustaram fazer com os demais herdeiros por óbito dos pais do 
justificante, Manuel Jerónimo Gonçalves e mulher Maria Luísa Rodrigues, 
residentes que foram no referido lugar de Charneca, partilha essa de que 
não ficaram a dispor de título formal, após o que, de facto, passaram a pos-
suir o prédio em nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusi-
vos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e 
com conhecimento de toda a gente, sem contestação e sem interrupção, 
sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que con-
duz à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito 
de propriedade pelos meios extrajudiciais normais. ------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de três de abril de dois mil e dezoito, outorga-
da no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto 
Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha 
Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e cinco, do livro de 
notas número duzentos e dezassete – G, Cecília da Conceição António, 
NIF 207 039 720 e marido Antero do Fundo Sampaio, NIF 178 486 302, 
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ela da freguesia 
de Santiago de Litém, concelho de Pombal, ele da freguesia de Padrela e 
Tazem, concelho de Valpaços, residentes em 67, Av. Des Marguerites, 77340 
Pontault Combault, França; e Orlando Joaquim Rodrigues, NIF 214 345 
157 e mulher Evelyne Leroy Rodrigues, NIF 292 448 104, casados sob 
o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele daquela freguesia de 
Santiago de Litém, ela de França, de nacionalidade francesa, residentes em 
11 Square Jacques Menier, 77186 Noisiel, França, declararam os primeiros 
que são, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos 
seguintes imóveis, a que atribuem os respetivos valores patrimoniais, num 
total sete mil e quarenta e cinco euros e dezoito cêntimos, sitos na freguesia 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de 
Pombal, não descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal: ---
------ Um – Prédio rústico, sito no lugar de Serradinho, composto de terreno 
com videiras, com a área de duzentos e oitenta metros quadrados, a con-
frontar do norte com Manuel Francisco, de sul com Manuel Lopes Francis-
co, de nascente e de poente com Joaquim Francisco, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo número 38.607, a que corresponde o artigo 16.157, da 
extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efei-
tos de Imposto Municipal de Transmissões de €167,56; --------------------------------
------ Dois – Prédio rústico, sito no lugar de Courelas, composto de terra de 
cultura, com a área de setenta e oito metros quadrados, a confrontar do 
norte com Manuel dos Santos, de sul com Francisco Rodrigues, de nas-
cente com serventia e de poente com Manuel Rodrigues dos Santos, ins-
crito na respetiva matriz sob o artigo número 38.640, a que corresponde 
o artigo 16.190, da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patri-
monial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €13,26; --------
------ Três – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Vale da Pipa, com-
posto de terra de cultura com tanchas, com a área de oitocentos e dez me-
tros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Rodrigues dos Santos, 
de sul com Manuel Rodrigues, de nascente com Manuel Gameiro e de 
poente com Joaquim Mota, inscrito na respetiva matriz sob o artigo núme-
ro 38.389, a que corresponde o artigo 15.932, da extinta freguesia de San-
tiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal 
de Transmissões, correspondente à fração, de €79,36; e ------------------------------
------ Quatro – Metade do prédio urbano, sito na Rua da Esperança, no 
lugar de Maçoeira, composto de casa de habitação de rés do chão e primei-
ro andar, com a superfície coberta de sessenta metros quadrados a con-
frontar do norte e nascente com estrada, sul com Manuel Rodrigues dos 
Santos e de poente com Francisco Rodrigues, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo número 4.006, a que corresponde o artigo 1.909, da extinta 
freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial, correspondente 
à fração, de €6.785,00. ----------------------------------------------------------------------------------
------ Que são comproprietários dos prédios referidos sob os números três e 
quatro, os ora segundos outorgantes, prédios estes que têm sido possuídos 
dentro de um espírito de compropriedade, participando nas suas vanta-
gens e nos encargos, na proporção da sua quota, verificando-se uma situa-
ção de composse. -----------------------------------------------------------------------------------------
------ Declararam os segundos que são, são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, dos seguintes imóveis a que atribuem os respeti-
vos valores patrimoniais, num total de seis mil novecentos e setenta e quatro 
euros e quarenta e quatro cêntimos, sitos na aludida freguesia de Santiago e 
São Simão de Litém e Albergaria dos Doze: ----------------------------------------------
------ Um – Prédio rústico, sito no lugar de Ladeiras, composto de terreno 
a mato, com a área de cento e sessenta metros quadrados, a confrontar do 
norte com Manuel Fernandes Moço, de sul com José da Costa, de nascente 
com Aires Gameiro e de poente com António Francisco dos Santos, inscri-
to na respetiva matriz sob o artigo número 12.569, a que corresponde o 
artigo 3.353, da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patri-
monial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €13,26; ---------
------ Dois – Prédio rústico, sito no lugar de Vale da Pipa, composto de terra 
de cultura com oliveiras e videiras, com a área de duzentos e sessenta me-
tros quadrados, a confrontar do norte com ribeiro, de sul com Manuel Fer-
nandes Moço, de nascente com António Rodrigues dos Santos e de poente 
com Francisco Rodrigues, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 
38.537, a que corresponde o artigo 16.087, da extinta freguesia de Santiago 
de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de 
Transmissões de €96,82; -------------------------------------------------------------------------------
------ Três – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Vale da Pipa, com-
posto de terra de cultura com tanchas, com a área de oitocentos e dez me-
tros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Rodrigues dos Santos, 
de sul com Manuel Rodrigues, de nascente com Manuel Gameiro e de 
poente com Joaquim Mota, inscrito na respetiva matriz sob o artigo núme-
ro 38.389, a que corresponde o artigo 15.932, da extinta freguesia de San-
tiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal 
de Transmissões, correspondente à fração, de €79,36; e ------------------------------
------ Quatro – Metade do prédio urbano, sito na Rua da Esperança, no 
lugar de Maçoeira, composto de casa de habitação de rés do chão e primei-
ro andar, com a superfície coberta de sessenta metros quadrados a con-
frontar do norte e nascente com estrada, sul com Manuel Rodrigues dos 
Santos e de poente com Francisco Rodrigues, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo número 4.006, a que corresponde o artigo 1.909, da extinta 
freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial, correspondente 
à fração, de €6.785,00. -----------------------------------------------------------------------------------
------ Que são comproprietários dos prédios referidos sob os números três e 
quatro, os ora primeiros outorgantes, prédios estes que têm sido possuídos 
dentro de um espírito de compropriedade, participando nas suas vanta-
gens e nos encargos, na proporção da sua quota, verificando-se uma situa-
ção de composse. -----------------------------------------------------------------------------------------
--------- Mais foi pelos citados outorgantes declarado: ------------------------------------
------ Que os prédios vieram à sua posse, já casados, em data que não sabem 
precisar, por volta do ano de mil novecentos e noventa e quatro, por par-
tilha meramente verbal que deles ajustaram fazer com os demais herdei-
ros por óbito do pai dos justificantes Cecília e Orlando, Joaquim António, 
casado que foi com Erminda da Conceição, residente que foi no lugar de 
Maçoeira, Santiago de Litém referida, partilha essa de que não ficaram a 
dispor de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir os aludidos 
prédios em nome próprio, designadamente, quanto ao urbano, utilizando
-o como sua habitação secundária, conservando-o, melhorando as suas 
condições de habitabilidade, quanto aos rústicos, cultivando-os, avivando 
as extremas, colhendo os seus frutos e produtos, posse que sempre foi por 
si exercida, durante mais de vinte anos, de forma a considerarem tais pré-
dios como seus, sem interrupção, ou oposição de ninguém, à vista de toda 
a gente da região, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e 
de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível 
provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais. ----
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt

                           Pombal Jornal, n.º 128 de 05 Abril de 2018

CONVOCATÓRIA ADEPES
Convocam-se todos os sócios da Associação de Estudantes Pombalen-
ses do Ensino Superior (ADEPES) para a Assembleia Geral a decorrer 
no dia 20 de abril de 2018, sexta-feira, pelas 21h30, na Estação Central 
de Camionagem – 1º Andar, com a seguinte ordem de trabalhos:
1. Análise, discussão e votação do Orçamento e do Plano de Ação para 
o ano 2018
2. Outros assuntos.
Se à hora marcada não existir quórum, desde já fica convocada a As-
sembleia para as 22h00, no mesmo local e data, que reunirá com o 
numero de sócios presentes, de acordo com o artigo 20º/1 dos estatutos 
da ADEPES.

Pombal, 25 de março de 2018
A Presidente da Mesa da Assembleia, Inês Portela

Na Rua dos Bombeiros Voluntários de Pombal

Trilhos até aos sabores das 
diferentes regiões do país

Ana Laura Duarte

Tem produtos de norte a 
sul de Portugal. Aposta na 
exclusividade, na diferen-
ciação, mas acima de tudo 
na qualidade dos produtos. 
A nova mercearia gourmet 
Trilho de Sabores abriu 
portas no último dia de 
Março, e está localizada na 
Rua dos Bombeiros Volun-
tários de Pombal, mesmo 
ao lado da Cervejália.

E se duvidas existirem 
em relação à localização, 
a bicicleta antiga, à porta 
do estabelecimento, não 
deixa margem para erros. 
Tanto no exterior, como 
no interior, tudo foi pensa-
do ao detalhe, a decoração 
remete os clientes para o 
passado, mas sempre com 
um toque de modernida-
de. Márcio Rafael é o men-
tor do projecto, e garante 
“que temos uma selecção 
minuciosa de produtos de 
qualidade superior”, todos 
eles escolhidos a pensar no 
cliente, e de forma a “dar 
resposta a uma lacuna que 
existe na cidade”. 

O tipo de produtos que a 
Trilhos de Sabores dispo-
nibiliza “não se encontram 
facilmente”, até porque são 
“totalmente artesanais, e 
não se vendem nas grandes 
superfícies comerciais”. Pe-
lo contrário, “apostamos 
na qualidade e na exclusi-
vidade”, ressalva. 

Entre os enchidos, quei-

jos, vinhos, ou doçaria, 
existe a preocupação de 
“representar o que de me-
lhor se faz a nível nacio-
nal”, com a especial aten-
ção aos produtos, e produ-
tores, locais e regionais. No 
fundo trata-se de um espa-
ço que comercializa “sabo-
res que nos fazem viajar 
até aos diferentes locais do 
nosso país”.

E se Márcio Rafael já tem 
um vasto leque de produ-
tos para apresentar aos 
clientes, “no futuro espe-
ramos ter ainda uma maior 
oferta”, sendo que já exis-
tem “diversos artesãos in-
teressados em dar-se a co-
nhecer”. 

Frutas desidratadas, enchidos caseiros, queijos de vários pontos do país, cerveja 
artesanal, vinhos de qualidade, ou azeites biológicos. Tudo o que pode encontrar 
na nova mercearia gourmet. 

Quatro dezenas desde o início do ano 

Quinze novas 
empresas constituídas 
em Março

Desde o início do corren-
te ano já foram constituí-
das, no concelho de Pom-
bal, 40 novas empresas, 15 
das quais durante o mês de 
Março. Os dados constam 
da informação pública di-
vulgada pelos serviços do 
Ministério da Justiça.

Com actividade relacio-
nada com a construção civil 
e imobiliário, foram constituí-
das as empresas “Guardiapar-
cel, Lda”, com sede na Ranha 
de Baixo, “Joluconstruções, 
Lda” sediada na Moncalva 
(Pelariga), a “Brilharubrica 
Unipessoal Lda” com sede 
nos Helenos (Ilha), a “Dyna-
miksentinel Lda”, sediada 
no Travasso e a “Curvas e Es-
quadrias Unipessoal, Lda”, 
com sede na Pelariga. Com 
sede no Casalinho encontra-
se a “Paulo Jorge Rodrigues 
& Gaspar Lda” dedicada à 
instalação e reparação de 
redes de canalização, insta-
lações eléctricas e comércio 
a retalho de outros artigos 
para o lar. Já a “Mestrewoods 
Marcenaria Unipessoal Lda”, 
com sede em Sazes (Alma-
greira) dedicar-se-á à fabrica-
ção e restauro de mobiliário, 
carpintaria geral, e constru-
ção civil. Também com ob-
jecto relacionado com insta-
lações, manutenção e repara-
ção de sistemas de ventilação, 
refrigeração ou climatização 
em edifícios, foi constituída 
a sociedade “Sensatesque-
ma, Lda”, com sede na Rua 
Filarmónica Pombalense, em 

Pombal. Com sede em Man-
cos (Pombal) foi constituída 
a “Qasetec – Consultoria & 
Auditoria, Lda” destinada em 
projectos, estudos, comuni-
cações, consultorias e audito-
rias nos âmbitos da qualida-
de, ambiente, higiene e segu-
rança no trabalho e energia. 
Igualmente relacionada com 
a actividade de consultoria à 
gestão nas áreas fiscal, econó-
mica, laboral, operacional, le-
gislativa, entre outras, surge 
a “Utopiacontece Unipessoal, 
Lda” com sede na Avenida de 
Biscarrosse, em Pombal. 

Com actividade na área da 
restauração, sobretudo pro-
dução de pastelaria, padaria, 
foi constituída a “Nomadepi-
sode Lda” com sede na Rua 
António José Teixeira, e a “Zé-
lia Costa de Oliveira, Unipes-
soal, Lda” na Rua de Ansião, 
ambas em Pombal. Ainda 
durante o mês de Março, fo-
ram constituídas as empre-
sas “Beasorriso Clínica Den-
tária Unipessoal Lda” com 
sede na Avenida Heróis do 
Ultramar (Pombal), desti-
nada a actividade de medi-
cina dentária e outras espe-
cialidades médicas; a “Pe-
trislecan Unipessoal Lda” 
com sede na Zona Indus-
trial Quinta Nova, na Pela-
riga, destinada ao comércio 
por grosso de máquinas pa-
ra a indústria, construção 
e engenharia civil; e a “Li-
belinha Curiosa Unipessoal 
Lda” com sede nos Matos da 
Ranha. 

●●Márcio Rafael é o mentor da Trilhos de Sabores
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Prova realiza-se a 22 de Abril

Trail Running Pombal – Sicó: correr, 
conhecer e ajudar os Bombeiros

Ana Laura Duarte

Faça chuva ou faça sol, 
a quarta edição do Trail 
Running Pombal – Sicó vai 
correr-se a 22 de Abril. À se-
melhança do que já vem a 
acontecer em edições pas-
sadas, todas as receitas an-
gariadas com a organização 
deste evento revertem a fa-
vor da Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal, na aquisição 
de material de protecção in-
dividual. 

Como em equipa vencedo-
ra não se mexe, a realização 
desta prova desportiva está a 
cargo dos Bombeiros Volun-
tários de Pombal, em parce-
ria com a Câmara Municipal 
de Pombal e com as várias 
Juntas de Freguesia por on-
de vão passar os atletas, no 

entanto Sérgio Gomes, pre-
sidente desta instituição hu-
manitária adianta que a “pro-
va vai trazer novidades” e os 
participantes vão ter a opor-
tunidade de palmilhar novos 
trilhos e apreciar paisagens 
inspiradoras, onde a “aven-
tura está garantida”. O evento 
será composto por um Trail 
Longo, com 28 km de dis-
tância, um Trail Curto, com 
aproximadamente 15 km e 
uma Caminhada da Cidade 
à Serra, com 10 km de exten-
são. Na edição do ano passa-
do participaram mais de 600 
atletas, números que a orga-
nização espera aumentar, e 
que “pode ultrapassar os 800 
participantes”, assegura Sér-
gio Gomes.

Para Diogo Mateus, presi-
dente da Câmara de Pombal, 
“esta é a primeira de quatro 

Sobe colina. Desce rampa. Pé na poça de água. Paragem para abastecer. Olha a paisagem. Volta a correr. Está aí mais uma 
edição da tão aguardada prova de trail, que para além de ser uma aventura, ajuda os Bombeiros Voluntários de Pombal na 
aquisição de material de protecção individual para os seus soldados da paz. 

grandes corridas que estão 
previstas para este ano”, lem-
brando a famosa Corrida dos 
Gambuzinhos, a tradicional 
Prova do Bodo e o mais re-
cente Trail Nocturno do Oes-
te. Durante a apresentação 
do evento, que decorreu a 2 
de Abril, o autarca reforçou 
a ideia de que “estas iniciati-
vas são uma forma extraordi-
nária de abrir o território aos 

cidadãos”, que têm a oportu-
nidade de conhecer as “con-
dições muito especiais” que 
o concelho apresenta para a 
prática de desportos de aven-
tura e de natureza. 

A prova apresenta carac-
terísticas únicas, e “o facto 
de todas as receitas reverte-
rem a Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal torna-a ain-

da mais especial”, continua 
o edil, garantindo que exis-
te uma “cooperação muito 
grande entre todas as entida-
des”. 

As inscrições podem ser 
feitas através do portal ht-
tp://pombaltrail.offcrono.pt 
e têm o valor de 15 euros pa-
ra o Trail Longo – Rosa Albar-
deira, 10 euros no Trail Curto 
– Cidade de Pombal e oito eu-
ros para quem preferir parti-
cipar na “Caminhada da Ser-
ra à Cidade”. O valor aumen-
ta a partir de 16 de Abril, no 
entanto este ano a organiza-
ção preparou “um código 
promocional que dá aces-
so a um desconto de 5% so-
bre o valor final”, e pode ser 
encontrado nos flyers infor-
mativos do evento. Esta ins-
crição garante aos partici-
pantes das modalidades de 

trail uma refeição ligeira, 
dorsal, t-shirt técnica, abas-
tecimentos líquidos e sóli-
dos, banho, seguro e pré-
mios de finalista, no que diz 
respeito aos caminheiros, 
com o valor pago a organi-
zação oferece abastecimen-
tos sólidos e líquidos e uma 
t-shirt. Todas as provas te-
rão início e chegada no Lar-
go do Cardal. 

À semelhança de edições 
anteriores, a organização 
preparou ainda um trei-
no de reconhecimento do 
terreno, previsto para 8 de 
Abril, e de participação gra-
tuita, que tem partida pre-
vista paras as 9h00. Esta ini-
ciativa “pretende estimular 
a população a conhecer o 
percurso e a realizar a ins-
crição na prova” que se rea-
liza a 22 de Abril.

●●Organização prevê que possam estar mais de 800 atletas

Torneio infantil mais antigo do concelho

Ilha acolheu mais 
de 400 jovens atletas

O Grupo Desportivo da 
Ilha manteve a tradição de 
dias antes das festividades 
da Páscoa, de reunir no seu 
campo de jogos, mais de 
400 jovens atletas em con-
vívio desportivo. Em cau-
sa não estão os resultados, 
mas a prática do futebol, 
tanto que, este ano, estrea-
ram o escalão de Sub’4 anos, 
em futebol de 3.  Depois, os 
restantes grupos com mais 
ou menos competição. Nos 
Petizes, os finalistas foram 
o Sporting de Pombal e o 
Costifoot, enquanto em Tra-
quinas ‘A’, foi melhor o gru-
po das Meirinhas, relegan-

do para segundo lugar, o Ar-
cuda. Nos atletas nascidos 
em 2010, supremacia para 
os convidados de Oliveira 
do Hospital que venceram 
outros visitantes, o Ginásio 
Figueirense. No futebol de 
sete, em Benjamins ’B’, des-
taque para o conjunto que 
viajou de Ourém, vencendo 
a formação do Malveira por 
4-1. Nos Benjamins ‘A’, a for-
mação organizadora mos-
trou a sua ‘raça’ e vencia 
na final, os vizinhos da Moi-
ta do Boi por 6-1, enquanto 
no terceiro lugar, o Guiense. 
Por último, nos sub’13, em 
que a competição já é uma 

realidade, o Desportivo da 
Ilha voltava a ganhar, num 
torneio realizado em forma-
to de campeonato. Segun-
do lugar para o Guiense, 3.º 
Foot Figueira da Foz e na úl-
tima posição, o Monte Real.

Os escalões de formação 
do Ilha voltam agora aos 
torneios da AF Leiria, com 
os Sub’13 a folgarem na jor-
nada inaugural do Torneio 
Complementar, alinhando 
apenas no dia 14 de Abril, 
em casa do Maceirinha. No 
dia 21, será o primeiro jogo 
em casa, frente ao Dino Clu-
be de Santiago de Litém, nu-
ma série de cinco equipas.

●●Evento reuniu durante dois dias, jogadores dos 4 aos 13 anos. Na imagem o escalão de Sub’7



24 | DESPORTO | 05 ABRIL 2018 | POMBAL JORNAL

●●José Carlos Pereira, presidente do Marítimo, entregou a Taça de Campeões ao GD Pelariga, ficando o Maritimo em 2.º e o Nacional em 3.º

●●A comitiva era composta por pais, atletas e equipa técnica que, durante uma semana, festejaram no Complexo do Marítimo, no Funchal, finalizando só com vitórias e sem qualquer golo sofrido em oito jogos

●●Equipa técnica que terminou em primeiro: Nuno Pereira (treinador), 
João Ribeiro (treinador adjunto), Marcelo Rangel (treinador GR)

Classificado como o maior torneio do país, superando os três mil atletas

Pelariga faz história na ilha da Madeira 
A formação de infantis, do 

Grupo Desportivo da Pelari-
ga conseguiu mais um mar-
co histórico para o desporto 
do concelho de Pombal. O 
grupo esteve no Torneio In-
ternacional Marítimo Cente-
nário 6, tendo realizado oi-
to jogos de 40 minutos, em 
seis dias, chegando ao fim 
como vencedor, sem golos 
sofridos e 38 golos marca-
dos. Apesar de alguns atle-

tas terem chegado apenas 
no primeiro dia de compe-
tição, o Pelariga entrou a ga-
nhar frente ao Tires, da AF 
Lisboa, por 4-0. No mesmo 
dia, com início às 19 horas, 
o grupo voltava a superar o 
cansaço da viagem e somava 
o segundo triunfo, agora por 
6-0, frente ao Juventude da 
Madeira. No dia seguinte, no-
vamente com dois encontros 
durante a tarde, o Pelariga go-

leava, por 9-0, Os Pelezinhos 
de Setúbal e  por 4-0 o União 
da Madeira. Para quarta-feira, 
só com um jogo, vitória por 
4-0, frente ao Faial dos Aço-
res e consequente primeiro 
lugar no Grupo ‘D’. Com 24 
equipas de Sub’13 em com-
petição, oito seguiam para os 
quartos de final. A eliminar, o 
Pelariga confirmava a sua su-
perioridade, por 3-0, frente ao 
Caniçal FC. Nas meias-finais, 

um duelo com uma formação 
de ‘elite’ da Ilha. Mesmo assim, 
o Pelariga não se intimidava 
e vencia, por 4-0, o Nacional 
da Madeira. Com um percur-
so de excelência ao longo de 
toda a semana e que desper-
tou curiosidade entre os pre-
sentes, por se tratar de uma 
equipa deconhecida, na Pela-
riga adensou ainda mais este 
espírito ao vencer, por 4-0, na 
final, em casa do emblemático 

Marítimo. Se o primeiro lugar 
num torneio desta grandeza 
já é excelente, chegar ao fim 
sem qualquer golo sofrido é 
histórico a nível nacional. Ape-
sar desta evidência, lamenta-
velmente a organização não 
entregou o prémio de melhor 
guarda-redes ao Pelariga, fi-
cando este troféu para o atle-
ta da casa. Para o continente 
viajou o troféu mais deseja-
do, bem como o de Fair Play e 

o de melhor jogador.
O Pelariga foi composto por 

10 atletas: Simão (guarda-re-
des), Lucas Mota, Rafael Car-
reira, Guilherme Simões, Gui, 
João Tomás, Gabi, Tomás Ser-
rano, Rodrigo e João Pereira. 
Um torneio que serviu de pre-
paração para a fase final do 
Campeonato Distrital de In-
fantis. O Pelariga começa em 
casa, no próximo sábado, dia 
7, às 11 horas, com o Alcobaça. 
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A Associação Cultural Re-
creativa e Desportiva do 
Louriçal, presidida desde 
Dezembro de 2017 por Pau-
lo Roque, esteve em festa 
no passado dia 24 de Mar-
ço. Ocasião para celebrar 
61 anos de existência e mos-
trar aos sócios e simpatizan-
tes a nova imagem da sede. 
O secretário de Estado da 
Juventude e do Desporto, 
João Paulo Rebelo, foi o con-
vidado de honra, ao presidir 
à sessão de inauguração das 
obras de requalificação das 
infra-estruturas desportivas 
. O vice-presidente do Insti-
tuto Português do Desporto 
e Juventude, I.P. (IPDJ), Vítor 
Pataco, o presidente da Câ-
mara Municipal de Pombal, 
Diogo Mateus, e o presiden-
te da Junta de Freguesia do 
Louriçal, José Marques, en-
tre outras entidades, tam-
bém marcarm presença na 

cerimónia.
As obras de requalifica-

ção resultaram de uma can-
didatura efectuada a 13 de 
Abril de 2017, pela Associa-
ção do Louriçal ao PRID – 
Programa de Reabilitação 
de Instalações Desportivas 
(lançado pela Secretaria de 
Estado da Juventude e do 
Desporto, através do Insti-
tuto Português do Desporto 
e Juventude, I.P. – IPDJ), de-
nominada “Reabilitação das 
salas para a prática de ténis 
de mesa e karaté no edifício 
da ACRD Louriçal”, num in-
vestimento total elegível de 
54.714,41 euros, e que con-
tou com uma comparticipa-
ção do IPDJ de 14.000 euros 
e da parte do Município de 
Pombal os restantes 55 por 
cento do valor total do in-
vestimento não compartici-
pado, conforme aprovado 
na reunião de câmara do dia 

13 de Abril de 2017, através 
da ratificação das declara-
ções respeitante à compar-
ticipação financeira da Câ-
mara Municipal nos proces-
sos de candidatura ao PRID 
– Programa de Reabilitação 
de Instalações Desportivas, 
realizados pelas Associa-
ções Desportivas do conce-
lho de Pombal.

O contrato celebrado com 
o IPDJ foi publicado em Diá-
rio da República a 26 de Ou-
tubro de 2017 e as obras co-
meçaram no passado mês 
de Dezembro, tendo incluí-
do a substituição do piso e 
tecto falso do salão, substi-
tuição de caixilharia, subs-
tituição da rede eléctrica e 
sistema de iluminação, sis-
tema de protecção e segu-
rança do edifício, adapta-
ção das casas de banho para 
pessoas com deficiência, re-
modelação das casas de ba-

Colectividade beneficiou do Programa de Reabilitação de Instalações Desportivas 

Associação do Louriçal celebra aniversário 
com instalações renovadas

●●As entidades no espaço reabilitado da Associação do Louriçal ●●Paulo Roque, Diogo Mateus e João Paulo Rebelo no descerramento da lápide

●●Os atletas da secção de Karaté, coordenados pelo Mestre Rui Silva que se exibiram no dia de festa

nho da cave (Karaté), pintu-
ra do salão e sala de karaté, 
entre outros trabalhos.

Nos discursos, Paulo Ro-
que agradeceu todo o apoio 
e mostrou que a colectivi-
dade está pronta para con-
tinuar o bom trabalho des-
portivo e social. Diogo Ma-
teus aproveitou também o 
momento para enaltecer o 
bom aproveitamento “da 
Associação do Louriçal des-
tas verbas públicas”. É im-
portante “que as associa-
ções dêem nova vida aos 
seus espaços, evitando a 
sua degradação. O Municí-
pio dentro das suas possibi-
lidades está disponível para 
ajudar”, frisou o presiden-
te da Câmara. A ocasião foi 
também aproveitada pelo 
autarca para sublinhar a 
importância de “co-
locar todas as co-
lectividades em 
pé de igualda-
de”, ou seja, “é 
importante que 
as associações 
com instalações 
próprias rece-
bam os mes-
mos apoios 

●●O bolo foi 
elaborado 
por cake-
des ign-
cenarios

daquelas que usufruem das 
instalações camarárias, em 
que não pagam nada para 
utilizar esses espaços”. Para 
o edil,  o cidadão do Louri-
çal dev ter “os mesmos be-
nefícios desportivos que o 
habitante de Pombal”. A tí-
tulo de exemplo, “a autar-
quia comprou 3 horas por 
dia durante cinco dias da 
semana, para que as pes-
soas possam usufruir das 
Piscinas do Instituto D. João 
V, num investimento de 25 
m i l euros anuais”.

José Manuel Marques, 
presidente da Junta, fez 
questão de mostrar o enor-
me dinamismo desportivo 
e cultural existente na fre-
guesia, apontano o caso das 
Louriçalíadas, que estão a 
decorrer e reúnem 13 asso-
ciações com 13 modalida-
des desportivas diferentes. 

O secretário de Estado 
encerrou a cerimónia, mos-
trando total apoio a colecti-
vidades como a Associação 
do Louriçal, que dinami-
zam várias actividades des-
portivas e sociais, neste ca-
so, BTT, escola de música e 
natação, futsal, karaté, ma-
traquilhos, ténis de mesa e 
cavaquinhos.

A noite começou com uma 
exibição dos alunos de kara-

té e prolongou-se com o 
jantar convívio, com 

actuação da escola 
de música e as dis-
tinções aos irmãos, 
António Maria Fer-

nandes e João 
Encarnação Fer-
nandes (grau 

ouro) e Ma-
nuela Can-
tante (grau 

prata).
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DISTRITAL SÉNIORES
divisão honra 
22.ª jornada 
Portomosense - ‘Os Vidreiros’		  1-0
Alcobaça - Beneditense				    2-1
Sp. Pombal - C.C Ansião				    1-0
Maceirinha - Peniche					     1-3
Figueiró dos Vinhos - Moita do Boi	 2-2
Guiense - GRAP/Pousos				    0-1
Pelariga - Alvaiázere					     2-4
Marrazes - Vieirense					     1-3
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Peniche	 22	 17	 2	 3	 51-21	 53
2 GRAP/Pousos	 22	 16	 4	 2	 51-11	 52
3 Alcobaça	 22	 13	 7	 2	 38-16	 46
4 Marrazes	 22	 13	 4	 5	 43-25	 43
5 Sp. Pombal	 22	 11	 4	 7	 32-35	 37
6 C.C Ansião	 22	 9	 3	 10	 31-28	 30
7 Beneditense	 22	 9	 1	 12	 37-36	 28
8 Vieirense	 22	 7	 7	 8	 21-21	 28
9 Maceirinha	 22	 6	 7	 9	 32-40	 25
10 Fig. Vinhos	 22	 7	 3	 12	 29-41	 24
11 Moita do Boi	22	 6	 6	 10	 29-40	 24
12 Pelariga	 22	 6	 4	 12	 29-49	 22
13 Guiense	 22	 5	 7	 10	 19-23	 22
14 Portomosense	22	 7	 1	 14	 27-51	 22
15 Alvaiázere	 22	 5	 4	 13	 25-41	 19
16 ‘Os Vidreiros’	 22	 4	 6	 12	 23-39	 18

23.ª jornada - 08/04
Beneditense - Pelariga
Vieirense - Maceirinha
Peniche - Figueiró dos Vinhos
GRAP/Pousos - Marrazes
Moita do Boi - Sp. Pombal
‘Os Vidreiros’ - Alcobaça
Alvaiázere - Guiense
C.C Ansião - Portomosense

24.ª jornada - 15/04
Portomosense - Moita do Boi
Alcobaça - C.C Ansião
Sp. Pombal - Peniche
GRAP/Pousos - Vieirense
Figueiró dos Vinhos - Maceirinha
Guiense - Beneditense
Pelariga - ‘Os Vidreiros’
Marrazes - Alvaiázere

PRIMEIRA DIVISÃO- fase final
6.ª jornada 
Alqueidão da Serra - Carnide			  2-4
Avelarense - Santo Amaro			   1-1
Ilha - Mirense					     1-3
Matamourisquense - Boavista		  1-2

	                                J     V    E     D    M/S       P
1 Mirense	 6	 5	 0	 1	 17-7	 15
2	Matamourisq.	 6	 4	 1	 1	 12-7	 13
3 Alqueid. Serra	 6	 2	 2	 2	 7-8	 8
4 Ilha	 6	 2	 2	 2	 11-9	 8
5 Boavista	 6	 2	 2	 2	 6-6	 8
6 Santo Amaro	 6	 1	 2	 3	 11-9	 5
7 Avelarense	 6	 1	 2	 3	 5-13	 5	
8 Carnide	 6	 1	 1	 4	 8-18	 4

7.ª jornada - 08/04
Mirense - Matamourisquense
Carnide - Ilha
Boavista - Avelarense
Santo Amaro - Alqueidão da Serra

8.ª jornada - 15/04
Alqueidão da Serra - Ilha
Mirense - Avelarense
Carnide - Matamourisquense
Santo Amaro - Boavista

PRIMEIRA DIVISÃO- GRUPO ‘B’
SÉRIE ‘A’
6.ª jornada 
Almagreira - Caseirinhos				    0-2
Chão de Couce - Alegre Unido		  3-2
Motor Clube - Pedroguense			   2-1

	                               J     V     E     D    M/S       P
1 Motor Clube	 5	 4	 1	 0	 12-6	 13
2 Caseirinhos	 5	 4	 0	 1	 14-14	 12
3	Almagreira	 6	 3	 2	 1	 16-10	 11
4 Alegre Unido	 5	 2	 0	 3	 15-11	 6
5 Cast.ª Pera	 5	 2	 0	 3	 7-8	 6
6 Chão de Couce	5	 1	 0	 4	 8-15	 3
7 Pedroguense	 5	 0	 1	 4	 6-14	 1	

7.ª jornada - 08/04
Alegre Unido - Castanheira de Pera
Pedroguense - Chão de Couce
Caseirinhos - Motor Clube

8.ª jornada - 15/04
Almagreira - Motor Clube
Pedroguense - Castanheira de Pera
Caseirinhos - Chão de Couce

PRIMEIRA DIVISÃO- GRUPO ‘B’
SÉRIE ‘b’
6.ª jornada 
União Serra - Atouguiense			   2-2
Meirinhas - Peso					     4-2
‘Os Unidos’ - Bidoeirense				    1-0
Bombarralense - ‘Os Nazarenos’	 3-1
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Nazarenos	 6	 4	 0	 2	 13-9	 12
2 União Serra	 6	 3	 2	 1	 9-6	 11
3 Atouguiense	 6	 3	 1	 2	 15-6	 10
4	Meirinhas	 6	 3	 0	 3	 10-13	 9
5 Bombarralense	5	 2	 2	 1	 7-6	 8
6 ‘Os Unidos’	 6	 2	 1	 3	 8-9	 7
7 Peso	 6	 2	 0	 4	 10-19	 6
8 Bidoeirense	 5	 1	 0	 4	 4-8	 3	

7.ª jornada - 08/04
Bidoeirense - Meirinhas
‘Os Nazarenos’ - União da Serra
Atouguiense - ‘Os Unidos’
Peso - Bombarralense

8.ª jornada - 15/04
Bidoeirense - Bombarralense
Atouguiense - ‘Os Nazarenos’
‘Os Unidos’ - Meirinhas
Peso - União da Serra

Equipa do Pombal foi a pior quarta classificada

Juvenis podem voltar 
aos distritais

Só um milagre evitará a 
despromoção dos juvenis 
do Sporting de Pombal aos 
campeonatos distritais. O 
grupo treinado por Patei-
ro teve uma primeira fase 
do nacional bastante fraca, 
conseguindo apenas duas 
vitórias em 10 jogos. Após 
sete jogos sem triunfar, a 
equipa estreava-se a ganhar 
em Ponte de Sôr por 3-1 e na 
última jornada, a 4 de No-
vembro, no Fundão, frente 
ao Académico por 2-1. Uma 
série, em que jogaram em 
Alcochete frente ao Spor-
ting C.P, perdendo por 6-0, 
mas com uma exibição me-
recedora de outro resulta-
do. Na segunda fase do cam-
peonato, a da manutenção, 
o Pombal melhorava as suas 

exibições e apesar da derro-
ta inaugural por 2-1, em Lou-
res, seguiam-se três vitórias 
consecutivas. Em casa, com 
o Caldas por 2-0, no Fun-
dão, por 3-0 e em casa com 
o Eléctrico Ponte de Sôr por 
2-1. Um momento brilhan-
te interrompido com uma 
derrota no Entroncamen-
to, mas novamente corrigi-
do com triunfo caseiro com 
o Marinhense por 3-1. Tudo 
apontava para que o Pom-
bal tivesse a manutenção 
controlada, mas a segun-
da volta do campeonato foi 
desastrosa. Em seis jogos, a 
equipa apenas venceu dois, 
o último já em fase de de-
sespero, quando a despro-
moção já era uma realidade 
para as duas equipas, Mari-

nhense e Pombal. Agora, só 
a desistência de duas equi-
pas que garantiram a ma-
nutenção, poderia evitar a 
despromoção do Pombal 
que foi o pior quarto classi-
ficado das quatro séries do 
nacional. Desta forma, tam-
bém a equipa ‘B’, a alinhar 
na divisão de honra do dis-
trital, será automaticamen-
te despromovida à primeira 
divisão. No entanto, o Pom-
bal ‘B’ também não ocupa a 
melhor classificação, estan-
do em penúltimo lugar com 
nove pontos, a oito de sair 
da zona de despromoção. 
Perante este cenário, tudo 
aponta para que na próxi-
ma temporada, o Sporting 
de Pombal apenas tenha 
uma equipa em juvenis. 

DISTRITAL JUNIORES
1.ª DIVISÃO - FASE FINAL
1.ª jornada - 07/04 
Marinhense ‘B’ - Figueiró dos Vinhos
C.C Ansião - Beneditense

2.ª jornada - 13/04 
Beneditense - Marinhense ‘B’
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião

1.ª DIVISÃO - GRUPO ‘B’ S.A
1.ª jornada - 07/04 
Ilha - Moita do Boi
Carnide - Santo Amaro

2.ª jornada - 13/04 
Moita do Boi - Carnide
Santo Amaro - Ilha

1.ª DIVISÃO - GRUPO ‘B’ S.b
1.ª jornada - 07/04 
Avelarense - Almagreira
Arcuda - Pedroguense

2.ª jornada - 13/04 
Almagreira - Arcuda
Pedroguense - Avelarense

TAÇA DISTRITAL SÉNIORES
3.ª eliminatória - RESULTADOS
Beneditense - Vieirense				    1-0
GD Peniche - Sp. Pombal				   5-6
‘Os Vidreiros’ - GRAP/Pousos			  0-5
C.C Ansião - Alcobaça					     2-0

DISTRITAL INICIADOS
DIVISÃO HONRA
19.ª jornada 
Vieirense - Alcobaça					     3-0
GRAP/Pousos - Portomosense		  4-0
EASMG - União Leiria					     2-1
Boavista - Marinhense					    1-3
‘Os Nazarenos’ - Caldas S.C			   0-0
Peniche - Sp. Pombal					    0-0
Coto - Avelarense					     3-1

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Alcobaça	 19	 13	 4	 2	 59-19	 43
2 GRAP/Pousos	 19	 13	 3	 3	 49-21	 42
3 Peniche	 18	 13	 3	 2	 49-12	 42
4 Vieirense	 19	 12	 4	 3	 42-11	 40
5 Sp. Pombal	 19	 12	 3	 4	 46-19	 39
6 Caldas S.C ‘B’	 19	 10	 5	 4	 36-20	 35
7 U.Leiria ‘B’	 19	 8	 4	 7	 39-22	 28
8 Avelarense	 19	 8	 2	 9	 48-43	 26
9 Marinhense ‘B’	19	 7	 2	 10	 38-32	 23
10 Boavista	 19	 5	 0	 14	 21-47	 15
11 EASMG	 19	 4	 2	 13	 12-36	 14
12 Nazarenos	 18	 3	 5	 10	 17-60	 14
13 Coto	 19	 2	 6	 11	 16-48	 12
14 Portomosense	19	 0	 1	 18	 13-95	 1

20.ª jornada - 08/04
União Leiria ‘B’ - Peniche
Alcobaça - EASMG
Sp. Pombal - Marinhense ‘B’
Caldas S.C ‘B’ - Coto
GRAP/Pousos - Boavista
Avelarense - Vieirense
Portomosense - ‘Os Nazarenos’ 

21.ª jornada - 15/04
Vieirense - Caldas S.C ‘B’
Marinhense - União Leiria ‘B’
EASMG - Avelarense
Boavista - Sp. Pombal
‘Os Nazarenos’ - GRAP/Pousos
Peniche - Alcobaça
Coto - Portomosense

DISTRITAL INICIADOS
1.ª DIVISÃO - FASE FINAL
3.ª jornada 
GD Pelariga - Matamourisquense	 3-0
C.C Ansião - GD Guiense				    1-0
Alvaiázere - Meirinhas					    0-2

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 GD Pelariga	 3	 3	 0	 0	 8-2	 9
2 Meirinhas	 3	 2	 0	 1	 9-3	 6
3 C.C Ansião	 3	 2	 0	 1	 3-6	 6
4 Guiense	 3	 1	 0	 2	 3-5	 3
5 Matamourisq.	 3	 0	 1	 2	 3-7	 1
6 Alvaiázere	 3	 0	 1	 2	 2-5	 1

4.ª jornada - 08/04
Guiense - Meirinhas
GD Pelariga - Alvaiázere
Matamourisquense - C.C Ansião

5.ª jornada - 15/04
Meirinhas - Matamourisquense
Alvaiázere - Guiense
C.C Ansião - GD Pelariga

DISTRITAL JUVENIS
1.ª DIVISÃO - FASE FINAL
3.ª jornada 
Vieirense - Boavista					     1-0
GD Pelariga - Ilha					     3-2
Marrazes - Carnide					     1-0

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Marrazes	 3	 1	 2	 0	 2-1	 5
2 Carnide	 3	 1	 1	 1	 7-5	 4
3 Vieirense	 3	 1	 1	 1	 8-8	 4
4 Boavista	 3	 1	 1	 1	 3-2	 4
5 GD Pelariga	 3	 1	 1	 1	 4-6	 4
6 Ilha	 3	 1	 0	 2	 7-9	 3

4.ª jornada - 07/04
Vieirense - Marrazes
Ilha - Carnide
Boavista - GD Pelariga

5.ª jornada - 14/04
Carnide - Boavista
GD Pelariga - Vieirense
Marrazes - Ilha

NACIONAL JUVENIS
FASE MANUTENÇÃO - SÉRIE ‘D’
14.ª jornada 
Loures - Ac.º Fundão					     3-0
Marinhense - Sp. Pombal			   0-3
CADE - Eléctrico Ponte Sôr			   5-2

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Loures	 12	 10	 1	 1	 31-5	 40
2 CADE	 12	 6	 3	 3	 19-18	 28
3 Caldas S.C	 12	 8	 0	 4	 19-10	 26
4 Sp. Pombal	 12	 6	 0	 6	 17-16	 21
5 Marinhense	 12	 4	 2	 6	 15-24	 21
6 Ac.º Fundão	 12	 2	 2	 8	 10-22	 12
7 Eléctrico P.Sôr	12	 2	 0	 10	 10-26	 8

NACIONAL JUNIORES
FASE MANUTENÇÃO - SÉRIE ‘C’
7.ª jornada 
Gouveia - Vigor Mocidade				   1-1
Lusitano Vildemoinhos - União FC	 7-3
Eirense - Covilhã					     1-0
Anadia - Sp. Pombal					     4-3

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Anadia	 7	 5	 1	 1	 15-5	 32
2 Lusitano	 7	 5	 1	 1	 20-10	 31
3 Eirense	 7	 3	 3	 1	 9-5	 31
4 Sp. Pombal	 7	 3	 0	 4	 16-17	 22
5 Gouveia	 7	 1	 3	 3	 7-13	 17
6 Covilhã	 7	 4	 1	 2	 12-9	 16
7 União FC	 7	 1	 1	 5	 8-22	 8
8 Vigor Mocidade	7	 0	 2	 5	 8-14	 8

8.ª jornada - 07/04
Sp. Pombal - Vigor Mocidade
Anadia - Sp. Covilhã
Eirense - União FC
Lusitano Vildemoinhos - Gouveia

9.ª jornada - 14/04
Vigor Mocidade - Lusitano Vildemoinhos
União FC - Anadia
Gouveia - Eirense
Sp. Covilhã - Sp. Pombal

GRAP/Pousos será o próximo adversário no feriado de 25 de Abril

Pombal apurado para 
as meias finais da Taça

O Sporting de Pombal 
que continua longe dos 
tempos em que era presen-
ça assídua nos campeona-
tos nacionais séniores, es-
tá agora em modo de equi-
líbrio, com presenças tran-
quilas na principal divisão 
da Associação de Futebol 
de Leiria e a mostrar toda a 
sua qualidade na Taça Dis-
trital. Na época passada foi 
o vencedor, após triunfio na 
final, realizada no Munici-
pal de Leiria, por 4-3, frente 
ao Marrazes. Esta tempora-
da volta a estar bem enca-
minhado. Nos quartos de fi-
nal, em casa do Peniche, lí-
der do campeonato, o Pom-
bal terminava a sorrir, após 
triunfo na marcação das 
grandes penalidades. Para 
este encontro, o treinador 
Paulo Neves utilizou João 
Malva, Zeca, Miguel Cá, Fi-
dalgo e Paulo Martins; Ra-
fael Abreu, que sairia no 
prolongamento, aos 118 mi-
nutos, para entrar Simão, 

Tiago Gomes, que daria o 
seu lugar aos 80 minutos, 
para entrar Tião, João Pin-
to, Figo, rendido aos 70 mi-
nutos porAntónio, Ayrton e 
Diogo Padeiro. Tal e qual co-
mo se esperava o encontro 
não foi fácil para o conjun-
to de Pombal, com a equipa 
do Peniche a apostar tudo 
no triunfo. O primeiro golo 
aconteceu aos 37 minutos, e 
volvidos cinco minutos, o 2-
0, com João Malva a salvar a 
sua equipa de mais um golo 
antes do intervalo.

No segundo tempo, o 
Sporting de Pombal conse-
guiu reduzir por Gonçalo 
Fidalgo e teve o mérito de 
acreditar que poderia che-
gar ao empate. Os locais fi-
caram reduzidos a dez uni-
dades por expulsão de Pau-
lo Brites e isso levou os visi-
tantes a assumirem mais as 
despesas do jogo na procu-
ra do empate.

Na segunda parte, as coi-
sas mudaram, fruto de um 

golo aos 58 minutos por Fi-
dalgo, dando tempo para 
uma recuperação que viria 
a suceder na parte final do 
desafio. António surge na 
área a concluir um lance 
de ataque, quando o Pom-
bal jogava com mais um ele-
mento. No prolongamen-
to, o Peniche poderia nova-
mente adiantar-se no mar-
cador, mas sem sucesso. 

Na lotaria das grandes 
penalidades, a formação 
orientada por Paulo Neves, 
seria mais eficaz com João 
Malva a defender a segunda 
grande penalidade e o Pe-
niche ainda a falhar outra 
ocasião. Diogo Padeiro, Ze-
ca, Miguel Cá e Simão con-
tribuÍram para os festejos 
da passagem às meias finais. 
Nesta eliminatória agen-
dada para o feriado de 25 
Abril, a uma quarta-feira, o 
Pombal vai jogar no reduto 
do GRAP/Pousos. Mais um 
desafio que se espera bas-
tante equilibrado. 

Nos outros jogos, o An-
sião aproveitou o seu redu-
to para eliminar o Alcobaça 
por 2-0 e nas meias-finais, 
desloca-se à Benedita para 
tentar o apuramento para 
a final.

Campeonato 
regressa domingo
O campeonato regressa 

no próximo domingo, com 
grandes motivos de inte-
resse na fuga à despromo-
ção. O Guiense desloca-se 
a Alvaiázere, em que am-
bos procuram os três pon-
tos, sendo de maior decisão 
para a formação da norte 
do distrito. No derbie entre 
a Moita do Boi e o Sporting 
de Pombal, a equipa da fre-
guesia do Louriçal também 
precisa de pontuar, para ga-
nhar mais ‘oxigénio’. 
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BOMBOM. 
Linda, 28a, corpo 
elegante, mamas 
xl, perna grossa, 
bumbum durinho, 
faço gostoso,  n/cal-
mas,  meu convívio 
é inesquecível. 
Cont.: 919 256 632 

1x EM POMBAL, Duas Amigas,
meiguinhas, completíssimas, peludas, 
com acessórios, fazemos tudo, o.nat. 
até à última gota. 
Cont.: 920 154 274

Loira
safada,
adora 69, 
beijinhos,
posições atrevi-
das, cokpeta,
massagens
24 horas. 
Cont.: 914 173 619

C O N V Í V I O

POMBAL, linda, loira, bonita, peito 
XXL, doce, meiga, mass., faço deslo-
cações.
Cont.: 911 170 570

LUANA 
furacão, 
100%
carinhosa, 
cheirosa, 
gostosa, 

corpo durinho, elegante, sensual, 
69, acessórios, beijo boca gulosa, o. 
irresistível, nas calmas.
Cont.: 919 121 970

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo Planeamento 

e Reabilitação Urbana
   

AVISO
Nos termos do art.º 77.º e dos nºs 1 e 4 do art.º 78.º Dec. Lei 

n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua redação atual, torna-se 
público que esta Câmara Municipal, emitiu hoje, o aditamento 
ao alvará de licença de operação de loteamento n.º 3/77, da-
tado de 26 de outubro, em nome de Narciso Duarte de Olivei-
ra, que foi residente no lugar de Souto, freguesia e concelho 
de Pombal, do prédio sito na Rua de Santa Luzia, nesta cida-
de de Pombal

A alteração à licença da operação de loteamento, foi aprova-
da, por unanimidade, por deliberação desta Câmara Municipal, 
em sua reunião realizada em 18 de maio do corrente ano,  res-
peita ao lote XIX e consiste no seguinte:

• alteração do n.º de pisos, passando de 3 pisos (cave + R/C 
+ 1 andar) para 4 pisos (cave + R/C + 2 andares);

• alteração da área de construção, passando de 231m2 para 
902,13m2, decorrente da alteração do n.º de pisos e do concei-
to de área de construção;

• alteração ao uso, passando de habitação unifamiliar para 
comércio/habitação/ alojamento local e serviços e

• alteração do n.º de unidades funcionais, passando de 1 fo-
go de habitação unifamiliar para 2 unidades funcionais (1 uni-
dade comercial/serviços e 1T10).

São mantidas as restantes especificações ao alvará emitido.
Foi igualmente aprovada, a alteração à redação dada aos ar-

tigos 7.º e 8.º do regulamento do referido loteamento, no que 
respeita às regras a observar na edificação de muros de veda-
ção confinantes com o arruamento e à possibilidade de edifica-
ção de um anexo de apoio à habitação, no lote XIX, conforme 
documento arquivado nestes serviços.

No que se refere à área de cedência devida para espaços 
verdes e utilização coletiva e equipamentos de utilização cole-
tiva, encontram-se em falta 79,75 m2, sendo o município com-
pensado, em numerário, pela área não cedida.

A alteração efetuada cumpre a 1.ª Revisão do PDM-Pombal, 
publicada através do Aviso n.º 4945/2014, no DR, 2ª Série, n.º 
71, de 10 de abril, objeto de retificação e de correção mate-
rial, publicadas no DR, 2ª Série n.º 76, de 20 de abril de 2015 
e n.º 80, de 24 de abril de 2015, mediante as Declarações n.º 
77/2015 e n.º 86/2015, respetivamente e mereceu parecer fa-
vorável da Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação 
Urbana.

Paços do Município de Pombal,  09 de agosto de 2017
A Vice-Presidente da Câmara,
(Catarina Pascoal Silva – Dra.)

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de dezanove de março de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Al-
berto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Ro-
cha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas trinta e duas, do livro de 
notas número duzentos e dezassete – G, Albano Jerónimo Gomes, NIF 
175 608 890 e mulher Maria de Fátima dos Santos Ramos Gomes, NIF 
176 616 519, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele 
da freguesia de Soutelinho da Raia, concelho de Chaves, ela da freguesia e 
concelho de Pombal, residentes na Rua Vila de Catió, lote 399 cave, Olivais, 
Lisboa, declararam que são com exclusão de outrem, de uma oitava parte 
do prédio rústico, sito no lugar de Carregueiro, na freguesia e concelho de 
Pombal, composto de terra de cultura com figueiras e videiras, com a área 
de três mil oitocentos e dez metros quadrados, a confrontar do norte com 
Manuel dos Santos e de poente com Manuel dos Santos, sul com Augusto 
Filipe e de nascente com António Mendes Júnior, inscrito na respetiva ma-
triz sob o artigo número 7.391, com o valor patrimonial para efeitos de Im-
posto Municipal de Transmissões, correspondente à fração justificada, de € 
78,31, que também lhe atribuem, não descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Pombal. ------------------------------------------------------------------------------------
------ Que são comproprietários do prédio: Mateus da Conceição dos Santos 
casado com Piedade Coutinho; Maria Estrela dos Santos, casada com Ma-
nuel Faustino e Diamantino da Luz Ramos casado com Emília da Conceição 
Santos Ramos, prédio este que tem sido possuído dentro de um espírito de 
compropriedade, participando nas suas vantagens e nos encargos, na pro-
porção da sua quota, verificando-se uma situação de composse. -----------------
------ Que o bem veio à sua posse, já casados e na indicada proporção, por 
volta de mil novecentos e noventa, em data que não sabem precisar, por 
doação meramente verbal que lhes fizeram os antepossuidores, Manuel da 
Conceição Santos e mulher Hermínia Rosa de Sousa, residentes, ele que foi 
e ela que é, na Rua Primeiro de Janeiro, número doze, no referido lugar de 
Carregueiro, doação essa de que não ficaram a dispor de título formal, após 
o que, de facto, passaram a possuir o prédio, na indicada proporção, em 
nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, 
recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento 
de toda a gente, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma 
posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por 
usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade 
pelos meios extrajudiciais normais. --------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de vinte e três de março de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas sessenta e sete, do 
livro de notas número duzentos e dezassete – G, Carlos Alberto Lopes 
Simões, NIF 193 955 881, solteiro, maior, natural da freguesia de Almagrei-
ra, onde reside no lugar de Barros da Paz, na Rua Engenheiro Guilherme 
Santos, n.º 16, declarou que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de 
outrem, de uma sexta parte do prédio rústico, sito no lugar de Barros 
da Paz, na dita freguesia de Almagreira, composto de terreno a pinhal e 
mato, com a área de mil e setecentos metros quadrados, a confrontar do 
norte com Manuel Martins, sul e nascente com Manuel Cordeiro Lopes e 
de poente com Manuel Martins Novo, inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo número 10.073, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto 
Municipal de Transmissões, correspondente à fração justificada, de €38,98, 
que também lhe atribui, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o número cinco mil novecentos e oitenta / Almagreira, 
mas sem qualquer inscrição a fração que ora se justifica. -----------------------------
------ Que o bem veio à sua posse, na indicada proporção, por volta do ano 
de mil novecentos e noventa e seis, em data que não sabe precisar, por 
compra meramente verbal que dele ajustou fazer à antepossuidora, Con-
ceição Rosa, viúva, residente no lugar de Gregórios, na referida freguesia 
de Almagreira, compra essa de que não ficou a dispor de título formal, 
após o que, de facto, passou a possuir o prédio em nome próprio, como 
seu exclusivo proprietário, recolhendo as suas utilidades, sem violência, à 
vista e com conhecimento de toda a gente, sem contestação e sem inter-
rupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, 
que conduz à aquisição por usucapião, não lhe sendo possível provar o 
seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais.. ------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Inês Fernandes Gomes Rijo, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 142/9 
e com autorização de 11.02.2018 publicada em www.notarios.pt                          

Pombal Jornal, n.º 128 de 05 Abril de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 26/03/2018, exarada a folhas 94, do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número 5, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como 
outorgante: Maria do Carmo Marques Rodrigues Simões, NIF 165.308.753, 
natural da freguesia de Abiúl, concelho de Pombal, onde habitualmente 
reside na Rua Engenheiro Guilherme Gomes dos Santos, n.º 23, lugar de 
Aroeiras, casada sob o regime da comunhão geral com Alcides Marques 
Simões, com exclusão de outrém, ela e o seu marido são donos e legítimos 
possuidores de 1/2 do prédio rústico, terra de semeadura e mato com oli-
veiras e carvalhos, sito em Hortas, freguesia de Abiúl, concelho de Pombal, 
inscrito na matriz sob o artigo 12449, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal sob o número doze mil e cinquenta e três/ Abiul, sem 
inscrição de aquisição da referida parte; Que, desconhece o artigo da ma-
triz anterior bem como os antepossuidores a quem adquiriram a aludida 
parte; Que, a verba atrás descrita veio à posse dos justificantes, por partilha 
meramente verbal, efectuada no ano de 1970, por óbito de Manuel Mendes 
Grilo, viúvo, com última residência em Aroeiras, Abiúl, Pombal, tio avô da 
justificante; Que, a outra parte do prédio já se encontra definitivamente 
registada a favor de seu marido pela Ap. 3437 de 23/02/2018;Que, a após a 
referida partilha verbal, de facto, passaram a possuir o referido prédio, lim-
pando-o, cultivando-o e plantando árvores, posse que sempre foi exercida 
por eles, de forma a considerarem como seu o direito à referida parte, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de 
toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 47 anos, se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, ela justificante e seu representa-
do adquiriram a mencionada metade para seu património, por usucapião, 
que aqui invoca, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.

Pombal, 26 de Março de 2018
A Colaboradora Autorizada,

Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
Pombal Jornal, n.º 128 de 05 Abril de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL DE LEIRIA 
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO TAVARES

--- Certifico, para fins de publicação, que neste cartório e no Livro de Notas 
para Escrituras Diversas nº 292 – A, de folhas cento e quinze a folhas cento 
e dezasseis se encontra exarada uma escritura de Justificação Notarial no 
dia dois de Abril de 2018. ------------------------------------------------------------------------------
Outorgada por: Jorge Manuel Mota Gonçalves e mulher Maria Cristina de 
Jesus Lopes, casados em comunhão de adquiridos, naturais de Pombal, re-
sidentes em Pedra de Água, Vale Judeu, Loulé, nif 132 994 496 e 178 936 448, 
na qual disseram: -----------------------------------------------------------------------------------------
Que com exclusão de outrem são donos e legítimos possuidores do prédio 
rústico composto por terra de cultura com a área de duzentos e setenta 
metros quadrados, sito em Guístola, na freguesia e concelho de Pombal, a 
confrontar a norte com José da Silva Redondo, sul com caminho, nascente 
com Ana da Mota e poente com Manuel da Mota José, não descrito no re-
gisto Predial, inscrito na matriz predial respectiva sob o artigo 31040, com 
o valor patrimonial tributário e atribuído de 48,63€; -----------------------------------
Que o imóvel veio à sua posse por compra meramente verbal que fize-
ram a Júlia Maria Silva e marido Manuel Gaspar, residentes que foram em 
Cumieira, Pombal, por volta de mil novecentos e noventa e seis, sendo eles 
justificantes já casados nessa data que, assim, vêm possuindo como pro-
prietários e na convicção de o serem, cultivando-o e colhendo os seus fru-
tos, cumprindo as respectivas obrigações fiscais, posse que vêm exercendo 
ininterrupta e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente e sem 
oposição de quem quer que seja, assim de modo pacífico, contínuo e de 
boa-fé, pelo que adquiriram por usucapião a propriedade sobre o referido 
prémio. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que dada a forma de aquisição originária não têm documentos que a com-
provem. --------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que para suprir tal título vêm pela presente escritura prestar estas decla-
rações de justificação com o fim de obterem no registo predial a primeira 
inscrição de aquisição do referido prédio. ---------------------------------------------------
Maria Leonor de Almeida Pereira, funcionária do Cartório em epígrafe, no 
uso de competências cuja autorização pelo Notário respectivo foi publica-
do nos termos da Lei sob o número 128/6 a 23/01/2014, em Leiria, dois de 
Abril de dois mil e dezoito. ---------------------------------------------------------------------------
--- A Funcionária, Leonor Pereira    
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CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 27/03/2018, exarada a folhas 105, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 5, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Bis-
carrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu 
como outorgante: António Filipe Fernandes Grazina das Candeias, NIF 
192.513.478, solteiro, maior, natural de Angola, residente na Avenida 25 de 
Abril, n.º 23, 1º direito, Vila Franca de Xira, declarou que com exclusão de 
outrem, é dono e legítimo possuidor do prédio rústico, terra de cultura, 
com a área de 40 m2, sito em Serrado da Pereira, onde também chamam 
Sarrado da Pereira, freguesia – União das freguesia de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca, concelho de Pombal, a confrontar do norte com caminho, do 
sul com Rosa de Jesus, viúva, do nascente com Joaquim Simões-residência 
e do poente com Manuel do Couto, inscrito na matriz sob o artigo 20099, 
que provém do artigo 20642, da freguesia de Mata Mourisca (extinta), não  
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que, o referido 
prédio veio à posse dele justificante, por doação meramente verbal, efec-
tuada no ano de 1983, por Belmira Joaquina Grazina Sousa e marido Flávio 
da Costa de Sousa, residentes em Valpaços; Que, após a referida doação, 
de facto, passou a possuir o aludido prédio em nome próprio, cultivando
-o e plantando árvores, posse que sempre foi exercida por ele de forma 
a considerar tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou opo-
sição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre 
coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo de mais de 34 anos, 
se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor 
título, o justificante adquiriu o mencionado prédio para seu património 
próprio, por usucapião, que aqui invoca, por não lhe ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.

Pombal, 27 de Março de 2018
A Colaboradora Autorizada,

Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
Pombal Jornal, n.º 128 de 05 Abril de 2018

MUNICÍPIO DE POMBAL
Secção de Taxas, Licenças e Metrologia

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, torna 
público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, de 24 
de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias municipais, 
nos seguintes termos:
1.Fundamento de facto: 4º Trail Cidade de Pombal		
2. Promotor do evento: Bombeiros Voluntários de Pombal e Municí-
pio de Pombal	
3. Local do evento: Pombal 
4. Designação das vias: Largo do Cardal, Avenida Heróis do Ultramar e 
Rotunda do Agricultor.
5. Período de Encerramento: dia 22 de Abril. 
	 a. Largo do Cardal: das 6h30 às 10h00
	 b. Avenida Heróis do Ultramar: das 8h30 às 9h30
	 c. Rotunda do agricultor: das 9h00 às 9h30
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das
alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer 
símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Or-
ganizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 23 de Março de 2018.
O Vereador, Por delegação de competências

(Ana Maria Cabral – Dr.)
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AGRADECIMENTO

José Fernandes de 
Barros

N: 08/03/1946
F:  06/03/2018
Almezinha

Sua Esposa Sra. Maria Gonçalves da Silva, filho Berto Manuel 
da Silva Fernando, Nora, Netos e Restante Família agradecem 
reconhecidamente a quem os acompanhou neste doloroso 
transe.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO

Filipe das Neves
Nogueira Lopes

N: 30/03/1961
F:  16/03/2018
Samora Correia - Benavente
(Natural de Santiais)

Sua Esposa Sra. Cândida Maria Velez Barra Nogueira Lopes, 
Filhos Tânia Sofia Barra Nogueira Lopes, Diogo Filipe Barra 
Nogueira Lopres, Mãe Odete das Neves Nogueira e restanta 
Família agradecem a todas as pessoas que se fizeram com-
parecer no funeral do seu ente querido e o acompanharam 
à sua última morada.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO

Maria da Conceição 
Gomes

N: 15/11/1931
F:  15/03/2018
Mata da Pregueira

Seu filho Sr. Carlos Alberto Gomes Coimbra, Nora, Netos
E restante Família vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste 
momento de grande dor, bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO

Carlos Fernandes da 
Silva

N: 04/02/1943
F:  23/03/2018
Vale da Figueira

Sua esposa Sra. Judite Ferreira Simões, Filhos Eusébio Fer-
reira da Silva, Helena Maria Ferreira da Silva Carvalho, Nora, 
Netros e Restante Família vêm por este meio muito sensibi-
lizados, agradecer a todas as pessoas que se associaram à 
sua dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

Piedade de Jesus

N: 07/03/1929
F:  17/03/2018
Meires - Pelariga

Sua Família, agradece a todas as pessoas pelo apoio e ami-
zade que mostraram neste doloroso momento e a todas as 
que se fizeram presentes na cerimónia fúnebre da sua ente 
querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA

PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS
Certifico que por escritura de vinte e dois de março de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas quarenta e quatro, 
do livro de notas número duzentos e dezassete – G, Maria da Conceição 
Rosa Santos, NIF 103 446 419, casada com David Piedade dos Santos, 
NIF 103 435 166, sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ela da 
freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, ele da freguesia de So-
corro, concelho de Lisboa, residentes na Rua das Laranjeiras, n.º 3, no lugar 
de Remessa, na freguesia de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, concelho de Pombal, a qual outorga por si e na qualidade de procu-
radora de seu referido marido, qualidade que verifiquei por procuração 
que arquivo, declarou, que ela e o seu representado são, com exclusão de 
outrem, donos e legítimos possuidores dos imóveis a seguir mencionados, 
a que atribuem os referidos valores patrimoniais, num total de sessenta e 
quatro euros e dez cêntimos, situados na dita freguesia de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze, não descritos na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal: ----------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Remessa, composto de terra de 
cultura, árvores de fruto e oliveiras, com a área de setecentos e cinquen-
ta metros quadrados, a confrontar do norte com José Lopes Gaspar, sul e 
nascente com caminho e de poente com António Fernandes, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo número 42.178, a que corresponde o artigo 
19.785 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial 
para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €19,89; e ------------------
------ Dois - Prédio rústico, sito no lugar de Infesta, composto de mato com 
oliveiras, com a área de quatrocentos e vinte metros quadrados, a confron-
tar do norte com caminho, sul e poente com Manuel Martins e de nas-
cente com Manuel Simões Júnior, inscrito na matriz sob o artigo número 
13.674, a que corresponde o artigo 3.723, da extinta freguesia de Santiago 
de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de 
Transmissões de €44,21. -------------------------------------------------------------------------------
------ Que os prédios vieram à posse dos justificantes, já casados, em mil no-
vecentos e noventa, em dia e mês que não sabem precisar, por compras 
meramente verbais que deles ajustaram fazer aos antepossuidores: a verba 
número um, a Avelino Jesus Ferreira e mulher Silvina de Jesus Ferreira, re-
sidentes na Rua do Circo, número onze, na freguesia de Abiul, concelho de 
Pombal e o prédio da verba número dois, a Gildo Rodrigues Lopes e mulher 
Maria Madalena da Silva Fernandes, residentes no referido lugar de Infesta, 
compras essas de que não ficaram a dispor de título formal, após o que, 
de facto, passaram a possuir os prédios em nome próprio, cultivando-os, 
avivando-lhes as extremas, colhendo os seus frutos e produtos e roçando o 
mato, posse que sempre foi por si e pelo seu representado exercida duran-
te mais de vinte anos, de forma a considerarem tais prédios como seus, sem 
interrupção ou oposição de ninguém, à vista de toda a gente da região, sen-
do por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à 
aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de 
propriedade pelos meios extrajudiciais normais. -----------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt
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Snack-bar,
na zona da Pelariga,

admite empregada de
mesa/balcão.

Folga ao fim-de-semana.

 Cont.: 965 352 134

ARRENDA-SE
QUARTO COM WC PRIVATIVO 
internet, todo mobilado, centro da 
cidade. Cont.: 964 003 023

dois quartos em 1º andar de 
moradia, com acesso às outras 
partes da casa (sala, cozinha e 
garagem com quintal). Despesas de 
água, luz, gás e internet incluídas 
no preço. Cont.: 968 093 683

Quartos individuais mobila-
dos c/ TV e internet, aquecimento, 
dois wc e cozinha equipada. 
Estacionamento privado.
Telef: 964 003 046 / 914 948 700

Espaço para comércio.
Souto (Pombal), bem localizado. 
Cont.: 914 170 249

espaço para comércio/
serviços, na cidade de Pombal, 
com uma boa área e excelente 
localização. Cont.: 236 947 143

loja (antigo “Sultan do Kebab”), 
próxima do parque de estacionamen-
to do centro de saúde e das escolas, 
na cidade de Pombal. Área de 110m2. 
Garagem privada. Cont.:  917 775 322 |
932 049 830 (proprietário)

T1, próximo da cidade de 
Pombal, na localidade de
Barros da Paz.
Cont.: 914 524 924

PRECISA-SE  

		          O REI		    PRECISA DE SI
Pretende-se contratar colaborado-
res/as dinâmicos/as e responsáveis, 
com experiência na área alimentar, 

especialmente em Restaurantes, 
Take Away’s, Churrasqueiras e 

cadeias de Fast Food.
Os novos colaboradores integrarão 

as equipas das lojas Rei dos Frangos 
em Leiria e Pombal.

Interessados deverão enviar currí-
culos para o geral@reidosfrangos.
pt ou entregar em mão na sede da 
empresa, na Zicofa, Leiria.

Empresa da zona de Pombal 
admite canalizador elec-
tricista, com ou sem experiência. 
Entrada de Pombal. Tel.: 913 706 546

Empresa da zona de Pombal 
admite colaborador(a) 
para a área de jardinagem, 
com carta de condução.
Cont.: 966 536 747

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

Família de acolhimento 
para idosos ou casal. Zona calma, 
ambiente familiar, excelentes 
condições. Com experiência e 
formação em geriatria. 
Cont.: 915 843 390 | 236 942 343

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ / 5L
- Feno enfardado a 3,5€ / fardo
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

Aceita-se pessoa idosa em casa 
particular, com ambiente familiar e 
boas condições.
Cont.: 964 896 247

BISCATEIRO
Aceita trabalhos de acabamentos 
de gesso, colagem de molduras e 
trabalhos de pedreiro com todas as 
ferramentas para trabalhar, desde uma 
simples talocha, a betoneira, cofragem 
metálica e de madeira, martelos eléc-
tricos, rebarbadoras. Bom preço.
Cont.: 910 182 514

Realizam-se trabalhos de 
pintura para construção civil, em 
moradias ou apartamentos.
Cont.: 917 087 138

Vende-se cadeira de rodas 
eléctrica usada (2016),
Ainda com garantia, em muito bom 
estado (como nova). Bom preço. Cont.: 
966 829 726

Empresa do concelho de Pombal 
está a admitir um mecânico e um 
comercial.
Cont.: 236 947 143

Empresa de Pombal
necessita funcionário para 
atendimento ao público (m/f).
Requisitos:
Experiência e profissionalismo;
Gosto pela área da construção; 
Conhec. de informática (autocad). 
Resposta a este jornal através do 
email: pombaljornal@gmail.com. 
Mais informações pelo telefone
236 023 075.

Motorista de pesados
articulados para serviço 
nternacional Portugal - França.
Tel: 968 384 781

Empresa de Pombal na ,área do 
comercio , necessita: ENGENHEIRO 
ELECTROTÉCNICO / ARQUITECTO
APOIO-TÉCNICO COMERCIAL (M/F).
Resposta a este jornal através do 
email: pombaljornal@gmail.com. 
Mais informações pelo telefone
236 023 075.

Empresa sediada na Ilha 
(Pombal) pretende reforçar a 
sua equipa com um serralheiro, de 
preferência com experiência no 
ramo dos alumínios e/ou montagem 
de portões automatizados.
Contactos: 236 950 500 | 964 487 823

Empresa sediada em Pombal 
admite colaborador entre 25 e 35 
anos com conhecimentos informáti-
cos. Contacto: 236 218 494

Procura-se senhora livre, 
mesmo reformada, com 
prática de contabilidade 
e conhecimentos de informática 
para pequeno escritório na zona de 
Pombal. Part-time ou full-time. Re-
muneração e condições a combinar.
Cont.: 911 170 096 

VENDE-SE
T3 em Pombal, excelente locali-
zação e boas áreas. 
Cont.: 924 242 236 

MORADIA na Venda da Cruz (Rua 
do Veirigo, nº 19, junto aos Móveis 
Triângulo), c/ 3.131m2 de terreno, 
poço e árvores de fruto. Em bom 
estado de conservação. Garagem 
c/ 53m2.
Cont.: 236 213 168 | 966 161 139

Fiel de Armazém (M/F)
Requisitos Pretendidos
- Sentido de responsabilidade, planeamento e organização;
- 9º ano escolaridade
- Carta de Condução;
- Disponibilidade imediata (preferencial);
- Residência no concelho de Pombal / concelhos limítrofes (preferencial);
- Conhecimentos de informática na óptica do utilizador;
- Flexibilidade de horário;
- Experiência em função similar;
- Experiência na utilização de empilhadores.

A candidatura deverá ser efetuada através de:
- Inscrição direta na sede da Contec, Rua de Ansião - Pombal;
- Via correio electrónico: drh@grupojuliolopes.com

Grupo Júlio Lopes, SGPS, S.A.
Rua de Ansião - 3100-474 Pombal

Auxiliar Departamento
 Manutenção (M/F)

Requisitos Pretendidos
- Carta de condução;
- Sentido de responsabilidade, planeamento e organização;
- Conhecimentos de informática na ótica do utilizador;
- Residência no concelho de Pombal / concelhos limítrofes (preferencial).

Motorista de Veículos
Pesados de Mercadorias (M/F)

Requisitos Pretendidos

- Experiência profissional comprovada;
- Carta de pesados (categoria CE);
- Cartão de condutor;
- Carta de qualificação de motorista (CQM);
- Residência no concelho de Pombal/ concelhos limítrofes 

(preferencial).

A candidatura deverá ser efetuada através de:

- Inscrição direta na sede da Logispace, Rua de Ansião - Pombal;
- Via correio electrónico: drh@grupojuliolopes.com

Logispace - Logística e Transportes, S.A
Rua de Ansião - 3100-474 Pombal

Mais informações: 236 200 140

Servente de pedreiro para 
entrada imediata. Boas condições. 
Cont.: 916 467 333

AGRADECIMENTO

António João Calvario

N: 05/11/1933
F:  15/03/2018
Matos da Ranha - Vermoil

Sua Família, agradece reconhecidamente a todos os quantos 
acompanharam o seu ente querido à sua última morada e 
lhe prestaram uma última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

 TERTULIA BERÇO DA 
TAUROMAQUIA DE ABIUL 

	

CONVOCATÓRIA
Henrique Jorge Menezes Falcão, Presidente da Assembleia 

Geral da TERTULIA BERÇO DA TAUROMAQUIA DE ABIUL, 
convoca por este meio todos os associados para a reunião de 
Assembleia Geral, que terá lugar no próximo dia 14.04.2018, na 
sua sede Largo da Praça Velha n.º 4 em Abiul, pelas 16h30m, 
com a seguinte ordem de trabalhos:

1º Leitura discussão e votação da acta da reunião anterior
2º Leitura do parecer do Conselho Fiscal respeitante às 

contas de 2017
3º Apreciação, discussão e votação das contas 2017
4º Eleição dos órgãos sociais para o biénio 2018/2019
5º Apresentação e discussão de outros assuntos de interesse 

para a Associação
Se à hora marcada não estiver presente o número suficiente 

de associados, a reunião terá inicio 1 hora depois (17h30m) com 
qualquer número de presenças.

Pombal, 21 de Março de 2018

O Presidente da Assembleia Geral,
Henrique Jorge Menezes Falcão

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A Roca, S.A. está integrada no Grupo Roca, que se 
destaca por ser líder em soluções para espaços de 
banho. 
Prosseguindo a sua estratégia de liderança do mercado 
nacional, pretende integrar na sua equipa de produção: 

OPERADOR DE PRODUÇÃO 
(M/F) – Leiria 

Procuramos candidatos com o seguinte perfil: 
 Habilitações mínimas, ao nível do 6º ano de escolaridade; 
 Experiência em unidades fabris ou linhas de produção 

(fator valorizado); 
 Proatividade e dinamismo; 
 Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa; 
 Disponibilidade para trabalhar em regime de folgas 

alternadas e/ou turnos; 
 Destreza e agilidade manual; 

Proporcionamos: 
 Oportunidade de integração num Grupo sólido e bem-

sucedido onde a valorização e formação dos seus 
colaboradores constitui preocupação fundamental; 

Agradecemos que as inscrições/ candidaturas sejam efetuadas 
directamente nas instalações da Roca, S.A., em Ponta da 
Madalena – Leiria, ou para o email: rh.le@pt.roca.net com a 
indicação da referência Op_Prod_02/2017 
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 Habilitações mínimas, ao nível do 6º ano de escolaridade; 
 Experiência em unidades fabris ou linhas de produção 

(fator valorizado); 
 Proatividade e dinamismo; 
 Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa; 
 Disponibilidade para trabalhar em regime de folgas 

alternadas e/ou turnos; 
 Destreza e agilidade manual; 

Proporcionamos: 
 Oportunidade de integração num Grupo sólido e bem-

sucedido onde a valorização e formação dos seus 
colaboradores constitui preocupação fundamental; 

Agradecemos que as inscrições/ candidaturas sejam efetuadas 
directamente nas instalações da Roca, S.A., em Ponta da 
Madalena – Leiria, ou para o email: rh.le@pt.roca.net com a 
indicação da referência Op_Prod_02/2017 
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Depressão

Ansiedade

Insónias

Stress

Baixa-Estima

Problemas
Circulatórios

Enxaquecas

Cefaleias

Rinites

ADN

Traumas Ciática

Tendinites

Problemas 
Ouvidos

Problemas
Intestinais

Doenças
Oncológicas

Problemas 
Sistema 
Nervoso

Margarida Ferreira
especialista em:

Consultórios: 
Pombal

Meirinhas

965352298  
916723544

ANSIÃO

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com

Celebrou-se no dia 20 
de Março o Dia Interna-
cional da Higiene Oral.  A 
saúde da cavidade oral é 
tão importante como a 
de outros órgãos. A higie-
ne oral é importante em 
todas as idades, devendo 
começar com o apareci-
mento dos primeiros den-
tes e prolongar-se durante 
toda a vida, sendo essen-
cial para a manutenção 
da saúde dos dentes e das 
gengivas. Dado o reconhe-
cimento desta importân-
cia foi criado o Programa 
Nacional de Promoção da 
Saúde Oral, pelo Ministé-
rio da Saúde, com o objeti-
vo de garantir a promoção 
e manutenção da saúde 

Margarida Cepa 

Interna de Medicina 
Geral e Familiar 
da USF Marquês

236 027 632

Promoção da saúde oral
ou no site https://www.
saudeoral.min-saude.pt/
pnpso) e é este profissio-
nal que define o plano de 
cuidados para o utente. 
Os tratamentos são total-
mente gratuitos e com-
preendem tratamentos 
preventivos, restaurações, 
desvitalizações, extrações, 
destartarizações e alisa-
mentos radiculares.

Como medidas gerais de 
higiene oral deixo algumas 
considerações importan-
tes: devem ser realizadas 
no mínimo 2 escovagens 
por dia, após as principais 
refeições, sendo a lavagem 
noturna a mais importan-
te; como complemento da 
escovagem, deve ser usado 

o fio / fita dentário(a) para 
limpeza interdentária, 
preferencialmente à noite; 
a escovagem deve durar 
cerca de 2-3min e deve 
ser usada pasta de dentes 
fluoretada. É importante 
saber que a higiene oral 
não passa apenas pela la-
vagem correta dos dentes, 
mas também pela alimen-
tação, devendo o consumo 
de açucar ser reduzido. É 
desejável visitar o médico 
dentista, pelo menos uma 
vez por ano.

Faça da lavagem dos 
dentes uma rotina! Vá ao 
dentista regularmente!

E… Dê um lindo sorriso 
todos os dias!...

oral na população portu-
guesa. No âmbito deste 
programa, considerou-se 
relevante o apoio a uten-
tes do SNS mais vulnerá-
veis, tendo sido criados 
os cheques-dentistas, que 
são guias que dão acesso a 
um conjunto de cuidados 
básicos de Medicina Den-
tária nas áreas de preven-
ção, diagnóstico e trata-
mento. São beneficiários 
dos cheques-dentistas as 
crianças e jovens, as grá-
vidas seguidas no SNS, os 
idosos beneficiários do 
complemento solidário 
e os utentes portadores 
de HIV/Sida. No caso das 
crianças, a identificação 
da necessidade de enca-

minhamento para a me-
dicina dentária/estoma-
tologia é feita nas escolas 
ou na Unidade Funcional 
do Centro de Saúde (con-
soante as suas idades), 
enquanto a avaliação dos 
restantes grupos é efetua-
da pela Unidade Funcio-
nal do Centro de Saúde 
onde o utente se encontra 
inscrito. Nas condições já 
descritas é emitido um 
cheque-dentista para o 
utente ser avaliado por 
um médico dentista/es-
tomatologista, livremen-
te escolhido pelo utente, 
desde que conste da lista 
de médicos aderentes 
(que pode ser consulta-
da na unidade de saúde 

A medicina alternativa é 
a prática de tratamento de 
doenças sem o uso de remé-
dios controlados, antibióti-
cos ou fármacos em geral. A 
principal característica des-
ta prática é que o tratamen-
to está focado no doente e 
não no sintoma da doença.

Terapias alternativas são 
amplamente utilizadas e 
muito eficazes no trata-
mento contra vários males 
que ameaçam a saúde. Elas 
demonstram resultados 
positivos contra o cigarro e 
também no tratamento da 
depressão, stress, ansieda-
de, depressão, insónias, dia-
betes, doenças oncológicas, 
alergias entre outras pato-
logias.

As Terapias alternativas 
que eu aplico nos meus pa-
cientes são diversas: entre 
elas estão:

Reflexologia Podal -  Refle-
xologia tem como objetivo 
equilibrar corpo e mente 
através da massagem dos 
pés e estímulo de diferentes 
pontos. A técnica elimina 
toxinas, impulsiona o fluxo 
sanguíneo para diferentes 
órgãos e tecidos do corpo, 
combate e reduz estresse, 

enxaqueca tensional, prisão 
de ventre, entre outras com-
plicações de saúde.

Reiki - o Reiki traz muitos 
benefícios como profundo 
relaxamento, reforço do sis-
tema imunológico, limpeza 
energética e alívio de dores; 
limpeza e harmonização 
das energias; sossego emo-
cional; paz interior; bem-es-
tar geral; redução de stress e 
de ansiedade, aceleração da 
recuperação pós-cirúrgica.O 
Reiki tem ótimos resultados 
para quem sofre de:

Hipertensão, stress, insó-
nia, enxaqueca; cansaço; an-
siedade; problemas emocio-
nais, problemas crónicos de 
saúde; dores articulares, etc.
Pacientes que estão a fazer 
qualquer tipo de tratamen-
to médico podem acelerar a 
recuperação e sofrer menos 
efeitos colaterais com a prá-
tica regular de Reiki.

Cura pela Transmissão 
do Retorno á Fonte - Una 
nova energia que permite 

curar os outros e a si mes-
mo, transmissão do retorno 
à fonte, ajuda também a ter 
uma vida melhor.

A Transmissão do Retor-
no à Fonte trata-se, basica-
mente, da transmissão da 
intenção/informação ao 
ADN para alterar a química 
celular.

É feita pelo Terapeuta/
Facilitador que ajuda que a 
intenção/informação che-
gue ao ADN  e para que este 
ative as capas necessárias à 
cura voltando assim ao seu 
estado natural de plenitude.

Esta é uma nova frequên-
cia de energia que está dis-
ponível neste momento na 
Terra para ajudar a humani-
dade nestes tempos de tran-
sição. Nestas mudanças que 
estão a acontecer em todo o 
mundo.

O seu ADN ativar-se-á (aos 
poucos) e as capas ativadas 
ficarão ativas  para sempre.

A Transmissão do Retor-
no à  Fonte;  além de ativar 

as capas do ADN, eleva a sua 
frequência vibracional, além 
de alinhar cada um ao seu 
caminho (Lição de Vida).

A cura é um retorno ao 
equilíbrio. É um método rá-
pido e eficiente para tratar 
desarmonias físicas, psico-
lógicas, emocionais e espiri-
tuais. 

Uma sessão poderá ser 
tudo o que é necessário. 
Geralmente é solicitado que 
considere pelo menos três 
sessões. E, apesar de cada 
sessão ser especial, muitas 
vezes algo particularmente 
especial pode ser notado na 
terceira sessão. 

“A perfeita saúde de Deus 
permeia os sombrios re-
cantos da minha doença fí-
sica. A luz curativa de Deus 
brilha em todas as minhas 
células. Elas estão perfeita-
mente bem, pois nelas está 
a perfeição de Deus.”

Paramahansa Yogananda

 

Medicina alternativa 
e os benefícios para a saúde

Margarida Ferreira
 Terapeuta e Médium

PUB



Peculato na Câmara Municipal de Pedrógão Grande

Chefe de divisão suspeito de desvio de verbas
Orlando Cardoso

O Chefe da Divisão Admi-
nistrativa e Financeira da Câ-
mara Municipal de Pedrogão 
Grande é suspeito da prática 
de crimes de peculato e de 
falsificação de documentos, 
no âmbito de uma investiga-
ção sobre desvios de verbas 
do município. O arguido, sus-
penso de funções, está obri-
gado a apresentações perió-
dicas às autoridades e proi-
bido de contactar com uma 
outra arguida, também fun-
cionária da autarquia.

As medidas de coacção fo-
ram aplicadas após o primei-
ro interrogatório judicial, 
por se verificar “a existência 
de perigo de perturbação 
grave da ordem e da tranqui-
lidade públicas e perigo de 
continuação de actividade 
criminosa”, referiu o Minis-
tério Público (MP). O suspei-
to está proibido, ainda, de se 
deslocar ou permanecer em 
instalações onde funcionem 
serviços do município. 

O MP relata que o argui-
do, “entre os anos de 2015 e 
2018, apropriou-se indevida-

mente de diversas quantias 
em dinheiro (num total que 
ronda os 33.000 euros), fa-
zendo-as suas, importâncias 
estas a que tinha acesso de-
vido à sua actividade profis-
sional”.

Neste contexto, “emitiu or-
dens de pagamento de diver-
sos montantes, com vista a 
efectuar pagamentos jun-
to da “A.C.S.S.- Administra-
ção Central do Sistema de 
Saúde”, retirando as men-
cionadas quantias do Caixa 
do Município”. “Movimen-
tou indevidamente cauções 

prestadas por utentes para 
garantias em obras e proce-
deu ao abastecimento de 
combustível no seu veículo 
automóvel com dinheiro da 
Câmara Municipal. Para tan-
to, praticou actos subsumí-
veis a crimes de falsificação 
de documentos”, refere ain-
da o MP.

No âmbito de buscas reali-
zadas à residência do argui-
do no dia 20 de Março, foram 
apreendidos vários objectos, 
designadamente documen-
tos e importâncias monetá-
rias, informa.

A investigação prossegue 
sob direcção do Ministério 
Público do Departamento de 
Investigação e Acção Penal 
de Leiria, com a coadjuvação 
da Polícia Judiciária (PJ) de 
Coimbra.

Segundo a PJ, a prática 
destes crimes terá decorri-
do, pelo menos, ao longo de 
2017 e início de 2018, mas há 
uma “suspeita forte de que 
esta actividade já vinha sen-
do praticada muito antes de 
2017”. A denúncia da suspei-
ta “partiu da própria Câma-
ra Municipal de Pedrógão 

Grande”, através do Revisor 
Oficial de Contas, e a inves-
tigação arrancou no início 
deste ano, referiu a mesma 
fonte, frisando que o des-
vio de dinheiro da autarquia 
não está relacionado com 
fundos de donativos associa-
dos ao apoio pós-incêndio.

Valdemar Alves, antigo ins-
pector da PJ, disse que uma 
auditoria em curso deve-
rá permitir conhecer com 
mais rigor o montante e ou-
tros detalhes relativamente 
ao dinheiro em falta nos co-
fres da autarquia.

PUB

Pombal - Rua Professor Gonçalves Figueira, 7 
Tel./Fax: 236 216 782

DESCONTO
= IDADE em euros

Oferta
2º Par+

Óculos Progressivos
Desconto a dobrar

73 =146€
Idade Desconto

Promoção válida de 16/01 a 31/05/2018, na compra de óculos graduados completos (armação + lentes a partir do pack bronze). Duplicação do desconto na compra de óculos graduados completos com lentes progressivas. O 2º par de óculos graduados 
completos de oferta tem o valor mínimo de 39€ (composto por armação de 14€ + lentes monofocais). Não acumulável com protocolos gerais e convencionados nem com outras promoções em vigor na loja ou com Preços Leves. Informe-se sobre todas 
as condições junto dos nossos colaboradores e em www.multiopticas.pt.
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  POMBAL JORNAL | 29 SETEMBRO 2016 | CLASSIFICADOS | 31meteorologia
QUI 05 SEX 06 SAB 07 DOM 08 SEG 09 TER 10 QUA 11 QUI 12
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